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fltt HA&E5TADB 0 i
Sua Magesiade passou hontem sem

novidade, e não soguíu para a Tijúea por
«f.usa do máu tempo.

Durante o dia Sua Magestade recebeu os

grs. ministros da agricultura, da fazenda,
4» justiça e interino da guerra e visconde
Íj Gávea.

Foram ao paço sabei* da saude de
, M. o Imperador muitas outras pessoas
ene foram recebidas por S. íi. a Impe-
ratriír. .-. ¦ -^ • '._;.

Sua Magestade segue hoje para a Tijuca,
st o tempo permittir, acompanhado pelas
pessoas que hontem noticiámos, com
acepção dos camaristas, qúc foram snb-

jtituidos uo serviço do paço pelos Srs.
conde dc Aljezur e brigadeiro Ancora." 

Além da linha .telephonica que íoi as-
Mntada, consta-nos que será também
estabelecida uma linha telgraphicá com-
mtmicanào o palaeete da condessa de
Itamaraty com a estação central dos tele-

gvaptios.

O eleitorado do município adhere A
chapa organís&da pcio ctüectorio (3«
Ouro-Pretn, para a eloição Senatorial, e
j*'Ot,istu contra a inclusão do Dr. Felioic
«us Santos.—(Assignado)- Manue'. Mai--
Cies Silveira.

«t.
lluríiin, 30

O i-O National Zeitung» em síu numo-
ra da boje, publica um artigo, nc çual
dednra orer que a Allemanha procla •

ciara brevemente o estado de sitio cm
Aisaeia-IiOrena, afim de impedir d'esse
taodo qualquer conspiração que sequei-
ra fazer.

SLteSjoa, 30
Entrou hoje aqui, proceideíite da Ilha

Srnnde, o paquete inglo?; «.Sorata», dr.
wmpanhia do Pacifico.

IJisbuo, no
O naquele inglez 'iMondcgo». da ítoyul

Uni!, entrado aqr.i procedente do Squ-
âlampton, partiu hoje para u Americi
«to Sul.

(Mnencin Mavits.) '

Gênova* 30 ¦

Sahiu hontem d'este perto com des-
tino ao de Santon, o vapor nPro-
tenee», conduzindo a oeu bordo 1200
íjmmigrnntcs, por conta da Sociedade
Promotora do Immigração, de,G. Paulo.

Campos, Juvcncio de Aguiai", Soriano de
Souza, Coelho e Campos, Cnntào, João
Manual, Vieira da Silva. Accioli Franco,
Affonso Celso Junior. Marcondes Figueira,
Araripc e Pacifico Mascaienlias,

A 4* sessão preparatória do senado com-
pareceram 12 Srs. senadores.

Foi lida a acta e o expediente que con-
stou de vários oflicios.

O Sr. presidante declarou que, ns, fdrma
do regimento e para rceeber-se as contam-
nicaçons do estylo, convocava o senado
para rounir-se hoje ás horas do costumo.

Levantou-se a sessüo ás 12 horas e 10
minutos.

na tabeliã annexa ao regulamento de 7
de março de 1857 ;Os actos pólos quaes as presidências das

Srovincias 
do Kio Grande do Sul o Minas

oraes concederam, esta tres

Foi liontem assignado « decreto de-
sig»ando o Sr. ministro da império paia
proceder á leitura da falia do Throno,
perante a assembléa geral.

Iníòrmam-hos que cm Campos muitos
senhores de escravos procederam táo ii-re-
guiar e iilegal mente para os alistarem
uu nova matricula, que devem ser consi-
derados livres muitas centenas de cap-
tivos.

E' o caso, que 03 senhores mandaram
apenas, como documento para a nova
matricula, a matricula .antiga, sem a
sua assignatura e sem os outros requi-
silos exigidos pela lei. Os proprietários dc
escravos encarregaram da nova matricula
empregados da cellcctoria e outrns pus-
soas. Do tudo isto ba documentos que
(oram enviados á presidência da provincia
do Kio de Janeiro, lleccia-se, porém,
que nfto sc dè andamento aos papeis e
que continuo reduzido á escravidão quom
pela lei é livro. Chamamos pura o caso
a attenção do governo geral.

Boletim Parlameattar
liontem foi apresentada ft mesa da

câmara, pelo respectiva secretaria, uma
lista de deputados actualmente promptos
>)ui'.i os trabalhos parlamentares.

Contendo essa lista mais do quo o
numero legal necessário pura fuhccionar
• câmara, o Sr. presidente declarou que
iam sc feitas as devidas communicações
go senado, c ao govorno, por intermédio
ilo Sr. ministro do império, pedindo-lho
designação do dia e hora em que Sun Ma-
gestade recebe a commissão que vai pedir
designação de dia e bom para a abertura
ía assembléa geral,

O Sr. Alencar Araripe. membro dn com-
missão interina de constituição c poderes,
pwguntou se, estando presentes os mem-
tiros da commissão ellecliva, a Interina
áevia encetar os seus trabalhos.

O Sr. presidente declarou que da com-
missão ciloctiva só estavam presentes os
Srs. Duarte de Azevedo e Portella; e con-
vidou o Sr. Araripe a completar a com-
missão, encetando com áquelles Srs. de-
jnitados os respectivos trabalhos.

Pelo que se deu hontem na câmara,
"çl-se que. não linha razão de ser o beato,
ià nuo se pretendia propositalruente
adiav a abertura do parlamento, nconsc-
Piando-so para isto os amigos do governo
p não comparecerem ás sessões, deixando
igualmente dc participar que estavam
promptos- para os trabalhos parlamen-
tares.

A' sessão dc hontem, que fot ainda pre-
fiidida pelo Sr. Coelho Rodrigues, compa-
vcceram os Srs. Portugal, Felippe de
Figueu'õa, Duarte de Azevedo, Rodrigo
Silva, Alfredo Chaves, Lourenço de Al-
buquerque, Mac-Dowel, Passos Miranda,
Leitão da Cunha, Paula Primo, Freire de
Carvalho, Jayme Roca, <V erico de Souza,
Costa Aguiar, Rodrigues Junior, Portella,

Consí.a-nos que o Sr. Dr. José Avelino
deixou dc fazer oarte da redacção do Hio
de Janeiro, onde oecupava o primeiro
logar.

Devemos uma explicação ao Diário dc
Santos,. que nol-u solicitou com a sua
habitual'cortezia.

Dando noticia ha dias do snneto-tiro
que foi disparado contra Fc.linto de Al-
meida, om Santos, dissemos que o Diário
fôrft vehinilo desse pavoroso attentado.

Não dissi?rfltiá que o tal soneto sahiu na
pt>."te incililorial da folha, por que tal de-
claraçfto era inútil,-sabendo-se dos cre-
ditos litterario? do. 'director do Diário;
o DV. Oliveira Brngit níio admittiria tão
grave dcilicto.no editorial do seu jornal.J 

Uma vez, porém, que. o colloga deseja
uma declaração nossa, ahi vai ella: a re-
dacçáo do Diário não íoi cúmplice do
crime-

A commissão rie constituição dc poderes
da-Câmara dos Deputados deu hontom
pareceu approvando" as eleições dos Srs.
Fernando Hackradt, deputado eleito por
Santa Catharina e padre Dr. Maneio Cite-
tano Ribeiro, deputado eleito pelo Pará.

" Fe- no dia 28 jlo mez flnfto um anwj
quê se inaugurou no Desengano o Asylo
Agrícola Santa Isabel, fundado pela As.no-
ciarão Pro.tectora da Infância Desam-
parada.Por ser esse dia também o do annivcr-
sario do Sr, conde d'Eu houve missa na
capella do Asylo á qual assistiram cS
edncandos, a Sra. baroneza de Santa Mo-
nica e muitas outras senhoras o cava-
lheiros-

u prazo para o pagamento de licenças
na câmara municipal foi prorogado ale o
dia lã do corrente.

Apresentou-se hontem ao quartel ge-
neral o capitão de mar e guerra Coelho
Netto, ex-cominandunti: da flotilha dc
Matto Giosso.

Deve sahir hoje on amanhã, do dique
Santa Cruz a canhoneira Carioca.

Vai desembarcar do encouraçado Aqui-
dabnn. o 2" tenente George Americano
Freire.

Foi hontem distribuído 0 Almanack do
Marinha.

Depois de amanhã deve entrar para 0
dique Imperial o cruzador italiano Ame-
rico Vespucio.

Se»ue hoje par» o Paraná o fnrriel
Amaro Barcholomeu, que vai servir na
respectiva escola de aprendizes mari-
nlieiros.

Fallava-sc que o encouraçado Aqui-
daban seguirá por toda < -.ta semana
para fi ilha Grande, levando a seu bordo
os Srs. ministros da marinha e. do im-
perio.

raes concederam, esta
licença, em prprogaçâo da com
se achava para tratamento de saude, ao
capitão do P régiriiènto de cavallaria José
Florcncio do Toledo Ribas, e aquella í)0
dias ao 2° cirurgião do corpo do saude do
exercito Dr. José Liccrio Primo de :Jeixas,
para seu tratamento, á vista do termo da
inspecção a que íoi submettidò em 7 de
março ultimo.

Foi nomeado Aurélio da Cosia Ribeiro
pari o logar de saehrista da capella im-
perial, vago pela demissão de ITrancisi
Pedro Gonçalves de Macedo.

nistros, mesmo aos casos do processo por
crimes individuaes. A thtoria, 'em.ex-

tremo conunoila, foi estabelecida por causa
do Sr. de Sinimbú e do Banco Nacional;

que nliiide sorte que 'Se eu, mjnistro, matar ai-

Recebemos liontem * seguinte tele-
gramma:.< Anta, 30.—Fui hojo aggredido na
própria casa da escola publica de nicni-
nos, polo ex-professor Aureliano Pessoa.
Já pedi providencias ao presidente di. ca-
mara dc Sapucaia.—íiies Fortuna, pro-
fessor.

Falleceu hontem á tarde, o fr. José
Ribeiro da Silva; ainanuense do corpo de
fazenda da armada.

guõra ou quebrar fraudulentamente, quem
julga do assassinato ou da minlia quebra
—é a minha maioria de amigos e fl-
lhotes. Em commodidade, não so póds
negar que é superior a uma espregmça-
deira ou a uma cttomana, a tal tliedria I

CANTljMimM.

Entrariun hontem de .semana a Suíis
Magestiules Iniperiaes, osSrs.: camarista,
conde do Aljezur; voador, brigadeho Ay-
res Antônio do Moraes Ancora" medico,
barão de Motta Maia.

0 ministério da guerra approvou :
Os contractos celebrados pelo conse-

llieiro cirurgiSo-iuúr do exercito com o.s
pliarmaceuticos civis, Oscar Pereira da
Silva e VidOi Coelho, para servirem na
guarnioRo d'esta côrtc e especialmente no
laboratório chimico pharmaceutico mi-

onetmentos de pharma-litar, eom os v..
Costa Pereira, Dias Carneiro, Olympio d c ceuiieo alferej} do referido corpo, marcaa--'.-

EPHBmERílEÍIMA®
1 DB MAIO.

l&iT' N'este dia, em 1500, depois dc
plantada em terra do Brazil a primeira

ruz pelos soldados do Pedro Alvares Ca-
braí, o !evaiitando-.,e junto d'ella uni ai-
tar, abi disse a sua segunda missa frei
Henrique de Ciimbra.

D'esta segunda missa não temos um
quadro (lei; sunponho que houve grave
questão de preferencia entre os Srs, Vi-
ctor Moirelles e Pedro Américo, a qual
foi sabiamente resolvida por Pedro Al-
vares :—quo nenhum dVlles borrasse a
pintura.

Quanto á primeira plantação que
gente çwilisada fez nas terras brazileas
—a cruz—essa pegou de galho o tem
medrado com uma exuberância espantosa;
pelo menos é o que aíhrmarii em geral
os genros do Brazil,

EHP N'esta data, om 1838, as tropas
hollandezas, conrmandadas por Maurício,
de Nassau, bombardeiam c. cidade da
Bahia.

Os haitianos, para. resistirem aos hollan-
dezos, levantaram dous reduclos; e como.
não tinham pólvora nem balas, entearam
a disparar de dentro contra os inimigos
—mangas e coco vorJe.

Náo é preciso dizer qual o resultado
desta sapientissima idéa; o hollandez
nem procurou resistir.

R&Si?5 Foi ireste dia, mu 1825, que o
desembargador Manuel da Cunha, de Aze-
redo Coutinho SouzaCltíchorro proclamou
o regimen absoluto eln Tattbatè.. Nacia
conseguiu, poi im : 4 sd mais tarde con-
seguiram se constitua' reis absolutos
n'aquella importante localidade—o Sr. Mo-
reira de Barros, dos liberaes, o o Sr, Ramos
Nogueira, dos spiritn.s.

iSf5" A 1 de maio de 1S-12 foi dissol-
vida a câmara dos deputados do Brazil,
pela, primeira vez após a Constituinte.
D'ahi por diante tem sido tão dissolvida, a
nossa pobre camara.que até já se transfor-
mou em uma câmara dissolu... Não;
vou deixar esta pilhéria para o primeiro
ensejo asado.

\_làW N'cst.9 dia, em 18*13- easou a
princeza D. Francisca, irmã do impera-
dor, com o principo de Joinville, filho do
rei Luiz Felippe. Não tiveram os meus
parabéns, então; o já agora estão estes
dispensados.

HJÜP0 Falleceu em 1850, a 1 d* maio,
o eminente estadista Bernardo de Vaseon-
cellos, senador pela provincia dj Minas
(Seraes.

IHÍ^0 Tomaram assento no senado,
n'este dia : em 1857 e viscondo de Cara-
velhos (Carneiro de Campos),,por Minas j
em 1858 os conselheiros José Pedro Dias
do Carvalho c Francisco Diogo Pereira do,
Vasconcellos ; e em 1859 o Dr. Cândido
Borges Monteiro (visconde dc Ilaúnaj.pelo
Rio de Janeiro ; todos hoje mortos.

$_§° Fallewu a 1 de maio dc 1808,
victima dos ferimentos que recebeu no
Paraguay, o bravo tenento coronel do 1*
dc infantaria Francisco Maria dos Gui-
marães Peixoto; tomara parte cm grande
numero de combates, distinguindo-so sem-
pre por sua extraordinária coragem a
valentia, chegando mesmo a passar por
morto durante algum tempo depois de
um d'elles—tão graves foram os ferimen-
tos que recebeu.

Sglf A 1 de Maio dc 1870 resolveu a
câmara dos deputados, por 8-1 votos con-
tra 12, que a ella compete julgar os mi-

O Sr. fl. da Fonseca Braga, próprio-
tario do elegante estabelecimento— Toilet
Club, á rua do Ouvidor, tendo hontem
de pagar uma pequena conta que lbe
era apresentada, exigiu, como era do seu
direito, que o yecibo tivesse a respectiva
estampilha. O portador da conta protes-
tou contra esta exigência e depois de a
satisfazer, dirigiu insultos ao Sr, Braga
c foi chamar duas .praças que collocou
á porta do seu estabelecimento.

Não nos admira o procedimento da
pessoa quo fez o alarido, o que extra-
nharabs é qué as praças concorressem
para o vexame do que seria victima o
Sr. Braga, se nfío fosse conhecido Como
negociante honrado.

Entram amanhã;de semana: na policia.
o Sr. Dr. Gusmão, 3° delegado e na ins-
poeção dos theatros, .e corpos do delicto, o
Sr. Dr. Silva Mattos, l" delegado.

A. mala do correio que no ma 25 chegou
a Bom Jesus de Monteverde foi violada
em caminho, ed'ello sublrabidos todos os
jornaes da corto c a lista da correspou-
dencia. '¦

Pedem-nos os moradores d'aquella lo-
calidàdé que para esse facto chamemos a
attenção do Sr. director geral dos cor-
rcios. .,

Os estudantes paulistas residentes na!
corte reunem-se hoje, no Club Tiradenlcs,
para fundar um club.

Em assembléa de hontem foi empossada
a nova directoria do Retiro Litterario
Portuguez;

Foram conferidos os seguintes tituios:
de sorio honorário, ao Sr. João Ferreira
da Cruz; de sócio correspondente, ao Sr.
J. Pereira da Costa;-do soeio benemérito,
aos Sus- com mendador Rodrigo Josó de
Mallo e Souza, João Coelho Gomes So-
brinho, João Ferdira de, Moraes, Manuel
Teixeira de Mattos e Caetano de Castro.

Forem approvádos votos de louvores
a cada membro da commissáo dfl contas
o aos Srs. rno/domos e professores.

Foi também líouferido o'titulo de secre-
tario honorário ao Sr. Celestino Vicente

ma;!o com uma faca: Greeorio Augusto
Galdino, por ter furtado diversas peçasde roupa em um armarinho da rua Sete
do Setembro; José, Pacheco Lisboa, porter espança-lo a Antônio Franco de Sou..a;
Josó Peroira Guimarães, por ter arremes-
sado uma'pedra na, cabeça de José Lon-
reujy Barbosa; Domingos Caetano Ri-
beiro, por ser encontrado em Cascadura,
cOÃ-liizindo'duas trouxas Je roupa e não
saber explicar sua procedência.

. Foi mandado contar ao alferes alumno
Camillo Brandão, que serve addido ao
0' batalhão de infantaria, a antigüidade
de- K de janeiro de 1S8-!, visto ter com-
pletaA. o curso da cavallaria e infantaria
na escola militar do Kio Gruiulc do Sul.

Hoje,ao meio-dia, realisa a Confederação
Abolicionista, urna conferência no Poly-
iheaiiin. E'orador o Dr. Ferreira Vianna
Filho. 

• " ¦¦

Foi approvaaa a deliberação tomada
pela presidência dc Pernambuco man-
dando transportar para a Bahia o 2" ci-
rurgião do corpo de. saude do exercito
Dr. Euclides Alves Requião, por se achar
solíruido de beri-beri.

Concedei am-so dous mezes do licença a
Manuel Luiz dc Sampaio, conduetor de
trem du 1* classe da estrada de ferro do
Sobral.

CHRQN5CA DA POLICIA
Joso Marques, vigia, da estrada de ferro

D. Pedro li. desattendeu e aggrediu ante-
hontem o subdelegado do 1'" districto do
Engenho Novo.

Foi preso em flagrante o aggressor.

Os gatunos assaltaram a casa n. 37 A
da rua do Mattoso, ante-hontem pela ma-
drugada. Foram recebidos a tiros de rc-
volver e fugiram.

Hilário Gouvèa dos Santos, ao passar
ante-hontem pela rua do General Caldwell,
foi aggredido por um grupo de indivíduos
quo sahiram de unia taverna da mesma
rua.

O dono da taverna foi intimado a dar
explicações.

Apresentou-se á prisão Josó Teixeira
da Cunha, que declarou estar pronun-
ciado, tendo findado o prazo da fiança
provisória.

A' 11* estação policial foram entregues
por um carregador quatro volumes per-
teacentes ao 2° tenente da armada Alipio
Medina.

O carregador declarou que não encon-
trará a casa que lho havia sido indicada
para fazer entrega dos volumes.

¦ Foram presos ante-hontem : João Joa-
quim, vulgo Gano o João Martins, vaga-
bundo:, conhecidos, por serem encontrados
occultos em um quarto da estalagem n. 1
da rua de Santo Christo; Julio Avelino
Vaz, por ser encontrado a revistar os
bolsos de nm indivíduo, dentro do jardim
da praça, da Acclamação; José Biscardo;
por ter aggredido Paschoal Losslo, ar

'MACAQUINHOS NO SOTÃO

áLi 

nos jornaes a noticia de que
o governo multara uma compa.»

,.;.,,. nhia por ter vendido — como
"jáí1 direi? — parte de sua colheita,

^mÉIÍS*antes de convenientemente... ba-
uelR'i;ida.

Se isto è o inicio de um systema geral
de físealisação, nada ha qno dizer. O go-
voffto tom o direito e tem o dever de velar,
por todos os meios e modos,, pelo bom pu-
blico, o, assim como fazprohibir a venda
dc fruetas ainda não maduras, não pôde
permittir para a roferida companhia
outro peso e outra medida.

O q.ie a conipanhia colhe, quando cila
collie,. ô da ordem das cousas de q"i se
faz menos caso; ha mesmo quem o atire
li rha, dando até os gaiatos » esse gênero
do grçjjéctis um nome patusco. Parece,
porém, que depois de submettidò a certos
procgsitos chimicos—a chimica .não tem
moíió (its.s"ijar os dedos—torna-se apreciável
e util/,o com todas as aptidões para reco-
meçafpela raiz dos legumes o giro a que
as leis da natureza cpndemnaram a raa-
teria.

Nole-se que, mesmo sem chimica, níio
hp, legume que torça o nariz a esse Cy-
reneu que o ajuda a levar a seiva ao bro-
to; e na laboriosa classe dos hortelõe.s, não
creio também quo haja quem não desculpo
o mal que elle lhe sabe pelo bem que lhe
í'az as couves; mas asando publica ó quo
protesta, porque, no flm do contas, o pu-
blico i) quo quer é o legume cozido a
mesa; mas, se lhe lembrarem a historia
completa do nascimento c desenvolvi-
mento d'elle, ó caso para so perder a
vontade de lhe inotter o dente.

E' qiio nús vivemos de illusõss, porque
o mundo é nm grande theatro, cm que
cada um de n(Ss alternativamente ó actor
e espectador, é tão habituados estamos a
ellas que fini/imos crer mesmo n'aquillo
quo sabemos com certeza que não pôde
ser,

E :'-.i Inriiiiis da coffipan.1%talvez se
tivessem illudido sobre o estado da ia-
zenda que venderam. Se ô certo quo o
exercício desenvolve os órgãos, não o
menos certo que o habito c o abuso em-
botam os sentidos. Aquillo que ao go-
verno pareceu mal preparado, pôde ter
parecido á companhia X. P. T. 0.

Questão de gosto, que se não discute.
Tanto mais quanto a companhia quo
vendeu teve a favor da sua opinião a do
freguez que compfou.

E a suppôr que uma e outro sejam
pouco exigentes, pode-se admittir que o
governo usou de uma certa impertinencia,
indo metter-se onde ninguém o chamou.
No (im dc contas é um negocio como
outro qualquer; não será um negocio de
primeira ordem, nem mesmo de segunda;
litteralmente é mesmo um máu negocio,
mas, que diabo I nem todo o mundo pddo
negociar em perfumadas,

José Telha.

alphabeco e outras, mas eslão expostas de
modo tão agradável, que até da vontade
á gente de desaprender o que aprendeu,
sd iiara aprender de novo o que alli se
ensina.

E tanta influencia exerço esta colkcção
que o próprio José dc Mello, refractario
ao casamento, resolveu prender-se nos
sagrados iaços'ii-mtrinio;iiaes,s('iniente. parater o gosto de. OíTarecêr á pequehada fu-
tura os interessantes livrinhos de que nos
mandou unia colleccão.

Na fazenda de. S. Ignacio, freguezia do
S. Tliomé das Lettras, Minas, cinco criou-
linhos dc D, Maria Jos,'*,- viuva do Sr,
Gabriel Theôphilo dé Andrade, envenena-
ram-se comendo mandioca brava.

Já morreram dous e tres estavam muito
mal.

Apresentaram-se hontem á repartição
do ajudante general do exercito os se-
guintes oíliciaes :

Tenente-coronel Bernardo Vasques, vin-
do do Pará, por ter sido nomeado para
coinmar.dar o 1° regimento de- artilharia
a cavallo ; caywlláo tenente do corpo ee-
clesiastico, padre Diogo José de Sanit-
Anna, vindo de Sergipe para seguir para
a colônia do Chopín; os alferes do 5'
do infantaria, João de Lemos e José Pe-
dro de üivar Pereira 'da Cunha, vindos
do Maranhão por ordem do ministro da
guerra; o ò alferes do _!' regimento de
cavallaria, Manuel Minervino, vindo da
escola militar por lhes ter sido mandado
trancar a matricula.

Alguns
Baptista
que está
cença, da
guezia.

moradores da rua de S. João¦•.".¦Ia,nam contra um barracão
sendo construído alli, sem li-
cantara nem do llscal da fre-

CANHENHO
No jury :
Júis.—O seu nome
.fiVt.,—0 mesmo que eu lhe disse da

ultima vez que cá esl ive.
Juiz.—E o que faz f
Réu.—O desespero da minha familia.

Um sujeito muito giutão senta-se á mesa
do hotel, e vê com desprazer que lhe ser-
vem uma costelleta diminutissima.

Rapaz, diz elie friamente, meu tu-
Iher não está completo...

Perdão, senhor; ahi estão a faeiv.o
garfo e a colher.

Bem... e o microscópio ? •";..':
CanmaVuia,

Foi mandado ficar seni cffeito à no-
meaç.ão do tenente do 1' regimento de
cavallaria Olegario Herculano da Silveira
Pinto, para servir addido á companhia da
mesma arma da provinçjfl de tí. Paulo.

X
ENTRELINHAS

O Jornal do Coramerciú da
hontem parece mais uma caixa
dc correio, do que uin jornal.

Traz— Carta de Londres, car-
ta. de Berlim, carta dr. Vienna.

carta de Madrid e carta de Lislioa.
O peior é que quando se acabar a leitu-

ra d'cssas cartas, já o que ellas dizem é
velho e rcvelho.

*
O Diário de Noticias traz muitas cou-

sas interessantes e entre ellas a aus-ncia
tle Marcos.

O que fizeram d'elle?
.*k'.»

O Rio de Janeiro dedica o seu artigo
de. honra ao Sr. visconde de Parnahyba,
administrador exemplar, etc, etc.

Em nome de S. Ex, agradecemos a
fineza.

O ministério está demittido, e ha jábas-
tantos dias. E' isto que aflirma a Gaseta
da Tarde, e ella que o aflirma é porque
o sabe.

*
da Silva
uma. O

o movimento do hospital da Santa Casa
de Miscr.rordia, dos hospícios de Pedro II,
do Nossa Senhora, da Saude, de S. João
Baptista. dc Nossa, Senhora do Soccorro e
do Nossa Senhtedas Dores, em Casca- , } positivas demonstrações doiima, íci co di.i -'O do corrente_o seguinte: '

Existiam 181(i; entraram 57,sahiram il),

O retrato do poeta Alberío
ornn a primeira pagina da Se,
retrato ô acompanhado de uma biogra-
phia escripta pelo Sr. Rodrigo Octavio, c
já npplaudida no Grêmio..

Da « Chronica Fluminense o da Vida
Moderna , assignada pelo Sr. Artüur
Azevedo, destacámos o seguinte:

« O acontecimento litterario da semana
foi o inicio da publicação da Relíquia, o
novo romance de Eçu de Queiroz, em fo-
lhetins, na Gazeta de Noticias.

A julgar pelo primeiro capitulo, trata-
se da educação de um jesuíta do casaca;
—um bacharel que prometto regais mios
por muitos dias e bons.

Os typos até agora apresentados pelo
illustre romancista portuguez estão sendo
desenhados com muita correcção o vigor,
Dona Patrocínio, a velha devota,está talvez
nu), tanto exagerada, mas por isso mesmo
desteca-sc da tela eom umu admirável sa-
liencia do contornos. Theodorico, o ba-
chart.1—, O Dr. Margaride, Adelia o o
padre Casimiro,—tudo isso começa a viver
e a palpitai na magnífica prosa do auetor
do Primo llaiilio.

P'esfo primeiro capitulo, qne predispõe
favoravelmente o leitor, desjprénde-sc um
cheiro do igreja c de alcova, casados n'ama
proniiscuidaiiii curiosa.

A feitura do livro obedece aos processosmodernos do romance.
E' possível queessaeireumstaneia, pura-

mente litteraria, não o recommende aos
leitores do rodapé da Gazeta. Mas a culpa
será da própria folha, que os têm habi-
titado aos Montèpins e seu rancho. »

Os leitores do rodapé da Gazeta têm

ilu Oliveira e Jos« ila Cosia isaj.-m o «ui. favo,-.., a.„:a, do"«o'i»£KtoM»m-_como imigrantes, na eiMwloniit |lvdlSrH.™J

Silm, peiltnito |i(ij.

Sul-.}(ào tem Itijttrprovincia Jo llio õrãinto iloo tine pedem.
. Josó Pereira dl ftocln Pmaiiltos, peitudo aalerpretacMi do nrt. !' do ducrolo n. 9(503 d*12 ile juuho de ii'8(i.-Jti:iti: proaaiaçito.

A musica do 7' batalhão dc infantariavai tocar hojo durante a tarde no jardimda praça da Acclamação.

,Au'.nor!soii-se a tlíesouraria da provin-cia do S. Paulo, do conformidade cu.n osavisos do ministério de.estrangeiros de.26de janeiro o 29 de março ulumos parapagar ao Dr. Joaquim Pedro Villaça Ju-mor, por quartéis adiantados, a gratiií-caçai rnitual de 8:000, que compete aomajor de engenheiros José Jardim, na
qualidade de 1' ajudante da commissãodo governo para o reconhecimento do ter-ntorio em litígio com a Republica Ar-
gentina.

Foi nomeado para servir." durante tresmezes, nddiilo ao 13" batalhão do iuían-
taria, o capitão do 3" batalhão da. mesmaarma Antonio Ignacio do Albuquerque
Xavier.

faltaram 15, existem 1821
O movimento da sala do banco e dos

consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de 42á consultantes, para os quaes se
aviaram 519 receitas.

Eraticaram-so 12 extracções dc dentes.

Foram concedidos tres mezes do licença
ao alferes do 12° batalhão de infantaria
llypolito das Chagas Pereira, para, tralar
de negócios do seus interesses na capital
da orovincia do Rio Grande do Sul.

ria Escola Polytechniea o resultado do
julgamento de exercícios práticos de con-
slrucçáo, foi o seguinte : Approvádos:
plenamente, Bernardo de Mattos Trin-
dade, Eduardo de Souza Rodrigues da
Costa, Joaquim Egas Muniz Barreto de
Aragão, Alfredo Américo da Silva Ran-
gel, Prospero Ariani, Henrique Morize,
Álvaro de Menezes e Adolpho Barbalho
Uchôa Cavalcante; simplesmente, José
Vieira Machado da Cunha.

O ministro da guerra auetorisou o
commãndante das armas da provincia
do Pio Grando do Sul, para nomear um
official subalterno dc cavallaria, para
coiuljuvar o encarregado da Invernada do
Saycan, conforme solicitou o mesmo com-
mandante.

Foi eleito provedor da irmandade do
Santíssimo Sacramento da antiga Sé, o
Sr. Domingos José Vieira Guimarães.

CONTOS INFANTIS
A casaDavid Corazzi, quo tem editado

obras sobre todas as cousas e mais algu-
mas, ao gosto da gente grande, resolveu
agora dar um alegráo ás crianças, publi-
cando uma maravilhosa colleccão do con-
tos infantis.

Us contos sáo escriptos n'uma Iingua-
gueni adequada, á inteligência de crian-
ças; e as historietas tem um fundo de
moralidade, que naturalmente as crianças
apreciarão tanto ou pouco menosdo que
as bellas gravuras, em que ha reis com
manto de seda e coroas brilhantes, me-
ninos peraltas o quietos, moças bonitas,
animaes bravos c mansos, etc."im alguns dos livrinhos ha lições de

inaugura-se noje um novo estabeleci*
mento dc banhos na rua do burãOj.de
Flamengo.

Concederam-se os seguintes créditos ás
thesourarins:

De .Sergipe, 0 de 2:OOOg para despezas
relativas á verba—Soecorros públicos.

Do Paraná, o de, igual quantia, para
reparos cm varias pontes da cx-colonia
Alexandra.

Do Amazonas, de conformidade com
o aviso do ministério do Império dc 14 do
corrente, do 5:7838247, para pagamento
de medidas preventivas contra ainvasão
do cholera-morhus na provincia..

Do Ceará, habilitada como dè 3488100,
por conta da verba—Companhia de Inva-
lidos—do corrente exercício.

De Sergipe, com a quantia de 5003,
para pagamento du despezas pertencentes
\\ verba—Pharóes—do corrente 'exercício,
sahindo o mesmo credito da anota dcsl.i-
nada. a concertos o reparos de pharóes.—Comnuuiicou-sc á contadoria

quanto- apreciam b processo diji ííça do
Queiroz. Veja pois o illustre chronista
que não tom fundamento a sua apprè-
hensão.

A Iiatia, dc hontem, não traz illus
tração na 1* pagina, o que ni» quer
dizer que não venha brilhantemente il-
lustrada em todas as paginas; pelas
provas dos seus colaboradores.

A fallar com franqueza, vem mesmo
melhor do que das outras vezes.

Riiuixo.

Pelo Sr. Dr. Honorio Coimbra, juiz dc
direito do 4' districto criminal, foi con-
demnado na. pena de 37 1/2 dias do pri-
são. multa, correspondente á metade do
tempo o custas o nacional Thomé Dclphino
da Costa, por uso do armas pi-ohibidas.

O réu toi hontem cumprir a pena na
casa de correcção. O processo foi prepa-rado pelo Sr. Alfredo Vieira, subdelegado
do 2' districto da freguezia de Santa Rita,
escrivão Carrilho.

Conccderam-sc tres mezes de licenoa,
sem vencimentos, para tratar de seus in-
teresses, a Adelerme Vieira de Oliveira,
auxiliar da estrada de ferro D. Pedro II.

\Smm^^s_mgm_n_imamB__

Na. lista que publicámos dos processos
apresentados ao tribunal do jury subiu
um errado e por isso o reproduzimos :

Auetor Bernardino Antônio da Fonseca
Costa, réu padre Ayres da Silva Costa.

émi^metmmmat^gmmim_________m

Ríqncrlmciilos despiu, liados:.
Pelo ministério do império:
Josó Easlacliid de Oliveira Porlo.—üirija-so ;>

inspectoria neral de Hygiene. — eonipnlcnto nos
lermos do árt. Ot do regulamento d; 3 ,lo fevereiro
do 1880, para conceder a licença de niie trata o
siiiipUcanfe.

Pelo da justiça:
Josó Ribeiro Jo Souza Lobo.— Estando decidido

pela imperial resolução do 9 de «gosto de 1SS;'I,
qno os suecessoros só sorvem tlui.-tnio a vida do
sarveuloarlo rilalioio. não lom togar o qne requer
o supplicánto.

Bacliarel José Camello P ssoa dn Siqueira Cavai-
canli Junior.—Não eslá vago o termo.

Polo da marinha :
Avelino Sererodo Carvallno Gama, pedindo uniu

ceilidão.—Compareça na secretaria.
..yostinho Josó Soares ilrazil, requerendo uma

cerli Ho.—Compareça na secretaria.
Pelo da agricultura :
Joseph Hancox. recorrendo para o Conselho do

Estado do despacho d'osto ministério de * do cor-
rente, que indeferiu sun reclamação á liquidação
ilo contractõ para con'ti ucção ,le galerias do OJgotO
das afttas pluviacs.—Tome-se por lormo;

Florcncio Teixeira Draga, Josó Francisco Gomes

OÂMÀRA IHÜNIpiPÁb
Houve hontem sessão extraordinária na

câmara municipal; sob a presidência"ítoSr. Dr. Nobro-. S
O Sr. presidente communica que ree».-

beu do paço dc s. ChristovSo um ollicio
em que S. M. i Imperador agradece os
votos que a câmara faz pela sua saudo,
é declara que tendo dc retirar-se para a
Tijuca náo pdde receber, por emquanto,
a commissão nomeada pela mesma ca- .
mara.

Acha.nilo-se a commisí.ão dt instrucção
somente com um membro, o Sr, presidentedesignou o Sr. Patrocínio para interina-
meu te servir na mesma commissão.'¦ Tratando do pagamento dns licenças-, o
Sr. presidente diz quo, atteudemlo lío quelhe ponderou o Sr. contador, consultava
a cantara so devia prorogar o prazo até o
dia lõ do corrente, por sei isso do nej
cessidade,

O Sr. Patrocínio nã-j podo concordai
com a proposta, porquo ella è contraria
á lei.

Sabe quo o ccmmercio do Elo de Ja-
neiro é cumpridor dbs seus devores e se
os negociantes deixam de vir no prazolegal pagar os seus débitos é porque ba
na câmara uma classe perigosa c qnedepõe contra a sua moralidade, a dos
atravossadores, quo têm a 

'denominação
dc despachantes, classe condemnada pelalei de 1' de outubro o na dependência da
qu.il está o contribuinte.

Acha da maior conveniência extinguir-
se sem perdade tempo a classe dos despa-
chantes, causa principal das questões e
pleitos judiciários em que a câmara perdesempre.

Não comprehende como soja preciso cm-
ponho paia. se pagar o que so deve ás
repartições fiscaes, como se faz na ca-
mara, o que é uma inimoralidaJeo pre-
cisa acabar-ae.

Pode, ao Sr. presidente que não foca
mais d'essas propostas.

O Sr. presidente diz que. como não ha
lei que regulo a 'matéria c determine o
ppazo para r pagívineiit') d.« Ueimças, o em,
atíonçio a. isso o no intuito dí nr.o trazer
diíliculdades ao connuercio o á arrcea-
dação ni.micipa.1 foi quo propoz que se
marcasse & dia 15 do maio paia Urmi-
nação dos pagamentos do licença.

Foi approvada a proposta do Sr. Dt
Nobre.

O Si", Pai,roeinio lembra que propoz a
noniciiç.ío dè orna cQmmissão para visitar
o Sr. coronel Veiga, presidente da câmara
o pergunta sc a coínmissiio cumpriu o
seu dever.

O Sr. Di. Nobre declara que a com-
missão cumpriu o seu dever, e o Sr. co-
loniíl Veiga agradecendo, disse quecom-
pareceria'á sessão logo que se achasse
.melhor.

Foi adiada a questão da concurrencia
para o calçamento da rua Monte Alegic,

Passou-se á 2' parto da ordem do dia.
Continuou a discussão do parecer da

câmara los deputados.
O Sr. Jardim, dando-se parabéns, folga

poder agora mnis illuciila.Ju entrar ua
discussão da divida Laniberti, compro-
mcttida pelo Sr. Dr. Nobre, com n publi-cação do seu projecto, qife veiu reconhecei*
uma divida que é uma extorsão e .que O
orador mostrará que cila não é tão grãtt*
de como parece o quu a câmara tem ainda
o direito á interposiçâo de recurso.

Diz isto firmado em opiniões valiosis-
simas de advogados que consultou e con-
denniani, como o orador, o projecto do
Sr. Nobre, que collocado aceidentalmente
na cadeira da presidência, como presi-
dente, reconheceu pelo referido p.-ojecto
uma divida que, por culpa dos que deviam
zelar pelos interesses do numicipio, chegou
ao ponto cm que se aclia c mais se com-

i;i c, reconhecendo a dívida tal como a re*
clama o Sr. Lamberti.

Lò á câmara o parecer do Sr. Dr, João
José do Monte, com o qual concorda e
mostra que a quosf ao correu á revelia por
culpa, do advogado e procurador da ca*
nu-ra, que por deleixo e por falta de com-
petencia eompromctteram o credito da
câmara, assim como o projecto do Sr.
Nobre que está errado e prejudica a
questão.

Termina dizendo que í> câmara não
pôde fazer contractos c quando sn tratar
da questão da praça do Mercada, mos-
trará quanto desleixo o quanto imperieia
houve para a questão cnegn.r ao pé em
que se acha.

O Sr. Nobro declara que o seu trabalho

FOLHETIM

A RELÍQUIA
von

EÇA DE QUEIROZ

(Continuação)
No flm de setembro, o Rinchõo chegou

tfe Pariz: e. um domingo, á noitinha, á
TOlta da novena de S. Caetano, entra ml o
jsoMartiuho, enconlrci-o, rodeado dc ra-
Jjazes, contando ruidosamente os seus
fetosdaniore de gentil audácia em Pariz.
ÍTriflonho, puxei um banco e fiquei a ouvir
•Siiic7iilo. Com uma ferraduradÊjtubis na
gravata, o n.onoculo pendente de uma
Eia larga, uma rosa amarella no peito,
« Rinchâo impressionava, quando por
tntre o fumo do charuto, esboçava
kaços do seu prestigio: <> Uma noite
feo Café de la Paix, estando eu a cear
6>m a Cora, com a Valtesse e com um
*»paz muito chie, um príncipe...» O que
<• Rinchâo tinha visto I o que o RincTiâQ
linha gozado I 1'ma condessa itsiiímii,
Wirants, parenta do Papa, e chamada
^Suporte, amara-o, levara-O aos Campos
Sjseos na sua victoria — cujo vdho bra-
tíb eram dois chavelhos encruzados. «an-
tira em restaurantes onde a luz vinlm dc
anwtiiws de ouro, ç os criados, nwci-

o lentos i- graves, lhe chamavam respeito-
samente Mr. le. Comte E o Alcasar,
eom tostões de gaz entre as arvores, c a
Paulina cantando, dc braços nús, o Chou-
riço de Marselha— revelara-lho a verda-
de, a grandeza da civilisação.

Viste Victor Hugo 1 perguntou um
rapaz dc lunetas pretas, que roia as unhas.

Não, nunca andava cá na roda
chie I

Toda essa semana, então, a idéa de ver
Pariz brilhou incessantemente no meu
espirito, tentadora c cheia de suaves pro-
mossas... E era menos o appetite desses
gozos do Orgulho c da Carne com que sc
abarrotará o Rinchâo. qne a anciedado
de deixar Lisboa, onde igrejas e lojas,
claro rio e claro céu, só me lembravam a
Adelia, o homem amargo de'cr.pa á hespa-
nbola, o beijo na orelha perdido para
sempre... Ahi se a titi abrisse a sua
bolsa de seda verde, me deteasse mergu-
lhar dentro as mãos, colher ouro e partir
para Pariz I...

Mas, para a Sra. D. Patrocínio, Pariz
era unia região as.twrosa, cheia dc men-
i ira, cheia di;, gtilu — onde uin povo sem
sautei-, «irTrí as mãos maculadas do san-
guo, «rôs seus arcebispos, está perpetua-
nwnír, uu brilhe o, sol, ou lnza o gaz,
comhiettendo uma rclaxafão. Como ou-
saria cn mostrar á titi o desejo immodesto
dc visitar esse logar de snjidade c de
treva morai?...

Logo no domingo, porém, jantando no
campo dç Sftnt Anna os amigos dilectoe,

j««fliie«\i fftllar-sc, ao cozido, de wm sábio

condiscipulo do padre Casimiro,quo recon-
temente deixara a quietaçáo da sua cella
no "Varaiojo, para ir esposar, eutve fo-
guetes, a trabalhosa Sé de Lamego. O
norso modesto Casimiro não coraprehen-
dia esta cubiça d'uma m .tra, cravejada
de pedras vãs: para dlc a plenitude de
uma vida eeclesiastica era estar assim aos
sessenta annos, são 9 c-ereno, sem saúda-
des c sem temores, comendo o nrrozinho
dc- forno da Sra. D. Patrocínio das Neves,..

Porque, deixo-me dizer-lhe, minha
respeitável senhora, que este seu arroz
eslá um primor I... E a ambição de ter
sempre um arroz destes, e amigos que o
apreciem, parece-me, a mais legitima e a
melhor para uma alma justa..

E assim se veiu a discursar das acer-
tadas ambições qne, sem aggravo do Se-
nhor, cada um podia nutrir no seu cora-
ção. A do tabellião Justino ora uma
quintasinha no Minho, com roseiras ecom
parreiras, onde elle pudesse acabar a ve-
lhice, em mangas de camisa, e qnietínho,

Olhe, Justino. disso a titi, uma cousa
que lhe havia de fazer falta ora a sua
missa na Conceição Velha... Quando a
gente se acostuma a uma missinha, não
ha outra que console... A mim, se me
tinissem a de SanfAniia, parece-me que
começava a definha/v.'.

líra o padre Pinheiro qu* a celebrava ;
a titi, enternecida, çollocou-lhe no prato
outra n?a de gallinha;— c o padre Pi-
nheiro revelou também a ambição que o
pungia. Era elevada c santa. Queria ver
o Pipa rcsUwftdo d'«ss« thror.0 forte e

fecundo em que resplandecera Leão X...
— Se ao menos houvesse mais caridade

com elle I exclamou a titi. Mas o Santis-
simo Padre, o vigariosinl)o dc Nosso Sc-
nhor, assim n'uma masmorra, em farra-
pos, sobre palha... E' de Cuiphazes, c
de judeus!

Bebeu um gole da sua água morna e
recolheu-se ao retiro da sua alma—a rezar
a Ave-Maria que sempre offertava pela
saude do Pontífice e pelo termo do seu
cativeiro.

O Dr. Margaride consolou-a. Não acre-
ditava que o Pontifico dormisse «obre pn-
lhas. Viajantes esclarecidos afiançavam-
lhe até que o Santo Padre, querendo, podia
ter carruagem. *

Náo étudo; está longe de ser tudo
o quo compete n quem usa a tiára, mas
uma carruagem, minha senhora, é unia
grandíssima commodidado...

Então o nosso Casimiro, risonho, desc-
jou saber (já que todos patenteavam ns
suas ambições) qual era a do douto, do
eminente Dr. Margaride.

•— Diga lá a sua, Pr. Margaride. diga
IA ii suai clamaram todos, com aftçcto.

Elle sorria, grave.
Deixe-mc V. Ex. primeiro, D. Pá-

trocinio, minha senhora, servir-me d'c-ssa
Iingua guizada, que marcha p?ra nds e
que me parece, preciosa.

Dopois de fornecido, o venéravel magis-
trado confessou que appetcein- ser Par c!o
Reino. Não por alarde de honras, -nem

pelo luxo da farda; mos para defender o
principio sacro da íuictoridíidei

Só por isto, acrescentou com energia. ¦
Porquo desejava também, antes dc inr.r-
ren, poder dar, sc V. Ex., D. Patrocínio,
me permitte a expressão, unia cacheirada
mortal no atheisrno c ua amuvhin. E da-
va-lh'al

Todos declararam fervorosamente o
Dr. Margaride digno iVesses íastigios so-
ciaes. Elle agradeceu, seriissimo. Depois
volveu para mim a face magestosa e li-
vida :

lü o nosso Theodorico ? O nosso Theo-
dorico r.indn náo nos disse qual era a sua
ambição.

Corei: c Tariz logo rebrilhou ao fundo
do meu desejo, com as suas serpentinas
dc ouro, as suas condessas primas dos
Papas, as espumas do seu champagne—
fascinante, embríagante, e adormentando
toda a dòr... Mas baixei os olhos; e affir-
mei que só aspirava a rezar as minhas
coroas, ao lado da titi.com proveito ecom
descanso...

O Dr. Margaride. porém, pousara o ta-
Iher, insistia. Nilo lh.- parecia um des-
apego de Deus, nem uma ingratidão com
a titi, que eu, intçlligcute, saudável, bom
cavalleiro e bacharel,*- nutrisse uma ho-
nesta cubiça... -,

Nutro I r::clamei então decidido como
aquclle que arremessa um dardo. Nutro.
Pr. Margaiide. Gostava muito de vèr
Pariz.

. — Cruzes! gritou a Sra. D. Patrocínio,
horforisada. Ir a Pariz 1...

Para vêr as igrejas, titil
Não c necsssario ir tão longe sara

ver bonitas igrejas, replicou ella, ríspida-
mente. E lá em festas com órgão, e um
Santíssimo armado com luxo, o uma rica
procissão na rua, e boas vozes, c respeito,
e imagens de dar gosto, ninguém bate cá
os nossos portuguezes

rente a esta CV( ctção da terra sagrada
onde padeceu o Senhor, Eu parecia-me
ver lá muito longe, na Arábia, no fim dc
arquejantes dias de jornada, sobre o dorsp
d'um camello. um montão dc minas em
torno de uma cruz ; um rio sinistro corre

Calei-me, esmagado. E o esclarecido ao lado entre oliveiras ; o céu arqueia
Dr. Margaride applaudiu o patriotismo
ecclesia.-tico da titi. Do corto, não era
n'uma republica sem Deus, eme se deviam
procurar as rnagnifieencias do culto...

Não, minha senhora, lá para sabo-
rear cousas grandiosas da nossa santa re-
ligião, se eu tivesse vagares, não era a Pa-
riz que ia... Sabe V. Ex. ondo eu ia, Sra,
D. Maria do Patrocínio ?

O nosso doutor, lembrou o padre
Pim.ciro, corria diroito a Roma...

Upa, padre Pinheiro! Upa, minha
cara senhora I

JJpa7 Nem o bom Pinheiro,-nem a titi
comprehendiam o que houvesse de supe-
rior a Roma pontificai I O Dr. Margaride
então ergueu solemnemente as sobrance-
lhas, densas e negras como cbu.no.

Ia á Terra Santa, D. Patrocínio I Ia
á Palestina, minha senhora! Ia vor Jcru-
salém o o Jordão I Queria eu tambom cs-

;t;u* um-momento, do pé, sobreo.Golgotha,
como Chsíhennbriand, com o meu chapéu
na mão, a meditar, a • mbeber-me, a-dizer
«salve I» E havia de trazer apontamentos
minha senhora, havia de publicar impres-
sSes históricas. Ora ahi tem Y. Ex. onde
eu ia.,. IaaSiãot

Servira-se o lombo assado ; o houve, por
.sobie as sratos, vro i.«#iijienf19 iw

* I

T - - -.; v

'-:''
<rft$'r \í

, /

*£i

*f "x rXs 
,'¦¦-¦„i. •'»&>&¦&*

mudo e triste como a abobada dc um tu,
mulo. Assim devia ser Jerusalém.

Linda viagem I. murmurou 0 nosso
Casimiro, pensativo-

Sem contar, rosnou padre Pinheiro-
baixo o. como ciciando uma oração, que
Nosso Senhor Jesus Christo vò com grande
apreço, e muito agradece, essas visitas ao
Santo Sepulchro.

Até quom lá vai, disse o Justino, tem
perdão de peccados. Não é verdade, Pi-
nheiro? Eu assim li no Panorama.-..
Vem-se de lá limplnho dc tudo I

Padre Pinheiro (tendo recusado, com
magoa, a couve-flor, que considerava indi-
gesta) deu fcclarecimentos. Quem ia á
Terra Santa, n'uma devota peregrinação,
recebia sobre o mármore do Santo Sepul-
cliro, das mãos do Patriarcha do Jerusa-
lém. o. pagando os ritnaes emolumentos,
as suas Indulgências Plenárias...

Não só para si, segundo tenho ou-
vido dizer, acrescentou o instruído eccle-
siasíico, mas para uma pessoa querida de
familia, piedosa e comprovadumontè im-
pedida de fazer a jornada... Pagando já
so. vô, emolumentos dobrados.

Por exemplo ! exclamou o Dr. Mar-
gariíc inspirado, batendo-me eom força

íiti adorada, uma titi que tem sido um
anjo, toda virtude, toda generosidade!...

— Pagando, já se vê, insistiu o padre
Pinheiro, os emolumentos dobrados I

A titi não dizia nada; os sons óculos,
girando do Sacerdote para o Magistrado,
pareciam estranhamente dilatados, o bri-
Ihando mais com o clarão interiord'tima
idéa : um pouco de sangue subira á sua -
face esvordínhada. A Vicencia offereceu
o arroz doce. Nôi resumos as graças.

Mais tardo, no meu quarto, despindo-
me, senti-me triste, infinitamente. Nunca
a titi mo deixaria visitar a torra im-
inunda de França ; c aqui ficaria en-
clausurado ivosta Lisboa, onde tudo me
era tortura., e as mais rumorosas ruas
me aggravavam o ermo. do meu coração,
e até a pureza do fino céu de estio me
recordava a torva perfídia dessa que
fora para mim ostrella o rainha da Gra-
,;a... Depois, n'esse dia, ao jantar, a titi
parecera-me mais rija, solida ainda, du-
rndoura, e por longos annos dona d*
bolsa de seda verde, dos prédios o. dc»
contos do commendador G. Godinho...
Ai de mim I Quanto tempo mais teria
de resar com a odiosa velha o ííistiento
terço, de beijar o pé do Senhor dos Pas-
sos, sujo dc tanta bocea fidalga, de pai-
milhar novenas, c. dc magoar as joelhos
diante do corpo dc um Deus, magro 9
cheio de foridosl Oh vida entre todas
amargurosa I- E já ;.ão tinha, para ma
consolar do enfadonho serviço do Jesus,
os macios braços da Adcliá...

ifiçntinú.:),
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íoi feito, não como presidente, mas sim
como vereador, e que não leve em mente
comprometrcr a eamara, mas csclarecel-a
sobro o seu passivo o facilitar o estudo
da matéria, visto como tem duvidas sobre
cada uma das dividas do passivo da ca-
.nara.

Condemnou sempre o advogado e pro-
curador, que pela sua desidia compromet-
tei-nm a questão, deixando escapar Iodas
as razões dn justiça para a câmara.

O Sr. Mourao tratando da questão Lam-
tjerti, que acha-a imleceute e inimpral,
declara que mio consentirá, pelo seu lado,
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que levem da câmara, nn penUora que se" 
lhe quer fazer, o S. Sebastião; isto nor
firma alguma. Resistirá até á ultima,
incito embora os Longorons lhe cortem
Aa casaca, por quo tem certeza de quo os
homens de bem approvarão os seus aefos.

Manda à mesa a soguinte proposta:
-••..« « Proponho que a Ilmia. câmara muni-

cipal, accellando o arbítrio lembrado pelo
seu advogado, recorra ao poder legisla-
tivo. piídlndô-lhe meios para uma oxce-
peão á lei, segurar o juizo e embargar a
pénhora afim de que esta câmara possa
tentar perante os trihuuaes contra Lam-
berli a acção de restituição. »>

U Sr. Nobre niio concorda com a pro-
jiosta.

O Sr. Patrocínio, condemnaiulo o sys-
tema até hoje seguido, na câmara, de
nunca se saber quanto ha a receber c
quanto ha a pagar, por falta tia organi-
sttção-de uma secção de arrecadação,
com òscripturação e fiinccionarios cum-
pritlores dos seus deveres, não sabe a
quanto monta o activo ou o passivo da

-câmara, e por isso não comprehende como
se possa lazer orçamçnto.

Nesta qtiest .o Lamberti a câmara foi
sacrificada, de..d«os vereadores, advogados

¦õprocuradores, até aopoder.iudic.iario.que
¦devia cumprir a lei que determina que os
bens públicos e municipaos não podem ser

< *'¦ penhorados. e dera, apezar disso, senten-
•ças conlra a câmara, deixando correr á
revelia uma questão om que estava com-
promettido o poder publico.

Protesta contra a desidia do advogado
da câmara e contra o pouco escrúpulo
dos juizes, que deram sentenças tão im-
moraes como foi immoral e estúpido o
procedimento do Sr. Dr. Álvaro Caminha,
sue devia, em vez de sentar-se na cadeira
da câmara dos deputados, sentar-se no
.banco dos réus, como o unieo responsável

-' pelo prejuízo que tem tido a, câmara na
«questão Lamberti, que até já quiz ponho-

rar bens municipaos, em virtude de sen-
tença de juiz ignorante da lei, qijte garaute
O que pertence ao poder municipal.

Tratando da divida, diz que a eamara,
em parte reconheceu-a e deu dir beiro por
¦conta a- Lamberti, que não quer tanto,
como diz no seu parecer o Sr. Fontes,
porém já recebeu _¦_ contos e agora só
quer o'restante que é de 103:5.101.416, e o
Orador está certo que o Sr. Lamberti não
quer, por isso que destaca, a quantia do
Srbitratamèhto que é de 796:_.3f., tendo
levado om conta a amortisação já foita
pela câmara municipal. O procurador pre-
varieou. concordando com a divida de
400:11008 e não com a de 102:000jJ000,

Acha que é tão culpado e coiinivente no
crime o procurador como o advogado da
Cuiniira, que iniciarem a queslão nos tri-
bunaos.

Não subo como tendo já Lamberti rece-
bido 353:0008 ainda roclama da câmara o
que ella não lhe deve, salvo se já não ha
tribunaos, nem justiça, nem leis n'este
paiz, cujas instituições estão a cahir de
podre, de prevaricações e do immoi-ali-
dades.

Não concorda com os alvitres propôs-
tos pelos seus collegas, dc tentar novos
feettrsos, porque a câmara, com os advo-
gados e procuradores immoraés e prova-
riciulores que tem tfdo, ha de perder sem-
bre todas as questões em que se metter,
sempre que tenha razão.

Faz questão dos _á:000,.000.. •
0 Sr. Thomaz Rabello.—liti faço qties-

tão dos juros.
, O orador entende que o Sr. procura-
dor devia ter representado contra o pa-
pniento dos 22:0008 o isto porque o con-
tfineiosü municipal disse que devia pa-

f' 
àr-se, e pagou-se, o o Sr. Lamberti melte

mão sempre (pio quer no cofre muni-
cipal e leve á'vontade o dinheiro dos con-
.nhuin.es, quo já não confiam mais nos
bens representantes, que se sujeitam ás
imposições dos mandões políticos, que
lúeròm fazer reformas aqui como as que• te fazem em Chapéo tíTIvus e no Maetieo,
Sem se lembrarem qne, sacrificam o nome
dos seus amigos e os das sons faiuilia...

Acha justo que se pague ao Sr. Lam-
ljerti o que se lhe deve. e os juros que se
lhe deVc, mas que os nove centos conlos
de reis, f mais os 50 contos que elle quer,
não admitte. vota contra o protesta
contra essa Immoralidado, e preverica-
ção. tanto dos funecionarios municipaes,
fcf.oio dos juizes, cujas sentenças são con-
trarias á lei.

¦ Na sua opinião a divida Lamberti não
deve entra»- no orçamento, mas é preciso
attender-se áf decisões dos tribunaos.

Tratando do orçamento approvado nelo
Sr. ministro -lo império o orador declara
não ter confiança n'elle, porque não sabe
sè as cifras estão óxaçtas o por isso en"tende 

que a câmara deve ter todo o eui-
ãado em examinal-o, assim como á quês-
tão que se discute.

Na sna opinjão devem ser punidos
todos òs empregados que c.oninietteram
faltas graves Igtiaes ás dos Srs. advogado
e procurador da câmara, pois que a seu
vêr o Sr. Dr. Alencar Lima, advogado
(le Lamberti não trepidaria assignar
parecer dado pelo procurador, rolativn
mente á questão, tal é o que elle informa
centra a eamara.

bepois dc contar a historia dos ralos
que se metteram dentro de um queijo e
engordaram por debaixo dos gatos que os
espreitavam, diz qne, lodo o seu esforço
que nào seja incluída no passivo da cama-
ra divida de Lamberti e protesta contra
_:i intervenções continuas do ministro do
-Anpério contra a câmara que não nega a
.div'»Jii, cogita nos meios de a pagar, mas
p orador protesta contra a monstrüosida
Ue das sommas e a -usurparão do poder
municipal pelo ministério do império

Depois do tratar da questão no terreno
jurídico, deseja ouvir a opinião do actual
advogado da c mara, sobre a questão,
declarando ao concluir que toma a res-
npnsabilidado das suas palavras e espera
que Qs seus collegas façam o mesmo,

O Sr. Dr. Fernando Mondes de Almeida
diz que, depois que assumiu as lítueções
de advogado da câmara, esgotou todos os
recursos possíveis, fazendo Lamberti re-
cuar até onde podia e ia a autonomia da
câmara, seus privilégios e prerogátivas.

Para provar o quanto tem feito p°la
questão em favor do direito da câmara,
le unia petição feita ao actual juiz da
2' vara criminal, impondo embargos in-
flingoiites a favor ua câmara municipal,
para o que pediu concessão para prose-
guir n'este recurso ao julgado.

Recorda que o Sr. ministro do império
já julgou provada a divida a Lamberti.

O Sr. Patrocínio protesta contra a in-
tervenção do Sr. ministro do império em
questões da câmara, antes d'esta esgotar
todos os recursos.

O Sr. Thomaz Rabello é de opinião que
não se deve dar concessão ao Sr. advogado
para interpor o recurso de qne fallou,
sem que a câmara entenda-se primeira-
mente com Lamberti, afim de ver se elle
quor'receber o que fôr razoável ou não,
para depois interpor o recurso, visto como
o recurso é uma arma do dois gomes,
tanto pôde ser a favor da câmara, como
contra.

O Sr. Mourão pede. para que seja sub
mettida a votos a sua proposta.

O ar. presidente, lembrando que a quês-
tão ainda não está discutida, declara que
não pdde submetter a proposta á votação.

Na sua opinião deve nomear-se uma
comissão de cinco membros para estudar
o meio de pagar fdra do passivo estas
questões judiciarias da câmara e de que
trata o projecto que apresentou.

O Sr. Patrocínio, ponderando ao seu
eoiluga MourSo a inopporluniiliide da sua
proposta, por Interromper a discussão, o
que seria tumultiiario, pede para que ella
seja. votada no fim.

Terminou, dizendo que a commissão de
fazenda deve dar o seu parecer, allm de
ser discutido e por-se termo a esta cucan-
tada questüo.

O _jr. Tlíoma. Rebello entende que a
commissão de fazenda iá devia ler dado
o seu parecer.O orador, á vista do aparte, pede ao
Sr. Rosário que diga o que pensa, sobre
a questão, uma vez que é membro da
coitimisBão.

O Sr. Rosário, querendo lavar a sua
testada, diz que a commissão não trouxe
o seu parecer porque lhe faltam ainda
papeis sobre a questão.

l.'i-Sta oceasião toiyia-sè a sessão tumitl-
t.uaria, JMdo o orador interrompido por
muitos apartes.

Depois do serenados os ânimos e lermi-
nado o Incidente o Sr. Rosário declara
não poder dar a sua opinião sem ter es-
tudáaò as questões relativas ao passivo da
cam ara.

(.) S_r. Cândido Leal lembra ao Sr. pre-
sirientà que muitos Srs'. vereadores áusên-
taram se. e que achando-se a hora adian-
tada, requeria o adiamento da sessão para
outro titã. em quo se discutisse melhor a
questão.

O Sr. presidente diz que depois de dar
explicações ao Sr. Rosário defere o reque-
rimetito do Sr. Cândido Leal e marca o
dia li do corrente para continuar a dis-
cusBf.o,ficando a câmara em sessões conse-
cutívas, até que se liquide a questão Lam-
berti.

Levantou-se a sessão ás 4 horas e 15 mi-
nulos da tarde.

Os engenheiros Ifchôa Cavalcante, Ame-
rico Brandão e Otholo Índio do Rrazil,
auxiliares da commissão de saneamento
da cidade, já terminaram o.s trabalhos de
campo a que procederam na Lag«ôa de
Rodrigo de Freitas.

ENTRADASREGISTRO DE
Recebemos:
O n. 100 do 9' anno da Revista de En-

genharià, redigida pelo Sr José Américo
dos Santos.

Traz o seguinte suihmario:
Revista ;íe engenharia.—Inspeeção das

machinas ii vapor ; engenharia civil, ex-
ploraç õosVieiitilleas, carta iile.lncçtio.por'/.. Barroso; biblíograpliiu; estradas de
ferro, extensão de estradas tio ferro no
mundo; navegação interior, um navio
que se desarma; vàriodades, actos ôlli-
ciaes e noticiário.

Foram concedidos ao maclilnista de
3' classe da armada, Jacintlio Pereira dc
Souza, ultimamente inspeccionado, dous
mezes dc licença, em prorogação da que
obteve.

Falleceu era Ouro Preto a Exma. Sra.
D. Maria Jcsuiini de Magalhães Sallos;
mãi do Sr. deputado 

'Dis- 
Henrique Salles,

a otiem apresentamos nossos pozames.

O ministério da marinha vai ser in-
demnisado da quantia de. 15:8898700, des-
pendida com o fornecimento oe diversos
artigos á Inspectoria das Terras Publicas
e Colonisáção.

i

No vapor Tijuco chegou da Europa-o
Sr. Dr. Lus Casas dos Santos que durante
muitos annos esteve em Berlim, onde
completou os seus estudos médicos sob a
direcção do professor Du Bois Raymond.

O Dr, Las Casas, que durante a sus
permanência em Berlim publicou diversos
trabalhos, sendo o ultimo sobre Dsfor-
midades tio utero, é portador de diversos
trabalhos do profeesor Raymond, que o
encarregou de os ot_ei-__er a S. M. o Im-
perador.

Segue no dia 9 do corrente para a Eu-
ropa, o Si'. José Francisco Ferreira Dias.
antigo c zeloso empregado do escriptorio
do Jornal do Commercio.

Desojamos-lhe prospera viagem.

A BAINHA DO CABKAVAIi

A empreza Kaylus, estabelecida ulü-
mamente no theatro Principo Imperial,
fez representar ante-hontem a opera co-
miea, ou melhor a opera-burlesca, de
Chivot e Dum, Le Pompon, com o titulo
de— A Rainha do Carnaval.

O libreto é como quasi todos do mesmo
gênero, uma suecessão de scenas, mais
ou menos engraçadas e diremos mesmo
mais pu menos disparatadas.

O desenvolvimento da acção ô mais
pbantastieo do que lógico, o que geral-
monto é uma qualidade do gênero.

A musica de Lecoq ó sempre agradável
e destaea-se um ou outro trecho, em
que o popular compositor faz sentir as
afinidades que o ligam á escola de Olfen-
bach. Ouve-se sempre com prazer a mu-
sica»d'esta opera, o que já nSo it pouco
para o publico que geralmente cultiva
este gênero de peças.

Na parte musical, um dos primeiros
papeis ó o de Mme. Kaylus. Coin a sua voz
pequenina desempenhou-o com graça e
gentileza.

Mme. Rosalba uecci teve de vencer,
entre as difticuldadcs de uma estréa, a de
se apresentar n'tim papel travesti. Re-
velou entretanto muita voc.qão para a
scena e é de esperar que am outro papel,
em que esteja mais á vontade, possa des-
envolver os dotes dc cantora, que anle-
hontem apenas esboçou.

Quem tem as honras do desempenho
são os artistas Montedonio e Machado, em
papeis francamnnte cômicos c dos quaes
os dous artistas tiram um enorme par-
tido, sem se entregarem a excessos, quasi
sempre condcmnav.is.

Montedonio inventou uma magnífica
oara para o seu personagem, quasi gro-
tesco.

Como mise-cn-scène a empreza só tem
a receber applausos

Os fatos são luxuosos, principalmente
os das primeiras partes. O .cenário ó ma-
gniílco, e na disposição das scenas, no
grupamento das figuras, nota-se um gran-
de destaque do que estamos habituados a
vár. Ha movimento e arte na disposição
das massas, sobretudo no final do 1" acto,
o que confirma os crciitos do autor Mon-
tedonio, como ensaiudor.

A orehestra portou-se regularmente e a
peça foi muito bom acolhida.

Ropote-se hoje, e como n'estas cousas de
theatro, como em muitas outras molhor é
esjperimental-o Uo quèjulgal-o, vá o pu-
blico voriilctu- se é ou niio exacto o que
aqui deixamos dito.

D rurxo ni? ouro

Em primeira, representação tivemos
ante-hoittem, no theatro Lucinda, a ex-
(•cliente opera cômica O gallo de ouro
(Le sermenl d'amòur) lettra de M. Or-
donneáu e musica de Audran.

Som receio dc emittir um conceito exa-
gerado, púde-se uUirmar que foi um in-
contestável suecesso para a companhia
d'aquello tlieatro. A opera, cômica, com-
posla de brilhantes números de musica é
superior aos recursos dos nossos artistas;
mas não ha negar que os do Lucinda, á
custa de um prodigioso esforço consegui-
ram superar as diíliculdades que, se lhes
depararam e offcrecer aos habitues d'a-
quclle theatro uma esplendida préniièré.

Au l.ran. o popularissimô actor da Mas-
cone, sabe o seu ollieio ; conhece os cffei-
tos e sabe armar á boa vontade das pia-
toas; tira partido dc todas as situações
e, inspirado sempre, traduz com graude
verdade as peripécias do libretto. ila no
Serment d'amour talvez uma exagerada
preoecupação de cxhibir o savoir faire;
u partitura bem acabada, delicadíssima,
revela ainda uma vez um mestre no gene-
ro, ainda que n'um ou outro trecho accorde
na. memória do espectador recordações
aliás bem vivas de outras operas. Em
todo o caso são poucos esses trechos, res-
tando em tudo mais um esplendido traba-
lho, digno de figurar ao lado da sua co-
irmã—a Mascotte, pela maneira por que
foi tratada toda a partitura, c pela sua
artística instrumentação.

O libretto é, em extremo engraçado; e
se não olferece situações vivas e novas,
desenvolve-se com grande 

"naturalidade a
acção, a que se prende com interesse o
espirito dos espectadores.

lia talvez para os que escrupulisam ern
matéria de deeote, muita brejeirice no
entrecho ; mas é forçoso confessar que
bem pouco viáveis sâo as oporei as que
não oflerecem esse. encanto, muito ao
sabor das nossas platéas, e que estas
jamais se dispõem a ir apprender a reha-
bilitação dos costumes—por musica.

Dispensamos-nos do fazer o histórico do
libretto. Ha alli um estalajadeiro que
casou cmtra a vontade de sua cara me-
tado, a qual apenas sujeitou-se a recebel-o

por esposo sob a condição de que ambos
seriam apenas irmãos. Porta aberta para
Iodas as brej.-irices do librettista.

A esposa do estalajadeiro, ama e é
amada por um conde, ao qual serve de
guia e tttíora tuna velha tia que tem o
maior interesse em casal-o com uma mu-
lher nobre, porém muito feia, para li
vral-o dos dissabores porque, passaram os
ssus antepassados, os quaes em numero
de 70, sempre que casaram... fizeram-
n'o para os outros. Segunda porta pelo
librettista aberta á sua verve,

E pois que o estalajadeiro foi sempre
um, marido pusillanime e negativo, nn
phrase do intendente e conddoule da
velha tia marqueza, o conde casa uo ul-
timo acto com a mulher do estalajadeiro,
—uma donzella que çehserment d'a>nour
casa duas vezes, c sempre eom o direito
de cingir á fronte a grinalda de flores de
laranjeiras.

Dizemos póucòjfdo libretto e muito de
industria; por nosso e pelo-interesse dó
publico, ao qual é sempre agradável ò
imprevisto no theatro.

O desempenho não podia ser melhor.
Todos representaram bem; e-salvo um
coro de olüciaes no 2' acto, barbaramente
sacrificado por elles mesmos, muito bem
cantaram todos.

Cinira Polônio foi uma Rosinu, admi-
ravel de meiguice e vivacidade ; -cantou
com muita arte c mimo todos os números
que lhe cabiam, e representou com muita
graça lodo o seu papel.

O tenor Eugênio, na canção do 1" acto
e uo subsequente duetto de amor, se-
cundou-a perfeitamente; sendo de justiça
observar que esse artista esforça-se com
muito interesse cm avigorar a sua voz
e melhorar o seu trabalho artístico.

Ilerminia, n'uin papel que decididamente
não ô de sua Índole e caracter, fez-se
credora de applausos pelo modo muito
discreto porque desempenhou a sua parte;
no duetto do 2' ueto, eom o actor Peixoto,
mostrou-se cm excellentes condições de
voz, c foi com bastante- justiça muito
applaudida cm todo o correr da peça.
Colas, um actor que dia a, dia mais se.
ávaiitaja no conceito do publico, tcv. um
papel menos imp.rtante, porém, ainda
assim conservou iiitactOs os créditos de
que justamente gosa.

Resta-nos o Peixoto.-
Este artista é hoje » mais adiantado

dos que surgiram lia poueo tempo. E' pre-
ciso ver, apreciar e admirar t esmero
e o escrúpulo que elle põe em estudar todos
os seus papeis, de modo a crear c a exhi-
bir typos completos, homogêneos, uaru
j, Ij'al-0 com justi,,.

O papel de Florestão, o intendente o
auxiliar da marqueza, não será o seu
melhor papel, nus é talvez aquelie cm
que se pôde melhor avaliar a versatili-
dade do ..ou talento, e o cuidado e attenção
com que elle o applica úinterpretação
das partes que lhe são confiadas.

N'esse papel, o intelligentissinio actor,
cujos progressos são verdadeiramente
admiráveis, revela a sua notável intuição
artística, creando um typo inteiramente
novo, completamente diverso do todos os
que até agora nos tem apresentado, e
typo igual, uniforme, impecável — demiti-
ciador de um apurado estudo. 

'

O publico applaudiu-o extraordinária-
mente; mas ainda assim o appláudiu
pouco. ' -,

A peça está muito bem montada, 'e sob
certos pontos de vista eom um luxo pouco
justificável. O do vestuário das aldcãs Ro-
sina e Thereza, por exemplo...

Bem ensaiada, o qtte nem sequer é um
elogio aos Conhecidos mérito.; do Sr. Adol-
pho de Faria ; e a partitura perfeita-
mente executada—o que eqüivale a render
justiça aos esforços do Sr. Adolpho
Lindner.

A opera cômica foi primorosamente Ira-
dtizida pelos Srs. Arthur Azevedo eAzere-
do Coutinho, provectosem trabalhos d'oste
gênero.

E tudo isto quer dizer que o Lucinda
vai contar suecessivas enchentes —a co-
meçar de boje, cm que se repete a peça.

RECRISIO DRAMÁTICO
N'este theatro ha hoje dous especia-

citlos de arromba. De tarde representa-se
A Filha do Mar, e á noite o Castello do
diabo.

- Qual (1'elles é melhor?
Na próxima semana lemos a Francil-

lon, com um scenario feito *e capricho
pelo distineto scenographo Coliva.

A Phenix representa :i tarde e á iigíI? o
José ao Telhado.

attrahin hontem numerosa o escolhida
coneurreiicia i_õ theatro Cibilis.

Nada semelhante tínhamos visto até
agora; o publico fez justiça aos actores
tribtttando-lhes eníhusiastieos applausos
a cada instante.»»

O elown é um rival de Franek Brown,
o celebrado ncrobata da companhia Gtiil-
laiime. As bailarinas executaram baila-
dos sorprehendcntes. A Limido ficaria
envergonhada em presença de qualquer
das que trabalharam hontem c a Ripa-
monti òceultaria sua bellesa comparada
com a graça tias suas rivaes de. madeira,

O.s quadros flnaes agradaram muito ao
publico, o fundo do mar, a cascata, a
apotheose com suas tezes brilhantes c
vivas cores, recordavam os contos das Mil
e.xünianoites e faziam o espectador as-
sistir á realidade desses quadros phantas-
ticos.¦"Os .Fantoches estão destinados a proibi-zir uma revolução entre os pequenos... e
os grandes tambem. Fallaudo hontem
eom um professor do collegio dizia-nos
ello:—amanhã não saberão a lição os
meus discípulos ; os fantoches traustor-
ram-lhes as cabeças.

O sympathico actó.rSòpuí-odíi, do Re-
creio, faz beneficio no dia 5 dc maio, com
um espectaculo atrabentissinio.

Funda-se hoje, na freguezia de Irajá, o
Club do Campinho.

O fim principal do club é dar partidas,espeelaculos c concertos.
Terá tambem jogos pormitlidos e uma

bibliotheca.

Benjamin Godard, o notável compositor
francez, está escrevendo uma Suite d'Or-
chestre, para ser executada em um dos
próximos concertos du Club Bee.hovon.

No dia 7 de maio será inaugurado o
Club do Rio Comprido.

Informam-nos que é excellento o pro-
gramma do concerto.

Chega hoje, de S. Panlo, o Sr.
drigiies Afyòs, deputado geraldistricto d'aqut5ll;i província.,

Dr. Ro-
pelo 3'

i15íS.í0ó.ü0J.I., pagos integralmonto,
loteria do Paraná, extracção terçii-feira,
3 do eorreiite,'impreferivc-lmente; bilhetes
a venda na agencia, rua da Uruguayana
il. 3-1.

AS PEOTW

Nas Folies Br
eo.icerto.

lieuiies ha um grande

OS FANTOCHES
a magniliça companhiaSobre a magniliça companhia dos Fan-

taches, que está pivst i a chegar a esta
capitai, no vapor Orénoqiie, diz iCl Bieu
do Montevidéo:

<« E' um espectaculo admirav 1 que

s. paulo, 29 de abril.
¦ A utilisaçiio das terras devolulas. roga-
larisando-se a posse das que se acham no
domínio particular, foi sempre considerada
uma medida previdente e 

'sabia 
para fa-

cultor a crjação da pequena propriedadee particularmente attendor aos interesses
da imiiiteraçáo,

Sob este aspecto encaramos o acto do
nobre ministro da agricultura quando no-
meou uma commissão encarregada de
descriminar as terras situadas uri valle do
rio Parahapanema, n'esla provincin ; mas
com surpreza vimos que o correspondente
do Jornal do Commercio, tm sua carta
de 21 do corrente, publicada a 25y consi-
derou esse acto capaz de impossibilitar a
immigração, niaxime o estabelecimento
dos fazendeiros que procuram cultivar
aquella zona.

¦Por isso mesmo que a'immigração paraalli se dirijo ; que grande numero de
pessoas procura comprar terras ao sul
da, provincia, é que o governo, no iute-
resso d»? neutralisar o effeítò do níonopo-
lio, de regularisa/ás posses, legitimal-as
ou revalidai-as, salvaguardando os inte-
Cesses do listado o evitando conflictos de
ordem privada, devia 'providenciar 

no
sentido do aviso que loi considerado me-
dida de terror.

Esta opinião deve ser rebatida, não poramor ao governo, que é mero executor
da lei c pdde ser responsabilisiuio por
qualquer excesso, praticado por • seus
agentes, mas por amor'aos interesses da
provincia ligados ao desenvolvimento d'a-
qi.iella importantíssima zona e dn (ran-
quillidado.dos occupaiites do vaie do Para-
napanoma.

o que determinou ? ministro da agri-
cultura V

Descriminarão das terras devolulas;
escolha da parle mais apropriada para
a formação de núcleos coloiiiaes a esta-
belecimento de Immigrantes estrángei-
ros o nacionaes, providos os núcleos de
água e maltas e situados em terras aptas
;i cultura ou para creação, sendo quanto
possível próximos dos mercados de con-
sttmnio i. estrada; existentes.

Nao é isso facilitai' a pequena proprie-dade, estimular a cultura do solo, pro-
mover o estabelecimento de immigrantes?

E pode-se chamar uma flscalisação
odlenta?

Entendemos que a medida foi sabia ;
corresponde ao exarado na lei n. 601 de
IS50 e ao pensameritedo ministro^ ma-
nifestado na proposta apresentada ao
parlamento o anno passado, relativa á
venda, aforamento e concessõo gratuita
de torras dcvolutas.

Ainda mesmo que as terras estejam oe-
capadas, os interesses dos occttpantes não
ficam prejudicados. S.rão marcados pra-
zós rjizoaveis porá que possam promover
a legitimação c revalidação das posses.

O processo a seguir, nos termos da lei,
não auetorisa a menor violência.

O governo resolverá com conhecimento
tle causa sobre a venda, aforamento e
concessão gratuita.

A legitimação e revalidação se farão,
sujeitandò-se as concessões que se acha-
tem cultivadas ou com principio de cul-
tura cas posses adquiridas poroecupação
primaria ou havidas do primeiro occujmn-
r.e, sendo que extremar o domínio publico
do particular não ptide ser encarado como
medida de terror.

O estado de saude do imperador é n
assumpto obrigado das conversações, alé

dos círculos estranhos ã politica, om qual-
quer dos sous matizes.

Os últimos telegrammas tranquillisa-
ram os ânimos, enfraquecendo a base de
conjecturas de toda a ordem.

Ii' força confessai- que a pessoa do im-
pgrador merece, dos paulistas o maior res-
peito e os mais .sinceros votos de cortezia
ua situi-üão que o.s cuidados da seiencia
medica ainda não poderaia debellar, isto
tinto d'aquelÍ-8 que são infensos, cm
theoria, a fôrma de governo, como dos
adeptos da propaganda separatista.

Vai reunir-se o parlamento e lembra-
mos ao governo a necessidade de obter
credito para certas obras que a província
reclama e principalmente a capital

Explora-se com certa felicidade o aban-
dono em que. o governo central deixa
alguns próprios nacionaes. Não falia-
mos d'este ou d'aquellos, exclusivamente,
porque o ve.so é Je todas ar, situa-
ções, e quanto ao actual gabinete, deve-
mos lhe a continuação do edifício desti-
nado á thesotir,"ria de fazenda, e a obra
em boa hora confiada pelo Sr. barão da
Paniahybáa um distihctissimo engenheiro
o mesiiio que reedilleou a matriz de Cam-
piiiiis, vai adiantada. Mas por quanto
ic.iipo teve o governo quasi um pardleiro
por palácio, á parte o lado ooustruido pelo
v.iboPiro. da Moita?

Para empreliender-se obra nova, o que
não custou, e assim mesmo dizem, que os
cofres provinciaes contribuíram com cerca
de quarenta contos. E como licou mal
acabada I

Até o plano ficou prejudicado, pirqiie
a escassez da verba não consentiu obra
mai i asseiada. Ii a esse tempo a provin-
cia da Bahia já tinha uni pa a:io e i!ob
p.-licetes para residência do delegado do
governo.

O correio está em casa alugada, e
apezar de. alguns melhoramentos, devidos
«o zelo inexccilivel do seu administrador,
ó ..di!iei«; impróprio para repartição tão
importante.

Consta-nos que o actual ministro co-
•.ila em alterar as condições ..'aquella
islação postal, colloca.ndo-a em posição,
condigna á importância da provincia.

O quartel de linha é dc todo o modo
impróprio para-uma capilal d'osta cate-
goria. Ií' uma caserua que ene aos peüa-
i-OS.

O actual presidente ordenou alguns con-
certos, mas o verdadeiro é evitai' despe-
zas inúteis ainda que pequenas, auetori-
sando-sé a construcção do um edifício quo
corresponda ás necessidades da disciplina.

O governo que obtenha verba para essa
obra urgentíssima', que. ptide :-.-,• levau-

•tá Ia no I jcal do arruinado quartel ou tóra
do centro dt população, para o que nfto
faltam logares. 

' ",

(Uo nosso correspondente.)
i:_-aw--_?^';-_£-',--i!Sin-:j_sí-v.-:__

AVXSC

Cn..»l=si.rin A---*-_'-<M--_«-, —.115
Uua do Ouviuou 115. — Grande o_var'ado
sortimento de roupa branca, como sejam
camisas, collarinhos, punhos, meias, co-
bcrtõres, chapéus pnra cabeça, bengalas,
chapéus de chuva, camisas do fianella e
finalmente muitos outros artigos dc no-
vidade e bom gosto, quo é impossível
mencionar.—Cam.iro Neves & C, —115
Rua do Ouvidor 115.

So.jVüI.ííIo» .-. caromi'3, for-
rados de seda e setim da China, grande
s.rtimdiito c preços baratissimos! na casa
especial de roupas para homens e me-
nin.s de todas as idades, 87 Rua dos Ou-
rives 87, canto da tio Hospício, A' Ia Ville
de Paris.

i»£jiv.z:.—O espartilho Infante, ultima
e maravilhosa creação da casa dc Vertus
Irmãs, oecupa a mediania entre o espar-
tilboMiniii d"Áustria e a cintura regente
pa tentada.

Correio. — Esta Fe_«iirtição MP-_ir_ malas,
lioje. pelos seguintes paquetes:

•illio Paraná»! nara Santos, Paranaguá; D.st.rro,
Ilio Oraiiü., 1!. Iniüs e Porto Alegre, rqccboiido im-
pressos alô íis 7 lioras tia manhã, cartas [iara o
iiitoiv.r alú :'»s7 l/_ da manhã o lioui porlo duplo
:ili) ás 8 lioras.

»<_,úrop-»i, para Gênova, rccoli.nilo impressos ali.
hora ila tarde, objectos para registrar ató ás 2 Ja

lardc e cartas aiò As _ lioras.
Ainauliã:
i»La Pista», para MontcTiil.-o e Buenos-Ayrta, ro-

cobendo inipresssos ató às ü da u.auliã 8 carlas para
o exterior alíi As 10 ua manhã,

nOIbcrs», paia flutua c New-York, recebendo
Impressos ate ás 8 da manhã, ulijcclos para re-
jlstrnr ai. ás li h.T.as da tarde hojo, catlas para
o liticrlor iió, ;is 8 l/_ o com porte duplo ató ás
0 lioras o para o exterior atá esla ullinia hora.

«Maria l'..i», pnra llapemorim, 1'iuma, llcne-
vcillc, Guarapary, Victoria o ('..vavpllas, recebendo
impressos tiló ás li horas da manhã, objeclos para
registrar atí.ás ti horas dn tardo ile hojo c carlas
para o interior ate As G da manhã.

«Amoric-», paia Sanlos, recebendo impressos alô
ás 7 horas da manhã, objeclos paru re_isuar alé ás
ti da tardo do hoje, carlas para o interior alé ás
7 I/i ,1b manhã c com o porlo duplo alé ás 8.

Uin 3:
.Mayritik», para íl.ipenicrim, Victoria, S. Ma-

lliecs. Sanla Crnié Hio Doce. recebendo impressos
ai. as 5 horas da manhã, objeclos para registrar
alé ás fi da lardo do 2 c cartas para o inleiior alé
às fi lioras da manhã.

Pagadana do thesouro.—Pagam-se no dia
as folhas dos se.ttintes ministérios;
Império.—Consõllio de listado, hiblinllicea, nr-

cbivo publico, observatório, a.ylo da infância div
valida.

Justiça.—Secrolaria da junta commercial c se-
..rolaria da policia Ja província.

Hslraugüiro».—Secretaria tle Estado.
Maiinha.—f-pcietaih. conselho naval, qnartol . <•-

iifial, iitti iidencia, capitania, hospital, blbliolliocá
e contadqjãa.

GuorraV-T-Archlvd militar.
Agriciilluta.—Secretaria de Eslado, secrolaria

dns torras publicas, reparlição lisca'. da Compa-
nlli.. do (Ia?, r City Imprpvemontos.

Faiolida.—.Tlicsóuro nacional, ilirecloria! dn os-
lalbra, Imprensa Nacional, «Diaiio Ollicial», juizo
de.» Fiàlos, aposentados __oxlin.tos,

Previuc-se que só se pa. am as folhas atinun-
cindas.
__Sn_V3«m-33!__E_-iS_RfflS!^^

-KajrK.ei -..«-.-©.Mo !_<»>. _.;_._[-
AO 1-UliLlüO

Com esta opigraplie, o fazendeiro M ,„Custodio dos .Santos e sob a assignkt
de Matutei Augusto dos Santos, em .rti,da Gazeta de Noticias de5docortc_S
invectivou os peritos que tizeram u aid

ma,.
tr,
iffl)
ito,

de corno, de delicto nos bárbaros ferimentos tun seu escravo Clemente.
O meu companheiro fr. Amei...

Silva e Oliveira já declarou por sua páem editorial de dia 0 d'-'s.e mez

•o ll»

iez, in,
procedeu de conformidade comsúacoti.
seiencia.

Resta, tambem, por minha parte asse-
verar que o auto está de accordo eom _
que oncontramos em Clemente.

Nossas deçlaraç_es não foram para fazerespirito.
O Sr. .Manuel Custodio esti no seu di-

reito:—os indivíduos quandoperscuidoj
por qualquer crime, ou envolvidos cai
processos taes, não ach.udo unia tal».
de salvação, insultam a todos:

Malévolos intrigantes espalham qu.assignei o auto de cruz o eu venha nr_.
t'star contra isso, pois que, send.i in((.
modo como perito, para procedera oxam»
cm Clomenfe, o li/, séguud i o juramciU
que prestei, e, dando a resposta que _
ja no corpo de delicto o ja uo auctodí
sanidade, conforme a minlia consei.ncii.

Os réos, quando innoeentcs, não fogaa
ao processo, deixando-o correr á revelia,

O pliarinacentico formado,
josií. B-ptisía de Carvalho Nrttd,

Itajuba, 27 de abril ,i*e 18.17.

Cnusipuiiliíi. VSBIs» Bw»l>e>9
LINHA DO ANPAllAnY Ulí\NDIi

O abaixo assigniidoi morador lia mal»
de seis annos no ponto de Josó Vteont..
não ptide deixar de, protestar Contra _
anbnyiho, que na Gi-í-iade hoje queixai.
do eondüctòi'! chapa 137, porquanto (
(iiiantiiiade de crianças, que desse, po, Io
i ão ao collegio, eifra-se em tres ou quatro,
e "s bonds d'es;,a p,«nt(» parlem seinpr.
com o mesmo numero de passageiros [%,ii 4), sendo portanto, falsissinia a as-¦serçáo d'esse anonyino, que não paia
de 

'um 
despeitado por qualquer motiva

frivoli».
iTostí Piíruiüa Caunhiro.

Rio, .Ode abril de 1837.
Rua do Visconde du ,",. \ icente u. 1.

. íi> 5íB'. i.Eas^.òss» n.àllòipo participa
á seus amigos * clientes (pie se acha com
o cônsul torio á rua da Quitanda n. 59,
da ! as 3 horas. Especialidades: enfer-
midades de senhoras e partos. (•

SSa\ fl.fpío it-Jen'i.'-i*o-cirurgião c
parCeiro, ospüéialista nas moléstias das
senhoras. Appltcácões eleetro-ílierapicas
ás ttlfecçpes do utero e ovarios! em seu
consultora), rua da Candelária, 17, das 2
ás 4 horas. • v

Residência? Rua do Cattc.e 5,17. (-
ti!>toi*la dn corte. — Na thesou-

ra ia, á rua ilo Ilospicio n. 21, acham-se
a venda os bilhetes da 2* do novo plano.
a extrahir-so. (•

Ao l"reen Si^S.vo.— Casa especial de
artigos para homem-—CO rua do Ouvidor.

s.vstoma de venda, eom pequeno lucro e
inteira mente de confiança e absoluto n'esta
casa. Toda a compra que não corresponda
á garantia dada étrocada. (¦

A.avofÇaí-OS.—Drs. Kirmo de Albu-
qúerque Dinize (iii Diniz Goulart. Hospício
n. '.i, das 10 hora'! da m. ás 4 dá tarde". (.~\ inüios tle í..>s'deau.x, — Marca
Cometa. (•

(P^ívro v.«®.—Jules Cleraud, 7íi, ru.-t
Pr,meiro de Março, encarrega-s. de obter

rivilegios no Brax.il e no estrangeiro» (¦
O 31-3*. ___¦ Vinaetil dará consullas

do dia I" de maio em diante á rua Pri-
meiro de Março n. 2í.i. (•

S3:m'sm:sní-Vi j,V4!.a.'_5.*»»i;;(i», »„»r_!8í»
c~.ty e. ..v_iíi-,ii são saborosos licores que
se vendem na confeitaria Paschoal: (:

B^isuoj.í.-iij — Continuam á venda os
geniiiqos cOgnac fine champngnc e vinho
velho geimiíio do Porto, d'esta acreditada
marca registrada e analysadá. (*

faan níns. _7»._acn«J«« 8sí'e<,i.í..
15. rua DÃ quitanda. — Pedro Sequeira
Queiroz participa, a todos os seus fregne-
zes que reorganisou o seu atelier de cos-
(uras, em diias secções dlstinctãs, sendo
uma de vestidos e outra de confecções de
lodo o gênero, cada qual a cargo ue uma
coiilra-mestre. ile primeira ordem, licando,
portanto, habilitado, mais que nunca, a
poder satisfazer todos os seus freguezes
com a maior perfeição o pontual! la.de.

Aproveita para declarar que. além do
enorme sortimento que sempre tom em
fazendas pretas, acaba de receber para
seu estabelecimento ao fligh-Life uma
escolha variada, de tecidos, mor/as e
confecções, tudo apropriado á estação c a
preços resumidissimos. (-

CíM-iSsarSia sem «."Ivall (a pri-
meira na capital do Império)! a uníca
onde se encontra o maior sortimento. me-
lhor qualidade e preços mais commodss,
é no largo de S. Francisco do Paula n. I.

41» _>-•. _.it_.*!at_o L> dn íHilvtct.
vaccina, nos domingos, das 10 ás 11 ho-
ras, em sua residoucia á rua do Conde do
Bòmílm n. 39 K.

íí Dri A.iel Ellai,eittü. especialista
em moléstias de senhoras, dá consultas,
das 12 ás 3, á rua dos Ourives n. 153, aos
sábbadós, grátis aos pobres,

MoSestlã .!«!.» oliujfn,— Dr. Noves
da Rocha, especialista.— Rua. da Cande-
faria li. 40, de 1 ás 3. Resid. Rua do Se
nador Vergueiro 17. Grátis aos pobres. (.

PUBLKIMES A FEDIDO

_:-£r,^_;i\^jsj..'ffi-mHií^^

ptvn torunfiui
ilio, 30 ic abril dc ÍSS7,

O mercado dc cambio abi iu o se nianleve com
alia de 1/3 .1. na taxi sobre Londres, sendo miopia-
da por lodc« os bancos a (Ic 21 'ifi d. sobre Lon-
•drrs c as equivalentes sobro as outras praças.

Vigoiarnm, poilanlo, não só no London Bank
. no Eugllsh lJaiik, como no Ilauco do Comincrcio,
no Cúiumcrtial »: no Internacional, as seguiulcs
ta»:as:
;_vliie Londres SO (J/v 313/4
Sobre Pariz !. d/v 437
_S(.br6licmi)iii_o 90d/v .'1
Sobic Itália 3d/v "38 c <l_
Sobre Portugal 3d/v 2.8
èebre New- _o.k . d/r  2&5S0 o __300

Constaram tio letras sobro Londres a 21../' d.
bancarias; il 7/8, 2115/10 o 22 d., duas, do se-
litiula mão ; 21 7/8, 2118/16 o 22 d. patlicularoi,
írõ transações reallsados hoje, qu,. foram i-egtilares.

VENDAS DA BOLSA
¦ 2 apólices teraos de 1:0008 9.08000

:i ditas Idem O.OpO
¦1 dita ileioa. 9108000
2 ilitai.d. 20U8 9408000

S0 ..o;.jes do Ilauco fiilcruacioiial... 818000
li) ditas idem 81.000
Mi ditas idein 808000
20 dilas li. I. Leopoldina 1_08000
50 .Hia* idem I'.(I80(W
50 dilas j.l.¦ l.üfliWO

400 dilas ücial de Seguros .23500

OFFER.AS-DA ÜOLSA
Melaes Vend. Comp.

.okeuuos HfOOO 1!-_010
Apólices:

Ceracs de 1:0008 9103000
frov. do flin dt»Janeiro... l:0í»0pii
Empi estimo dc 1808 1:2608000

Arçôesde bi.nto-:
.uiiliai I9__000
Uia.ii S50_ÜO0 _45(.VX)
C( niiuei ciai __¦. .000
Ccmi-rrio St.-l-OOO .0..8O0O
J, lleal Braiil 8D81KW
-Ucl Cií.ieie XifUW•f-ttcrnacicnal 8fl_300 7«8%fl".adietrial 1_II3(I!HI

Acções du Compíulilas:
Sfptros Alliança „_?,oo_
Stjuros Alalaja.. ih_:íoo «jg^oo

SrgiiiT.-; Confiança..
..¦ral d" Seguros.... .,,.
Seguros Inlegritladi
Sn»uro3 Prosperidade
Seguros Vigilância
Segutos Nova Permanente.

Uibs. docslrs. de ferro:
Leopoldina, papel
Sorocabana, papel

Letras liynotliecarias:
B. (1. 1!. Brazil, nine
li. 0. R. Brazil, papal....
Bauco 1'roilial

e-C,!)!1!»'.'.finou
1708000
218000
148-50-„v!_00il

17-fOOO
(12301111

7'. (.(>(«>
71„0..f

-.lfjOOí)

1'igOOO
21801)0

(iOBüOO

70S-0-

COTAÇC-SOFI-ICIAE-
-Ipoficís

Geraes de 1:00U8, luiudas
A(.ó;s

li.inco Internacional
Dil

Lcopolilina.
Geral de Seguros.
José J. is frança Jvrcc-r. presldenl.'
José A. Pereira ie Carvalho, secretario

li. I-'
Comi

9108000

818000
80BO-0

1308009
42_.00

TELEGRAMMA
Mpctlido f»ela Associação Comnicvcial do Hio de
Janeiro paia i.o\a-Yuik, cai .0 le abril de 1887,
de niaiihi :

Cafk :
Eiislencia, 154,000 saccas.
linlradas 110 di.i 29, 7.DI)!) ditas.
Vendas para os Eslados-Unidos, 1,001) dilas.
ii.-la»lo do mercado, limi!, poréra, quielo.Cambio sobre Londres, particular, 213/4.
Frile por vapor, 30c, e 5'/..

PttEços:
d- regrilar, Tg.liiO por 10 kilos, ilespeias o freios

por vapo«-. 18 c. por libra.
2' boa, ígOüll idem, i.lem. 10 15/16 c. por libra.

Eslado do mercado, firmn, poréra, calm..
1'rcço «Jo _ooJ avírago, 'IfrtiO,

OVIMENTO DS CA"H
Conliiuia muito êiinc o mqreado d'flsi> genoro,

sendo de 2,022 sa«-cas as vendas de Uonlem, que
liveram os sçgiiintes destinos :
Estado-Unidos  800
Porlos diversos  1,732

Vcndcr.wi-sa hoje 10,1211 saccas, que iucluem
0,000 .Iilas do'consumo local.

foram «le 22,142 -aceni as vendas realisadas du-
ranto a semana fiuda.

Erabarcarain-so 19,023 sac.-as, i[tie tiveram oss?-
g.iiníes destinos :
Europa  .18,-7.
Porlos diversos 44

Calcula-se em 144,000 saccai o stoctí tio roer-
cado.

Alé o meio dia de hojo esisiiam uas seguintes
oslações:
E«(rada de Ferro D, Pclrp II
i .Irada do í.erio Leopoldina ,,
Kar.ial da Serraria...

3.100
1.183

Saccas. 4.489

Vigoram aindaoflictalmcnle as seguintes cetaçnes:

• TF.LMURAMHA
ezpe.lido pela Associação Comsiercial do Rio de
Janeiro para tloya-Yoic, em 'JO ie abril dc 1887,
de tarde:

Cm:
Vcoda= para os Eslad63-UDiios,(larinlõasemaiia,

;>,01K1 _.iicc_i3.
Vendas para a Europa o mais paizei, duraule a

semana, a ,000 saccas.
Embarques para a Europa o mais paizes, durante

a semana, Hd.llOO saccas.
PreiH para os Estadas Unidos, p-jr vapor, _0 c.

c. •/,.
Idem idem em navios de vela, lii shill.
Vapores S carga par» os EsUido.-Uui.os 2.

EzUoncla era Santo(, de manhã, 120,000.
Entradas durante asi-uan», '.5,000.
Vendas para a Europa, itft.ru. :w,9t)0.
Linhar.]_:, para a Kuríipi. liem, 6'».CX».

O.alidades
Lavado
Superior e fino..
1» boa
1» regular
!• ordinária
2* hoa .,
2* ordinária
Capitai..;.
Escolha

Por li) liilos
8j.l70a lOaiyo

Nominal

78420 á 78560
78220 h 7 .;IÕ0
68880 a 7108_
0831)0 a 6.670

Nominal
58520 a 587 '0

ESTRADA DE FEl.RC D. Pl-DRC II-.'leicadorias culradas nas cstsçõcs daüOrte,
S. Diogo e Gamboa

Dis 20 _)«_. 1 • do me:.
Aguardente .,- 11 309 pipas.
Arroz 4.128 kilo.,
Assucar .... 45.450 »»
Aljo.ãu 090 47.3.8 »'.;_fe 355.ÍÍÕ'». 7.714.CC3 _
Carvão venial... _(..530 780.-60 »»
Conros sec.csale. 530 151.074 »>
1'íiiii.lia deiaac.l. .... 1.7*8 »
leijão .... 1.710 »
Fumo  31.043 432.533 a
Madeiras .... 21.406 -
Milho 1.-44 7:5.501 »
Polvilho 6.429 -
Queijos 9.570 114.908 »>
Tapioca  3.8J3 »
Touclall» 16.573 ___..«_ »
Biver;as 16.179 939. ií.» »

ENTRADAS
R. ob ?. TI. ?£DRO it:

01.29
D^sdo o diu i* do mez..
Igual periodo tio 1886,...

cípotaoem :
Dia 29
Desrtn o iliã (• do mez.,
igual pcriíüo de 16.0..,.

c. llENTilO:
Dia 29
Desde o dia 1' do nir-..
Igual periodo de 1.611

,-.'_.

-Ira.iiiil
7.7i;.C7()
G,:.33.e:;7

t.s
3.,

.7711
,_7'J

85.500
1.000.640
i.7°:.;i.a

RENDI-IE-TOS
.¦.I.FCiDEOA :

Lia ;!0
Desde 0 dia l"ilom?z
igual periodo do J8S6

i'.i.:T!iE„ür,i»:
Dia 30
Dtídno rtin 1» do m._
l_ual leriedo ile ISuii

HBSA _H0V1NCÍ_L!
Dia.).,
l)e."'o I» tai l*0o m ,
IgUíd periodo de »S3ti

1'ISCAE 3

157:444.076
4.387:7848112
2.89f:7Cl_746

10''»:5iü.l00
993:7558154
803:412.249

!)688li0
398:6r.890l
51:9318063

VALORES EXPORTADOS NO DIA 30

Para Sinlos-London Brazilian Bank, 110:0008,
em notas do thesouro nacional.

Para -•.'oiü.i Irnulos c. C—20:0003 em nolas do
tliosouro nacional.

Para New York— 2.418 dollars cm ouro, dospa-
chadosporR, J. Kiusmann Uenjauaiu.

EMDAÍ-CAÇÕES DESPACHADAS NO OlA 30

Marselha-van. franc. .Bourgociic».
Nt-v-Voi-k-vap. ing. i-OIbersn.
Sanfòs—vap. franc. «Ville de Maranhão»!.
--vap. ali. «Condor».
Uio «Ia Praia—vap, ing. «La Plala».
bahia—barc-ing.iChailes Uod».
Barbadas—barc. amer. «Motibeiiui».

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO'OU 30

Anvers -vap. ing. «Rubons», B. Coírim & C, 373
saccas de cale 110 valor de 1C»:0B3_8Í0.

Marselha—vap. franc. -Boiirgognc», A. Docagc,
40 conçoplras «le jacarandá no valor da 7328000.

Rio da Prata—vãp. ing. «La Plala», Carvalho Ir-
nião c. C, l,!IOd liilos de I11.no no .alor do
1:1408; A. M. Sítfueira &. '.-mãos, 3530 uitesdo
dito no do 2:1188 i Abam Moreira & C, 013
saccas de café uo de 20:'»'.'í!_2IX),

Tomantlo a palavra o Sr. Dr. Mello Barreto,
faz o histórico .Ias operações encetadas pela rom-
panhia em referencia í aerjuisição das r. tradas
Cantagallo c Maenliè á Campos, e concluo pedindoi|iiii a iiicsn.'. assemiiléa se iiianifesle soliro a com-
pra .Ia Macahõ, nos lermos tpto foram oflorecldos.

Depois de diversas observações por parle deva-
rios Srs. accionistas, ficou a.lia.la a resolução da
mesma compra para o «lia 7 de maio próximo, de-
vendo reunir-se íi directoria da Companhia a nov,-.
commissão llscal o mais os Srs. accionistas Drs.
Menezes Prado, Betlm o Chagas Lobato, alim de
resolver-se deflnilivamcote sobro atiticlla operação.

Li-vanhju-se a sessão ás ' horas da tarde.

VAPORES ESPERADOS
Sanlos. «Bonrgogne»!
Portos do Sul, «Victoria»
1'orlos do Sul, «Rio Jaguarão»»
Hio da 1'ratn, «Europa»
Liverpool, nEuclid
Marselha, »Gulf of .Suez.»
Lordéo4. e cscalaSj «Sonegai.» ,
Gênova, «Sud America»..

Tapores a sahir
Porlos do Sul, «dilo Parauâ-f-Olis.)
New York, «O.liers»»
Sanlos, oConilor,
Paina,IMarselha, GenovaoNápoles«BourgoguCü
Rio da l'iala, «La Piai 
Sanlos,»'America»» .10lis.)
Ilanemirim, Beneveule, Guarapar., Victor»,o

Caravrlliis, «Maria Pia» («. hr.)
Ilapemiriiii, Victoria o S. àlailti.11.-, oMayriuIi-

(8 hs.)
Gciioa o Nápoles, (fiuropo»
Ilanciiiirim, Bencvenlc, tliiai ,iry, Victoria o-., 

Mnlliens, .Mathildo» Í6 lis.)
Macahé o Campos, "liarão de l_.bi.i_i-- (His.).
Campos, á. João da B rra, Caiangoln e S. Fi-

delis, .Carangola», (5!.].)...,!
Rio (bando .!.) Sul, oCIialliam» (9 lis.)
Hamburgo a escalas, «Uruguai» (10 l,s.)
pacifico. ...nir or.Si-sw
Soutbainptou c escalas, «Trout»
P.io da Prata, «Senegal,.
òauto. e tlio Ja Pia.a, «Su. Anicries».

PAUTA SEMANAL DE 2 A 7 DE MAIO
Assucar branco, 175 rs. o kilo, (hai.nu 5 rs.)
Dilo mascavo, 130 rs. o kilo. i.b.iiiau 10 u.)

ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA
IVuniram-se lionlem ao meio-dia, uo eseríplorio

d'e-la companhia, 113 Srs. acciouisLis, reprosen-
lando i»7,il0 acçjes.

O Sr. Dr. Mello [-arreto, na qualidade de pr.si-
doiit'« da (lirecíoria, abre a sessão, e convida [.ara
a presidência da assombléa geral o Sr. Dr. Rairos

ipiniciilel,qne, assinniiido-.a, nomeou para secreta-
rirs os :-'rrs. Ur. faiii.lia a Pedro llelini.

Lida a acta da ultima assombléa ordinária, foi
approvada sem 1 bservações.

Soado _isp..n.ttda a leitura do relatório da dl<
reciotía, procedeu-se a ilo parecer da commissão
fiscal, que foi approvado por uuanitnidadé do volos,
depois de haver sobra o naesa.o feito obsorfftções o
Sr. Di. Menezes Piad-», e ds qtf.es rospond eu o
Sr. presidente da companhia. 0 Sr. acciomsla Atliay-
do fatiou la«i • 111 petllntlo esclarecimentos, que
foram satisfeitos p<:la ditecloria.

Passando-se á eleição da commissão fiscal, o
Sr. !)r. Guilhermo Lassance, como relator da
aclual, pede em nòmo da mesma dispensa de con-
tiiuiai a servir; rccaliindo a volação paia o novo
conselho fiscal, nos seguintes Si a. i.ccionionislas
cc.:. :,icii-adnr Maiimo da Silva .I-iiu »r, Carlos'
¦lusünlaiio das Cllagas e Anlouio Augusto Pereira

7 de llarros.
9 1 Levaiitou-s" a sessão ís 2 i/2 lioras da tarde;
9 1 e sna.Iü acelaniada a mesma mesa, abriu-se _

Iflíiis-Io da asisníblèa i.-.Irao.Jiji.ria.

ENTRADAS NO DIA 30
Paranaguá —10 tis., barca ingl. «Albanl», 201

lons., m. Evan.1 Sleudtts, equip. 8: 0. madeira
a Backeuser tr Aleyer.

Kew-Port—70 ds., barca norusg. «Amai», .07
(0115., m. N. E. Lunoc, cíjuii». 10: c. carvão a
ordem.

Londres—55 ds., barca ingl, «Buoem», 583 lons.,
m. Robeit P. Jonos, cquín. 10: c. cimento a
Monteiro llime c». C.

filasgow—53 ds., barca allemã ».r„ul Gorhãrd»,
33í lons., u). A. A.nimeriiiiiiin, equip. B; c,carvão
a ordem.

Itajahy—ti As;, liig «Monarchia», 200 tons., m.
José dos Rris, equip. »>: c. madeira e gêneros a
Queiroz e.Moreira o. C, passigss: o ali. Martin
Ziinmer; o belga fvo Taillleu.

Imbetiha—10 hs., vapor «Bezerra do Menezes»,
500 lous,, coram. Eduaia A. Teixeira, equip. 25:
c. vários gêneros á companhia Macahé A. Campos
passags.: A. Guimarães. .1. II. Pcnníni, Manuel
ila Fonseca, Francisco Guimarães, José Alves
Campos, Moraes Cos'., I). P.nlina rclisberla e
t lilho, commendador Carlos de Lacortla, Jos.-
Carlos Pereira, Franci.co Adolpho de Carvalho,
Domingos d-s Sanlos Alracídn, Anlonio da Silva
Neves, Lourenco Salgr,»!n tiias, Abel Veigas,
D. Maria Francisca de Figueiredo, L. Figuoi-
rodo d? Vascoüccilos, Ur. JoaquimS.ile Castro
Barlmsa sul liitillier, 1 (ilha D 1 .ainda, D. Maria
daSilva, João Anluiiio Pi-(o Nogueira. D. Leonor
Caldas, João José da Silva, Manuel Vicente.
Antônio Pereira, Manuel Francisco Hia», Eduardo
de Vasconcellos, Viclor Mouiquanl, Domingos
José Affonso.

Aracaju—ir» ds., pai. «Novo Momento», 160 tons.,
ra. Antônio Jom de i-.Ho Coucciçü.-,equip. 6:
c, a.sticar a Tavares Fernandes & C.

SAHIDAS NO DIA 30
Porlos do Norfe — Paq. «Pari», comm. Antônio

Forrei a da Silva; passags. os já publicados.
Quebec—barca iug. «Anulo líurrill,», 911 lons., m.

E. II. Haine», equip. 11: cm laslro de pedia.
Ilha do Sal—barca port, «Alesuudre llcrculano»,

393 lons., in. José Maria Deus de Carvalho,
equip. 13: c. pedra.

S. João da Barra—paL « Ulysses », 1.'-) lons., m.
Anlouio José Lopes, eqnip. 9: c. vários geaeros.

Pelotas—pat. «Teiieira», 170 tons., sa. José ' ou-
ronca Lopts, eq.i.. 9: c. sal.

... Hiolesiíla tio _u_i.oi-n.4loi* o o
parecer .i<t> lív. '8'. __-._ui.__-

Pesamos bem c detidamente as regras
da moral medica.

Encetamos agora uma discussão me-
dica que não olTcnderá preceito nenhum
traçado ao módico pela seiencia do dever."Andam 

mal os que tra-zom para a im-
prensa diária questões médicas ; peior os
qtie trazem exposições ou debates sobre
doenças de quem iiuer que seja, mas não
têm o não poderão ter jlistiflcagão algu-
ma os que trazem parecer.-», iucerrectos,
na fôrma, deüiciontes 110 fundo, e sobre-
tudo alarmantes...

Incorreu n'cssa falia o .Sr. consellie.iro
Torres Homem, professor de clinica me-
dica da Faculdade do Medicina da corte c
medico conferento dô 8. M. o Imperador.

A imprensa, que (ão cheia de appre-
h-i.si5t.-i se mostrou e tão grande descon-
lianç," manifestou perante os pareceres
dos médicos da imperial câmara'; agora
trantiuilli.ou-se, a julgar' pelo profundo
silencio dc muitos jornaes diários e pela'tihilosá chronica das Novidades.

Muito vale :t fama...o o professor Tor-
res Homem bem a merece; mas vamos
demonstra!' que o silencio tr.inqtiilisador
da imprensa contrasta singularmente
com a inquietação justíssima que assai-
tou o espirito dã classe medica.

Analisemos o parecer elo professor Tor-
res Homem; incorrecto ua fôrma, dcfli-
ciente, no fundo matéria e sobretudo alar-
mante.

Incorrecto na fúrma, desde o titulo de
laudo que os médicos sú reservara paraos
pareceres medico-legaes ele avaliação de
honorários, até a confusão lamentável di
phenomeno. objeefivos notados pelo me-
dico, cdos phonoiiienos subjeclivo.s refe-
ridos pelo doente.

a No apparelho gastro-intestinal notei
estado sáburral da lingua; preguiça
intestinal e anorexia.»

O estado sáburral da língua o Sr. Tor-
res Homem podia notar, mas só o doente
podia aceusar a anorexia e a pee_diçà
intestinal (tigura rlietorica, de máu gosto)
isto é a paresia intestinal, só admirável,
á vista das funeções do systema nervoso,
se exercendo normalmente, como diz o
illustr? professor de clinica medica, ape-
sar de. haver já se referido á splcnatgia
sensível.

Mas deixemos as questões de forma; as
incorrecções apontadas bastam para jus-
tificar a nossa primeira asseveração, — o
parecer do Sr, conselheiro Torres Homem ó
incorrecto na fdrma,

Passemos á nossa segunda allirmaeão—
defücionte na matéria, que é 110 caso ver-
tento a completa observação do doente e
a discussão (lo diagnostico, prognostico e
tratamento.

O lente de clinica medica, cuja presença
junto ao Augusto Enfermo serenou as in-
quiétações e asdesconflanças da imprensa,
observou os ãpparelhos circulatório e
respiratório, que estão normaes, como
elle allirma, mas cujas funeções não o
ostão, como indica a congestão de fígado c
de baço. (Isto quanto á circulação).

Observou o apparelho gastro-intestinal,
as funeções nervosas; mas da funeção
urinaria nad?. disse,

Toda a gente se refere, o mesmo a im-
prensa já o fez, a diabetis de que suppõe-
se soffrer S. M. o Imperador, e o professor
T. liomem, em c seu laudo publicado,
nada diz a tal respeito.

De duas uma: ou oSr. professor Torres
Homem informou-se ou não informou-se
sobro a funeção renal do seu doente, ou
: nalysou ou não annlysou as urinas do
doente sujeito ao seu exame,

Sc não informou-se da funeção, nem
analysou a secreção, comniotteu erro tão
grave, que nada o desculpará.

Se informou-se da funeção 011 analysou
a secreção, o seu silencio é profunda-
mente iiiqtüe'ador.

li o por isso que o povo já disse: o
parecer não è cdriie nem osso.

Amanhã continuaremos-
Um medico.

Santa Cruz
Não respondo a anonymos. Desafio o

Sr. superintendente a que faça suas as
palavras de Bicudo, que proinetto dar-llie
resposta cabal.

Discutamos no terreno sério, deixemo-
nos dejustifi-içõcs em oflicios reservados,
egSiciíí.. qne vá'p_!a_>a'_.-.

ff-_-N-.SC. Pli-l-tUA. SOUK-MIIO.

..-itet-eo»
Koriteni, ás.9 lioras da noite niais ou nu-

nos,indo eu para a minha casa na Cascai.,
ao passar na volta do a';.ittle pr ¦•!._.,
da fabrica Brazil Industrial, fui sorpreu.
dido por dois málvaçtos,quü, agárrand i-ote,
eoi,seguiram rotibar-tuc, levando toil.
o lado direito do paletó onde .e achava na
bolço uni embrulho com .:¦.{ em dinheiro
e uma letra do Banco do Braiil.do11083,
perteiiceiileao.Sr. AutonloCiellio. Gi-itaníõ
eu por soccorro, accudiraiii os ."rs. José
Soares e Joaquim [«'rauci.co da Silva _
outro-,e nada se poude cons. »uir. A. noila
estava escura e muita chuva. Peço e.-tar-
gicas providencias o policia.

MaNUEI, P.OOI.UUIH.! D- Iill_.
Cascata, 30 de abril de 1887.

RSoIcmíüíhs «Bo cy-Co•¦.-»{;,¦<»
Eli abaixo assignado, doutor ; 111 medi-

cina pela Facilidade do Rio de .Iam ir».
cirurgião ailjui.io dd hospital dn Carm .
em exercicio no hospital da Sociedi.a
Portngueza de Bsnonccncia, etc, etc.;
Attesto que- lenho empregado com bata
resultado, o Elixir Estomacliicõ de Cabia
milia, de Rebello & Granjo, nas di_e-
rentes dyspcpstas, quer atônicas, quer
flaliilentàs. E' um preparado esto quis,
além das vantagens reaès ito trai atue, Vi
(l'aquellil; niolestias, apresenta mais nds
ser agradável ao paladar, e como tal fácil
mente administrado ás crianças.

Dk. Antunes nis Campos,
P.io de Janeiro, í?fi de abril de 1887. ...

Ao» t.«ei_íew -Ift.|í«?_Sç
Com uma das minhas filhas em um es-

tado grave e fim proporções tle se tornar
incurayòl, pois que era uma orupção r_
pelle, de tão feio caracter, que não se
atrevia a sahir á rua. seueK» consltle-
rada morplietie.il, qui/. a Providei. -is que
eu ainda tòntássa o curativo com o Ex-
tracto Liquido de Salsáparrillia Com-
posto, dos Srs. Rebello & Granado, e 1.»
lim de algum tempo as melhoras appare-
cerãm o o curativo eflbctuòu-se cm oita
mezes.

E' tuna cura que sd vendo é quo soacro-
dita.

Louvores, p.iis, a seus auetores, e tia
minha familia a gratidão, quejsçrá eterna,

Joaquim Cesab do Espiuito Sa.sto.
S. Paulo, U de março de 1886. .'

...... ... ¦ ¦-..—-,. f -_-,---i.- -i 1 .- -

S3. tie ü'e.'j'o tle CatitagaSI',»
Parte hoje para Cachoeiras de Maclít.

liara onde foi removido, o fiel amigo e
inseparável companheiro o Sr. Ooã. lis-
ptisla Duarte dos Sanlos, deixando ..a«
estações da corte e SanfAnna de ___wiliy
as mais saudosas recordaçõos, que, p. laa
virtudes de que c dotado este cr.vallicim,
tornou-se digno da consideração de saiu
collega_, què o prezam com a mais t.tii-
e leal amizade.

Muilos compa nheiro..

Síoeaitca tire Itgatío
Eu abaixo assignado, medico-cirurgião

e parlei ro pela escola niedico-ciriiryi. idu
Porto,pela facilidade de Medicinada Bahia,
pela universidade de Santiago, pelo jirila-
iiiedicato elo Chile, pelo conselho universi-
tario do Estado Oriental o pela universid-dn
de íirii-ellas, etc., attesto sob fé dos meu.
graus que tenho empregado muitas v.7,:i>«'
Vinho de Jurubeba Composto, de Rt-flll.
& Granjo, e sempre tendo obtido os mis
sali.fititorios resultados no desengorgita-
mento do (Igado o baço. (¦

Dl!. FlOURti-ÈpO M.Aa.'.!.!IÃI!S
Rio de Janeiro, 4 dè janeiro de 1837.

A«:^ «loeia.ca do j.e.M.o
Por vozes sou itceomme.t.tido de lerriícl

bionebite, e graças a'i Xarope peito.-sl
balsamfco dos Srs. Rebello & Grnnj.,
cede e fico bom com o uso desteeptui.»
iL-medio ; igiial resultado tenho observa-lo
»-m diversas pessoas dc minha familia,

Cypiuano Mop.eiua de .S0U."A.
Rio de Janeiro, _S do ma.-ço de 1387.
Rua Primeiro dc Março 11. 71 B. {,'

Ao» doente» dst estí.a.-Mgfl
Com o Elixir Estomachicó de Ca: a-

milia dos Sr?. Rebello & Granjo, mel --
rei do meus ineommodos elo estoniagv. u
as perturbações da digestão tão freepi n-
tes ficaram curadas com este preeio.si*
salutar reme.lio.

João Corrêa Pacheco,
Rio, 30 de abril de 1887.
Rua da Prainha n. 9. *'

.—__jr ., .— ¦ . —¦

Asü.j.ta e I.E'onc1-l.ci_
Rccommenda-se ao publico o xarope ia

angico cojiposto, approvado ix.ta Exa»a.
junta de hygiene publica, maravilii a.
me.Mcamcnto preparado com a decantai»
gomma de angico do Pará c alcatrâo <i*
Noruega! E'eflieaz para todas as enffi'-
midades do peito, agudas ou chronicii-.
como sejam :' bronclutes, eatarros, dífli-
xos, tosses rebeldes, coqueluche, astlin, >.
etc, etc.

Prepara-se unicamente na pharmii.i*
Bragantina, de Mendes Bragança & C,
e vende-se cm todas as boas pliarmaci»
o drogarias.

Cruinar/a .*_l___»_••_;..»_£
PREQUEZIA DE SANTA UITA

A praça Municipal, único logradou: ¦
litiblieo d'esta íreguezia, que, com o sc_
ajardinamento dispciuleit a Illma. caniar?
não pequena somma, chegando até, par»l
s.ti embellezamento. a estabelecer por uras
resolução o modo de reconstrucçõe. d-*
edifícios alli existentes; tle tempos a ed*
parte tem a sua ala direita sob o dominie
particular ao que parece, pois dcslia
..linhamento ria nm.da Saude até o r,ae
está ífftnsformadé em *rande deposi»
de madeir^ sendo diílicil ó ca"»1'-ue"
desembarquí nó cájs único que f»?^
o litoral em regulares condições... s*?
commentarios, appellaraos para o pod--"
constituído cr.i uome dx

Moratidads publica. í'

r.aurwxiwacWHEOí ti 'VWJiiBH. .«Bi» s*ff?í,r'-*::.4!
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O íãi*. viseoamle dlts. Silva
Figueira

Tendo promettido na minha anterior
iorrespondoncia continuar a fazer minhas
reflexões sobre o projecto do Sr. meu tio,
vou por isso cumprir minha palavra, apre-
sentando algumas considerações, filhas
somente do minha pratica, visto que,
todos que me conhejfcm sabem que sou
muito leigo n'essas matérias. Principiarei
por concluir a informação que me deu o
guarda-livros do espolio do finado nosso
tio o commendador José de Souza Breves,
de quem, eomo já disse, somos herdeiros o
cujo empregado o o mesmo que servia'aquelle fallecido.

Logo no principio da administração do
Jostamonteiro nomeado, este também in-
i'entariante, encarregou da administra-
;ão geral do espolio um mineiro iüus-
irado, amigo administrador do finado
oosso tio, porém, poucos mezes depois foi
assassinado publicamente pelos pretos sem
(íiotivo algum conhecido, e os assassinos
sc foram apresentar á policia, resultando'jVcssc facto Ilcarcm todos os administra-
dores limoratos, e desde logo principiaram
os pretos a requerer remissão de ser-
viços, quo o juiz attonçlia por uma baga-.
tella sem ouvir o testamonteiro e inventa-
riante como cumpria, o por isso tudo ílcou
desmoralisndo o comtudo findos os quatro
annos que tinham de sahir os escravos
mais moços quo eram as crias das fazen-
das, teve o testamonteiro do passar cartas
dc liberdade a perto de 500 d'essC3 indi-
viduos, o que se realisou com festas de
.rogosijo, praticas c sermão, incitando-os

Íiara 
quo ficassem todos nas respectivas

uzendas, percebendo meaçSo do tudo nue
existisse nas mesmas, sendo mais de G00
cabeças de gado, carneiros, etc, bem
como nas colheitas do café c canna; porém,
apezar de todas estas vantagens, a maio-
ria d'ollcs não amanheceu na fazenda,
aonde tudo saqueou, seguindo logo pela
estrada de ferro depois roubar tudo quanto
achou, e isto do combinação com os pro-
prios chaveiros quo também se evadiram
carregando carne secea, assucar e tudo
mais que estava sob sua guarda ; o mes-
trc-escola até carregou os livros c os mu-
sicosos seus instrumentos,

Emflm limparam tudo c se dirigiram
pela estrada do ferro para vários logares
dVsta provincia c do S. Paulo, seduzidos
por vagabundos.

As crioulas solteiras c algumas mulatas
abandonaram seus pais e mais, o as ca-
sadas com pretos que tinham de prestar
serviços por 8 annos, abandonaram seus
maridos o afinal uma parte (Pestes indivl-
duos voltou e fixou sua morada em
redor da fazenda, som querer arran-
char-se nas terras que lhes deixou o finado
senhor, o isto somente para viver de
rapina das fazendas, matando gado o car-
regando pontas inteiras do mesmo para
vender, assim .como o mantimento das
roças, porcos o tudo mais que encontra,
a ponto tal que o pessoal das fazendas tem
sido alimentado permanentemente com o
mantimento comprado c alguns libertos
que aceitaram ficar trabalhando de mea-
ção do que fizessem, imptizeram condição:
os homens, do si) irem para a roça dopois
do almoço, e as mulheres de, somente pre-
starem serviços caseiros e varrer terreiro;
e assim vive a maior parte saqueando
noite c dia c os homens quasi todos a
javallo.

Ora, so cm um pequeno numero de li-
bertos se obeerva o que tenho referido,
calculo o meu bom tio o que ha de acon-
tecer, isto c, o que haveria se fosso rea-
lisado o scu projecto. Responderá meu
tio que a lei relativa aos ingênuos e a
ultima promulgada sobro o elemento ser-
vil em geral produzirão o mosmo effeito,
no que concordo com o meu tio; porém
isso fica por conta d'esses que formula-

- ram tal lei, sendo fora de duvida que louo
que, os ingênuos começarem a completar
os vinte c um annos de serviços e a sahi-
rem das fazendas, deixando ficar seus
pais o seus irmãos de maior idade sujei-
tos ainda ao trabalho na condição de
escravos, está claro que tudo fica desmo-
ralisado, porque com que gosto poderá
trabalhar um preto de 40 ou 50 annos de
idade, pai d'osses ingênuos que vão sa-
liindo, quando seus irmãos de 2'2 annos
para cima,- ainda ficam sujeitos? Estas
conseqüências serão infalliveis d'aqui a
8 annos por diante e ficará tudo no mos-
mo estado em que sc acham as fazendas
do nosso tio Breves, o assim desde já con-
sidero tudo acabado e no estado de anar-
chia. no que meu tio não tem responsa-
biüilndo alguma, mas sim, o auetor de
tal lei, a qual desde essa data ficará sem
effeito bem como a ultima em vigor, visto
quo ficará tudo desmoralisado desde o
momento cm quo os ingênuos comecem a
atüngir á idade de 21 annos.

Fique pois essa gloria para o auetor do.
tal lei e não queira meu tio d'ella parti-'liar para náo ouvir como ouviu um
«migo meu 1103 Estados Unidos, logO'de-
pois ila guerra ria separação.- dizer uma
preta abraçada com dois lilhos e ajoelhada
com as mãos erguidas para o céu. pedindo
a Deus que mandasse uma bala para a
cabeça de quem era o culpado de sua des-
graça edo seus lilhos que, já tinhom mor-
rido ri,us dc fome. Já vô meu tio que nos
Estados Unidos, foi feita a libertação por
meio do uma revolução seguida de uma
guerra calamitosa; porém aqui não acon-
tece isso, porque náo lia quem se opponha;
mas sendo o escravo uma propriedade,
e nós regidos por uma constituição que
garante o direito de propriedade, devia
a assembléa decretar uma lei adequa-
da ao assumpto, mandando pagar a
todos os proprietários pelo valor razoável,
isto é os do Norte pelo preço que lá valem
quo regula a metade do valor nas pro-
vincias do Sul, que compraram os escra-
VOS do Norte por alto preço; porém, crea-
Üa que fosse tal lei, devia ella obrigar os
libertos ao trabalho, comprando o go-•' vorno terras em todos ns municípios para(herdar,ou aforar a essa multidão de indi-' viduos dos quaes já morrem muitos dc fome
c mizeria, viveu,lo somente do roubo, que
nem sempre podem achar a seu alcance
como tenho visto ; o ainda ha poucos dias
sahinrio um agregado de nma casinha
arruinada que, estava a cahir, apparece-
ram logo mais de dez pretos vellios pe-dindo para nVlla morar, sem se impor-
tarem que a casarenhisse em cima dellcs.

Ora, se essa lei que creou o fundo de

emancipação o a mais recente doa liber-
tos pela idade prevenisse essa necessidado
dos pobres pretos, certamente náo so
veria tanta miséria c deshumanidade,
porque a lei uão preveniu a urgência do
trabalho dando terras a ossos miseráveis
visto que os fazendeiros não as podem dar
porque elles não trabalham e só queremroubar.

Na Costa d1 África, na maior parlo das
nações, a lei dos pretos ma: cia penaultima para aquelles que furtam uma cs-
piga de milho e o criminoso sd é isento
da morto havendo quem o compre, sendo
o produeto em favor do indivíduo rou-
bado. o foi com essa lei que os africanos
evitaram a mortalidade produzida pela
fome,-visto que ninguém mais plantava,
porque não colhia em razão de ser rou-
liado tudo que plantavam, e com essa lei
barbara, de pena do morte pelo furto de
uma espiga ue milho, não morria mais
ninguém de forno e augmentavam as po-
pulaçOcs.

O finado commendador Breves libertou
muitos pretos e pretas velhas; porómlegou á Santa Casa da Misericórdia ria
Corte um hom numero rio apólices geraes
com a condição de dar pensões vitalícias
a esses velhos, os quaes a recebem pon-
tualmente, o assim vivem satisfeitos. A'
vista pois do que tenho exposto, seria
mais conveniente a bem da prosperidade
do Império, que meu tio aconselhasse os
lavradores que se ligassem em todo o paiz
e nomeassem para deputados c. senadores
somente lavradores e capitalistas, pois
são estes os qus conhecem as necessl-
dades da lavoura, A provincia de Minas,
que é central e importante, devia desde
já dar o primeiro exemplo n'esta eleição,
para as vngas de senadores, visto que ó
a provincia que sd trata do interesse da
lavoura, conforme observei ha tempo, quo
tendo comprado um sitio na provincia de
S. Paulo, quiz levar para lá os meus tra-
balhadores, porém exigiram-me um conto
Je réis dc caria um, c por isso tive do
voltar e vender o meu sitio, regressando
pela província de Minas, e, comprando lá
um trabalhador,- me exigiram no registro
duzentos mil reis pela sabida do mesmo,
do que se concluo quo a provincia de
Minas tem mais into esse pela lavoura
do que a de S. Paulo, onde existem im-
mensòs sertões sem cultura por falta de
braços.

Nds lavradores não devemos nos un-
portar se o deputado ô liberal ou conser-
vador; devemos escolher o que julgarmos
melhor c que tenha bom senso e indepen-
dencia para só tratar dos nossos into-
cesses da lavoura, o desde já lembraria
para a composição da chapa senatorial
os tres seguintes nomes: Srs. Fidelis
Botelho, commendador Manuel Josó Soa-
res e Cesario Alvim, dois lavradores e um
capitalista que conhecem as nossas.iie;
cossidades dc braços c dinheiro'; porém,
poderão dizer que estos têm sido depu-
tados e nada tem proposto a favor da
lavoura. E'isso verdade; mas todos sabem
que os deputados lavradores estão em
muita minoria na câmara e abrindo-sè
este exemplo, poderá a futura ser só-
mente uma câmara composta dc fazen-
deiros e capitalistas e então o p."H_}ii'o
assumpto de que. devem tratai-, em vista
das leis decretadas c em vigor sobre o
elemento servil que tudo tem desmorali-
sado, 6 decretar a libertação geral de
maneira que no dia cm que so completem
os primeiros vinte e um annos dos ser-
viços dos ingênuos, nào possa haver mais
um escravo 

"no 
Brazil; porém, pagando-so

a todos os possuidores & suajjpropricdade,
servindo de base para as avaliações os
mesmos valores que se, acham inscriptos
uos diversos inventários, que regulam nas
províncias d,) Sul do Império de 2008000
até 1:2008000 e nas províncias do Norte
pela metade., is.o é, de 1008000 a OOOftOOO,
começando as"libortações patos maiores
fazendeiros ou mesmo pelos menores,
pagando-se a todos os proprietários com
a condição de continuarem com esses li-
bertos a cultivar suas fazendas dando
aos mesmos a metade do produeto liquido
das mesmas e cm geral todos os mais
ex-senhores serem obrigados a ficar
com o.s seus ex-escravos empregados cm
seu sorviço, pagando aos mesmos um
jornal equivalente, ao seu merecimento,
isto é, os que não forem lavradores
para se, elTecluar o pagamento integral a
todos os possuidores, so fundaria o Grande
.Banco com o capital de G milhões de
contos, figurando o govorno com o seu
credito sean entrar com dinheiro, com
metade das acções, ficando assim com
KSO mil contos, lucro annual d'esle banco
e com o qual poderia cm -1 annos pagar
toda essa libertação e com os lucros se-
guintes d'esse mesmo Banco, pagar toda
a sua divida externa, devendo a duração
das operações de tal estabelecimento te
pelo menos um prazo dc 50 annos, findos
os quaes pagaria o governo todas a:
acções cm moeda do metal parti cuja
applie.ação teria recebido de juros uov
milhões de cont-is no decurso rios cin-
coenta annos c percebendo este grande ren
dimento sem empregar capital o lendo
pago a sua divida externa, certamente
deve o cambio ficar ao par, porém ha
quem pense que a abundância de papel-
moeda devo fazer baixar o cambio; mas
quando assim acontecesse, ainda isso
seria uma grande fortuna para a grand
maioria dos lavradores que estão todos
empenhados, devendo muito o pagando
prêmio exagerado, e mesmo baixando o
cambio, cm logar de se vender o café e o
assucar, etc, a tlfi. se venderia a 60{J a
arroba, e o governo nada perdia nos im-
poslos, porque antes augmentavam e os
lavradores pagavam os seus immensos
débitos com facilidade, vindo somente a
ter prejuízo os grandes lavradores e capi-
talistas, que tendo de cobrar do seus dc-
vedores, recebiam em moeda mais fraca :
mas esse prejuízo não era de grande im-
portancia para os homens muito ricos,
porém seria uma grande vantagem cm
favor da maioria dos lavradores que dc-
vem e pagam prêmio alto.

A Inglaterra também solire grande
prejuízo, visto que, pagando o govorno do
Brazil a sua divida externa, deixam os
inglezos do receber 40 nu 50 mil contos
annuaes provenientes dos juros rio seus
capitães, entretanto que. os juros do 6 °/\
que a lavoura pagaria pelo dinheiro que
tirava do banco ou das caixas flliaes de

diflerentes logares, todos esses juros fica-
vam no paiz, visto ter o governo já pajío
a sua divida com os lucros do Grande
Banco. Da maneira que exponho compre-
hende meu tio, quo é o unico meio de aca-
bar com o papel-moeda e somente cir-
e.ular a moeda de metal, matando o papel
com o mesmo papel, o náo vejo outro
meio em vista das nossas circunstancias
actuaes.

Em favor d'esso meu pensamento já vi
ha muitos annos um exemplo, sendo o Sr.
Carrão ministro ria fazenda.

Um fazendeiro precisava de 40 contos
em notas miúdas para pagar os gêneros
aos seus escravos, o não liavonrio notas
miúdas sullicieutes em circulação, fallou
ao Sr. Carrão, de, quem era amigo e o
consultou se poderia fazer e cmittlr valles
do pequenos valores para pagar aos seus
escravos e depois recolher taes bilhetes 0
pagar aos portadores cm dinheiro cor-
rente, ao que o Sr. Carrão respondeu que
não achava n'isso inconveniência alguma,
salvo não havendo quem quizesse no com-
mercio receber essas valles.

Em vista d'esto parecer, mandou o dito
fazendeiro imprimir os «10:000;. em vales
de pequenos valores, os quaes assignou
todos bem como o scu guarda-livros c
assim correram muitos annos no mercado,
até que appareceram muitas notas miúdas
do governo o então o fazendeiro mandou
procurar os sous vales nas casas commer-
ciacs para tornar a pagar aos seus escra-
vos, mas havendo ji muitas notas miúdas,
resolveu recolher os sous bilhetes, no que
lucrou cerca de 2:0008, importância que
iiippõe inutilisada e perdida pelos po?-
suídores,

Ainda ha pouco tempo, fallccendo uma
preta, se achou na caixa da mesma a
quantia dc trezentos e tantos mil réis em
notas já recolhidas seni valor e outros
trezentos o tantos mil réis nos referidos
vales e esta quantia foi immediatamento
paga em notas aos herdeiros da dita preta,
os quaes perderam a importância das notai
recolhidas.

Os nossos deputados que formularam a
lei sobre esta matéria, não fizeram caso
da nossa constituição que garanto o di-
1'Oito de propriedade, porque esses bordei-
ros, não sondo falsas taes notas, deviam
receber *o seu
preta não lia
essas notas tinliam sido recolhidas.

N'oste mesmo caso estão muitos lavra-
dores c outras pessoas que não lêem jor-
naes e guardam dinheiro em notas para
suas dosp, .tas. e afinal perdem ; por isso,
sendo criado esse grande Banco, as suas
notas terão sempre os seus valores salvo
se apparecerem falsas., _Quanto á baixa
do cambio, direi mais qiie também têm
de perder o.s empregados públicos c os
militares ; porém, na lei so dove prever
que o governo pague a estos fazendo a
conta da dillerença dc cambio o assim
não podiam perder e nem m.smo o go-
verno, porque também recebia maior im-
portancia.

Eu ainda estou em duvida que seja de
meu tio essa correspondência a quo ma
tenho referido, porque muitas cousas que
publicam os jornaes são attrlbuidas a
suppostos auetores, dizendo ser de Paulo
o que realmente é de Pedro, conformo ha
bem pouco li em uma transçripção dc
um jornal estrangeiro que imputava ao
Chefe da Nn.<;ão a desgraça do paiz pro-
venlento d'essa lei, que elaboraram sobre
o elemento servil. E' isso uma falsidade, o
Chefe da Nação não tem tomado, parte
alguma n'e§sa desmoralisação resultante
dti lei sobre o elemento servil como
passo a provar.

Quando appareceu o .jangadoiro. um
ompregado publico de ultima classe o que
se 

'dizia 
vinha á corte operar um mo i-

monto apoiado por associações de vaga-
bundos, que muitas havia na capital,
pois é sabido que uma grande, parte da
população é composta de mendigos o mi-
sei-aveis. o que so prova pela leitura dia-
ria dos óbitos que so publica nos jornaes

valor, visto que íi pobre
jornaes e nem sabia que

que sempre declaram, por exemplo: «No
numero dos 51 sepultados, sc. incluem 28
indigentes a quem se deu sepultura grátis»;
do que sc concilie que a maioria. 6 com
effeito composta rio indivíduos da- mais
baixa condição c correndo, pois, tal boato,
pretendiam os lavradores lazer aqui, ou
pôr em pratica o que se fez no estado pri-
mitivo na Europa, aoudo se promoveram
muitas guerras o os vencedores vendiam
como escravos, aos lavradores, todos os
prisioneiros (pie faziam, e acabada a
guerra, não tendo o govorno dinheiro para
pagar aos militares e osles não querendo
trabalhar por estarem deshabituados d«i
trabalho braçal, se lembraram de propalar
que a escravidão de irmãos era des-
humana e quo todos sc deviam liber-
tar; organisaram então a sociedade se-
e-reta que denominaram — Carbonaria—•,
apoiada pelo governo, e suspenderam a
pana de morto aos assassinos ; chegava
um grupo de, militares, invadia a casa de
um lavrador, matava, saqueava tudo
c levava os escravos que punha a tra-
trilhar para os associados, tudo diri-
girio pela sua própria associação e apoio
do governo d'aquellas épocas ; « então
o.s lavradores e outras classes,roconhecen-
i!o a necessidade de se defender conlra
o vandalismo de, taes bandidos, organi-
saram pela sua parte outra sociedade
a (pia deram o nome de Maçonaria, a
qual sc ramificou, fazendo as suas re-
uniões somente de noite, em diflerontos lo-
gares secretos, com muita cautela e sc-
gredo, e ahi, para sua defeza, decreta-
ram a pena de morte para todos os
chefes carbonarios que eram os próprios
chefes dos ladrões e assassinos, de ma-
neira que muitos (Pestes appareciam
mortos cm diversos logares sem se saber
quem os matava, o qtie assim continuou
por muito tempo, a tal ponto que afinal
o mesmo Jesus Christo, conto Homem
verdadeiro, apoiou essa lei, dizendo'que
0'ladrão quo matava para-roubar, devia
morrer, e d'abi foi que acarretou contra
si toda o odiosídade dos malvados la-
drões e assassinos.

Continuando sobre o jangadeiro, sendo
sabida tv sua chegada, so verificou logo
que os seus protectores não podiam rea-
Iisar o seu plano por obstar a isso o hon-
rado ministro da guerra, Sr. conselheiro
Franco de Sá, e foi n'essa oceasião que
por toda a parte os lavradores trataram
de constituir sociedades a que deram o

nome, do ««Clubs da Lavoura" associações
essas que tiverem curta duração por ter,
como já disse o Sr. Frarico dc Sa des.ip-
provado e repellido as tentativas dos par-
turbãdores da ordem o por isso também
os lavradores relaxaram a sua defesa.

Foi por essa. oceasião que, o chefe do Club
ria Lavoura de S. João rio Príncipe apresen-
tou em nomo do mesmo o pensa-mento da
criação de um grande banco para pro-
togar a lavoura e alforriar lodo o elemento
sjrvil no Brazil, o que pelas idéas apre-
sentadas, já estaria rcalisado sam pre-
juizo da propriedade em geral e sem'infracção 

alguma da Constituição do Im-
perio que garante o respectivo direito OOra
logar do diminuir o rendimento da naç-ão,
pelo contrario devia augmen tar, porque, em
vez de virem para o Império mendigose va-
gabundos como colonos, necessariamente
viriam homens laboriosos com alguma for-
tuna, como já aconteceu no temoo da ul-
tima guerra civil da America do Norte, em
(pie só do uma vez vieram parao Brazil
cerca de 00 d'esses homens uteis, que
trouxeram sous pecúlios regulando de 20
a 40 contos dr- réis, com que compraram
situações e fazendas, porém, precisando de
mais dinheiro, não acharam a nao ser por
uma taxa dc juro muito alto que seus
rendimentos não comportavam, c por isso
tiverem do vender por metade as suas
propriedades que haviam comprado e so
retiraram para o sou paiz. Por este e
oulros exemplos so reconheço que., esse
grando banco, emprestando dinheiro a juro
módico, seria do grande vantagem e ato
muito concorria para augmento de gente
bôa e laboriosa para o paiz, adiando vau-
tajoso auxilio e não só para os que ca
estão.

Esse projecto foi lovado pelo presidonte
do Club da Lavoura o apresentado ao
chefe da nação, que, paio quo disse, foi
bem acceito, e o enviou ao presidente do
conselho Sr. Lafayctto para qtie se cntcii-
desse com o presidente do club; mas tondo
este de sc retirar para sua residência o sc-
gitido para Petropolis o chefe da nação ;
ioi o dito presidente no dia seguinte on-
tender-se com o Sr. Lafayette, que tam-
bem achou um chefe d'obra o tal pensa-
monto para creaç-ão do grande Banco o
nutras providencias relativas ao mesmo,
porém, tres dias depois, um grupo ae de-
pulados'concorreu para a retirada do mi-
nisterio presidido pelo Sr. Lafayette, o
d'ahi data a infelicidade do paiz pola
queda d'osse ministério, substituído pelo
Sr. Dantas, que logo concebeu a idea
deshumana que. produziu a desgraça dos
pobres velhos o nada mais do proveito
algum; ,

Portanto, se o Sr. Dantas concordasse
eom a vontade do chefe do Estado, como
o Sr. Lafayette, já náo haveria um es-
cravo no paiz, e isto sem prejuízo do
quem quer que fosse, pois que nus Estados
Unidos realisou-so a emancipação por
meio da revolução; porém, sao outras as
condições do Braz'l. aonde não' existe
opposição alguma a tal medida : a ques-
tão ó estudar os meios dc. tudo sc lazer
sem prejuízo dos proprietários e da nação,
e concorrendo para o bem estar dos liber-
tos, do quem os fazendeiros são os maiores
amigos, qua quasi todos tratam as crias
como seus próprios lilhos; porém nenhuma
esperança podem tor os amigos da prós-
peridade da lavoura, que c a base da
prosperidade do império, sem que o.s la-
ví-adores e capitalistas se unam em com-
mum, para fazerem eleger deputados o
senadores os cidadãos d'essas classes, on
nelo menos que tomem interesse pela
lavoura e que não se proceda a essas
nomeações como até agora sc tem feito
sem intervenção dos lavradores on capi-
Calistas, visto que geralmente quem dirige
essas nomeações sáo homens que nenhum
interesse tôm pela lavoura conforme
observo em muitos municípios aonde um
advogado que se apresenta como chefe do
partido, impõe uma lista para deputados
e us lavradores ,a aceeitum ; em outro um
advogado ou medico apresenta outra
chapa qua também todos ac-.-eitam, cn-
tretanto que este advogado e este medico
sáo filhos dc um empregado publico de
terceira ord-.-ni, que nunca tevo la-,oura
ou negocio e nem seus pais e avós, o assim
aconteça em quasi toda a parta pela razão
de quo os lavradores e capitalistas não sm
querem ingerir em eleições e nem ser
deputados ou senadores, do que resulta
toda a infelicidade d'essas duas classes e
a desgraça rio nosso paiz; o por isso nós
lavradores nos devemos unir o tomar
muito em consideração a escolha acer-
tada dos nossos representantes, dirigir
resolutamente, as futuras eleições, o fazer
o .sacrifício de aceoitar o cargo de depu-
tado, pois só assim poderemos salvar o
nosso paiz ameaçado de grande desgraça.

Antônio Jostí nn MisDÈtaos;

Em 28 do abril de 1887.

Ainda a assic.na.tuha—- Da, Pnoito A.
r>is Araújo

O triumpiio, a gloria da sciencia, no
terreno legal da limpeza e da edueação,
na penna do inhô de Araújo, foram por
olle assassinados nas esperadas promessas
o nenhum cumprimento, con: que lindou
suas baixas quitandas e sandices.

Qualquer garoto da rua sabe. descompôr
um cidadão, o como próprio d'essa gente,
o fez o Dr. Pedro, em sua mesquinha mis-
cellaneâ do Paulista n. 733.

O Dr. Pedro de A. Araújo, cãosinho
tríperino, nome polo qual é conhecido
r.'csta cidade, nunca mais se levantará
da queda qua levou na imprensa, onde
nom os pés do adversário poderá alcançar
uo throno da honra.

Abaixa a cabeça, cãosinho viperino, e
escuta, se podes ouvir.

Então queres muito ir para a cadôa?
Para. lá vão homens do imputabilidade

da palavra, que tu não tens, porquo vives
e moras a custa alheia.

Esta miséria do próprio corpo torna o
esposo o o cidadão Indignos d'esses nomes,
como entidade repugnante e abjecta ma-
china de outras vontades.

Por emquanto íicarás na lama d'onde
jogasto. como verdadeiro bruto mis o-avel
e per/ido, esses epithetos que te órnSo a
fronte, como legitimo diadema do tua sa-
bedoríá I...

0 teu agradecimento, que te enfureceu
fallar, 6. o'corpo de delicto de tua incapa-

10'
Mf::íüj«í
DÍSTEIOTO

a quem comprar por menos igual; a casa
é na rua da Quitanda AUX 100,000 PA-
LETOTS. (.
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Salsa. caa*o!>a e suciijp&jvn
Iiruacii

Batido tormentosamente por uma en-
fermidado desesperadora—-os darthos—de
modo a assoberbar-me o rosto, vendo-me
obrigado aguardar o leilo e muitas vezes
reclamar cuidados promptos de médicos,
a Sm dc presoroverem-mo medicamentes
que me alliviassem do estado erysipelaloso
que os darthos faziam-me constantemente,
resolvi-me a tomar o seu conceituado cli-
xir de salsa, caroba c sucupira branca.

Venho hoje por dever humanitário dc-
clarar a V. S. que me acho completa-
mente curado o restabelecido, c o faço
grato ao cavalheirisino, distineção o dos-
interesse com quo V. S. curou-me.

Tenho o prazer de subscrever-mo do
V. S. attonto, venerador o obrigado.
— Br. Albino dos Santos Pereira.
Corto, 2-1 de novembro rio lbSG. (•

AOS mijjVSilKllW cJescs e t>l>«"tl>3
Quereis um bom chapéu alto?
Quereis um lindo guarda chuva inglez?
Quereis um bom chapéu baixo francoz

ou inglez o que ba de mais chie c ele-
gaute 7 Ide na nova chapcllaria Universal,
á rua do Ouvidor junto á confeitaria Ost-
vidor. ("

muzz*~-
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cidado jurídica'; visto estar assignado por
todos, quando só bastava o cabeça do
casal.

Se tens dignidade, ella é de pedante.
Arrcganha os dentes em signal de rc-

morsó...
Então pensas que os factos que nar-

raste no Paulista citado provão perfídia,
ou que não errasto e nem tlveste gros-
sairá ganância do dinheiro ?

Elles justillcão o lavráo o tou dospres-
tigio. mormente quando adulterados pela
repulsiva mentira.

A decrépita Thereza que referiste, foi
uma mendiga cega; por mim abrigada ha
8 annos, por ser mãi de Paulina, liber-
tachem S. Paulo, onde existe até hoje,
om razão dc criação ; e Joanna fàllecida
na mlzericordia, por motivo da contagio
da doença, foi por mim libertada com
prejuízo maior dc 3008, -segundo ó pu-
blico e notório e consta dos cartórios.

O medico que assim procede, ridiculari-
sando factos privados, adquiridos pela
prollssão, ello a quem até o pudor por essa
razão ó confiado, e os adultera, com a
mentira, pelo preço da malvadez o estu-
pidez como fez o Dr. Pedro A. Aranjo,
torna-se indigno ilo exercicio profissional,
cabe na degradação publica, e lica rc-
duzido a nojentas cinzas pelo ardente fogo
da execração perpetua dos pais de fami-
lias, que jamais quererão arriscar-se a
uma leviandade, tão desnaturada, quão
pérfida 3 miserável.

Assim negasto-me os affectos paternos,
abaixo de todos 03 bárbaros, porquo Nero

rei, so«ibe respeital-os.
Estorcete no remorso o, com carapuça

vermelha na cabeça, dança ao toque do
realejo....

Deíendesto tua dignidade, por ti mesmo
atacada ?

Na luta eavalheirosa da imprensa, o teu
papel íoi de um chistoso palhaço, ven-
condo nas quedas o acerto do nobre ar-
tista.

A lua victoria de defeza foi levantada
no meio de bichos, e no centro do lodaçal
da injuria e çalumnia.

Os teus escriplos em orthographia, dic-
cionario, grámriiattca o lógica, demons-
tram somente as vazias castas.

A falsa que curaste por doença, snsíen-
tada por 12 dias, c no fim declarastfi ser
falsa, mas exigiste o pagamento de. alia
somma, constante do recibo dc 7 rio ja-
neiro de 1886, bem justifica a rmsericor-
dia que pcdis'e a Deus para não seres
baixo especulador.

Um dia mendigavas pingues honora-
rios, o d'alii a pouco assignavas um titulo
de um prédio de aita somma.

Hontem lambias-mo os pés com preson-
tes o cartões amistosos, conflaviis-me cam
própria instância, até tua correspondeu-
cia intima, e hoje gritas que nunca mo
tiveste amizade e nem confiança 

Tudo é abaixo, da especulação, simples-
mente um infame sandeu.

Narraste ter ouvido de mim tantas cou-
sas tristes, mais fico tranquillo, visto
seres um surdo absoluto, que só indica
a falsidade d'ess,-\s audições.

Vives ein um mundo aparte.
E por isso, foi que um dia, ao pé rio

mais de 30 pessoas, como perito, apalpaste
por mais de duas horas o cadáver de Poi-
cina. sob suspeita de envenenamento, o
por fim, sentindo a pulsação cadaverica
nas extremidades digitaes, não con.-en-

isto na autópsia, declarando não ter cor-
tCZ.a da EXISTÊNCIA DA MOUTB I.. .

E consentiste no entorramento.
Assim defendes tua dignidade profls-

sional, pedindo ultimamente a miseri-
cordia de uma opinião medica, aquelle
distineto cavalheiro a quem pouco antes
tinhas negado o nomo de collega o insul-
tado barbara c injustamente,

E poderás fallar em difliculdado de
pagar contas, depois que satistizeres o
doloroso suor do d«ois pobres operários.
fabricadores de mais da metade da frente
superior de tua casa; c o do uma criada
idiota que para ti trabalha...

Em conclusão,remetlo li-,em um ponta-pé.
as injurias de quo te seryisto para defender
tua nojenta dignidade profissional, em-
balda ho ataque de tuas próprias qui-
tandas, devendo antes tratares dc tua
deficiência medica.

Queres ganhar importância á minha
custa, como um grande grunhidor, não
mais consulto, pois que não descerei sequer
a dar-te bolinhas, nem a menor attenção,
visto não encontrar om ti, senão um
misero detractordaPAz no pai de família.

Francisco de Paula Fiunco.

Lorena, abril de 1887.

No salão da confeitaria do Pontos re-
uniram-se. hontem. alguns republiqueiros
para ouvirem a voz ahctortsadadoDr.Jus-
tiça, que, cm eloqüente discurso, analysou
os actos dos republicanos iPeste districto.

Estiveram presentes á esta reunião,
além do orador, o Hermes, o Avelino, o
Botafogo, o Totó da collectoria, o Alton-
sinho, Simáo Butta c muitos outros.

Não me c possivel dar aqui uma noticia
completa do que se passou, pois, quaudocheguei, o orador dizia:

A monarehia...
Hermes (interrompendo). — E' a es-

cada de ouro por onde sc vai ao Olympio.
O orador .—Vai sou independente, como

vós sabeis; ainda náo deitei o meu voto
nas urnas, por isso sou independente. Eu
applaudo essa vasta unidade, c sou ropu-
blicatio d'essa vasta unidade, quero a
liberdade livre. Assim não pensam os
republicanos quo erram com a propa-
ganda, quo erram com o Hermes.

Hermes.—Hei de provar ao illustre
orador, quo nos confunde, que S. S, o
quem esta em erro.

Orador.—Calai-vos; calai-vos, por-
que vós muito breve estareis corrompi-
dos pelos hermes.

Hermes. - Hermes, não; vermes.
(Milaridade prolongada.)OrüüOi\— Continuo a afiirmar quo
estais em erro..

Avelino.—Leia o Lamartino que é
uni auetor muito bem escripto.

Orador.—-Ora, náo me interrompa :
o sino da matriz não é um cacho de ba-
nanas.

Simão Butta,— Apoiado, e vai tocar
na minha festa breve.

Hermes.— [Enthusiasmado). A es-
talua dc Nabuehodonozor cahiu, porque
a sua base era de barro, o ella, que era
dc bronze, foi fundida nas caldeiras de
Vulcano.

Avelino.—íluêl... Eu pensei que
tinha sido feitn/nas oflicinas do Schubert,

—Botafogo.—Om, com cíTeito. Bastante
razão tem o outro de chamal-o bocalhàu
dc venda.

Simão Butta.—Vatix com a palavra
o Dr. Justiça, senhores.

A discussão continuou com fogo. Fal-
lou-se cm imperador, sendo a parte mais
importante aquella em que o Hermes
disse estar elle, o imperador, doente, por
ter medo da historia.

Note-se que c o unico que ataca o im-
perador, para agradar aos Mirabemis do
Pingr.elios cá do 10" districto. Adulào I

Quem diria I o homem que queria ser
reitor do éxtèrnato de Pedro II, dizendo-se
conservador enragé, hoje ataca a pessoa
do monarcha no leito.

São estas as figuras salientes da im-
prensa d'osta terra.

O espião.
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III
Pareço estar muito fatigada, disse

Barbara.
E' nma mulher que soffre muito,

disso Carlyle. Não sei porque, mas pa-
rees-mc que aquelle rosto não me é total-
mente desconhecido.

Chegando á porta para ouvir o que so
passava, Isabel viu, no fim dõ corredor,
uma criança de cinco annos, lepidà e
íobusta, que. tendo fugido por um instante
á vigilância de Wilson, pulava a cavallo
em um cabo de vassoura. Era sou filho
mais novo, o pequeno Henrique.

Isabel pulou em cima d'elle como uma
leoa, cobrir.do-o de beijos apaixonados, e
levon-o para o quarto a correr.

A criança teve medo a principio, mos
Isabel disse-lhe com uma grando meiguice
na voz:

Precisamos fazer conhecimento, dia-
brote; gusto muito das crianças.'

Depois, deixando-se cahir com elle cm
«ima de uma cadeira, aperton-o de novo
de encontro ao peito, chorando c beijando-o
Buccessivainente. Seria mais fácil mata-
rem-n'a n'aquelle momento, do que arran-

em-lhe o pequeno dos braços.
Levantando a cabeça, Isabel viu Wilson

care

que tinha entrado sem bater. Era preciso
uma desculpa para a sua emoção.

Faz-me lembrar os maus filhos, disso
ella á criada: Devia ter um d'esla. idade.

Olxl comprehéndo bani, disse a
criada.

Depois, voltando-se para o pequcnollen-
rique:

Que procedimento é este, grande
travesso? Agora foge; está sc tornando
muito endlabrado e sem vergonha. Hei
de dizer tudo á mama.

Depois agarrou na criança pelo braço c
sacudiu-a com violência.

Isabel estendeu para ella as mãos sup-
plices.

Oh I não lhe faça mal, não posso ver
bater-lhe,

Bater-lhe? disso Wilson: bem prec.i-
sava de uma correcção; ma; não m'o
permittom.

Não pode imaginar, Sra. Vine, como
este rapaz é desobediente. Ande, aceres-
ecutou cila, ompurrando-o para fora, vá
depressa para o seu quarto, monstrosinho.

Isabel com o coração despedaçado, des-
ceu para a sala onde ia almoçar com as*
crianças. Os dois mais velhos já lá esta-
vam esperando com curiosidade.

A menina com a sua pelle brilhante e
os seus bellas olhos negros, e o menino,
delicado e franzino, representaram-lhe a
imagem da sua bcllesa passada.

Isabel, devorava-os com o olhar. Foram
as crianças que so aproximaram d'clla
primeiro. A pobre senhora depositou na
face de cada um d'ellas um beijo, no qual
lhe ia a alma, c pegou-lhes nas mãos ?

A senhora é que é a nossa nova pro-
fessora ?

—.Sou e espero que seremos bons amigos.
Porque não? disse o menino. Nós da-

vamos-nos muito bem com Miss Mauning.
Diga-me minha senhora, eu vou começar

o latim; é a senhora quem vai ensinar-me?
Não, meu amigo-, não o sei bastante

para o ensinar.
Foi isso mesmo que o papá me. disse.

Por isso é o Kane, quem ha dc vir dar-mo
lições.

Ella já nos dá liçõis de musica, desde
que a Sra. Mauning se foi embora, porque
a mama não quer quo nos esqueçamos do
que temos aprendido.

Mama! chamava.«('<)>t(i a Barbara na
sua presença!

Depois do almoço, chamou-os para fren.
te de si, e dirigiu-lhes perguntas sobre os
seus estudos, c o recreio de cada dia.

N'essa oceasião ouviu-se a voz de Carly-
le; a menina pulou para a poria; mas a
Sra. Vine, temendo que a presença da
criança o fizesse entrar, chamou-a para
junto de si.

Fique perto dc mim, Isabel.
Ella chama-se Lucie, disse William;

porque a chama assim ?
Pensei, balbuciou a infeliz, que lhe

tinha ouvido dar esse nome.
Chamo-me cffectivamenle Isabel Lu-

cie, disse a menina, mas não soi quem
lhe podia ter dito, porque o papá quer que
me chame Lucie, depois que a nossa mama
nos deixou.

Ahi a sua mama deixou-os? disse
machinalmente Isabel.

Deixou; roubaram-n'a, disse cm voz
baixa a criança.

Roubaram-n'a ?
Roubaram, e se não fosse isso, ella

não tinha parüdo. Foi nm homem muito
mau que veiu ver o papá e que um dia
levou a mama.

A Sra. Vine escondeu o rosto outro as
mãos. _,

Wilson diz, prosegttiu a criança, que
se a mama gostasse de nós não nos tinha
deixado. Ohl eu queria vel-a outra vezlj

Quando ella morreu foi que o papá trouxe
a nossa nova mama, c disse-nos quo de-
víamos querer muito bem a cila.

E... querem? perguntou a desgra-
cada com a voz abafada.

A criança sacudiu a cabeça com íris-
teza.

Não tanto como á outra, á mama
verdadeira.

No correr da manhã, Barbara foi á sala
ondo estudavam as crianças.

Fallou detidamente sobre os menores
detalhas das suas lições e dos recreios'.
Fallava em um tom polWo, amável, mas
decidido, como convém a uma dona de
casa, a uma mãi dc familia.

A' tarde, quando Isabel tomava chá
com as crianças, o pequeno William foi
ac.com mctti<to de um accesso de tosse
Isabel sentou-o nos joelhos, eapolando-lhe
a cabeça ao peito, cobria-lhe o resto de
beijos, quando, levantando os olhos, viu
Carlyle de pé diante d'ella.

Isabel collocou-o vivamente no chão.
Vejo que gosta muito de crianças,

disse Carlyle com um bom sorriso.
A Sra. Vine, para tlrar-so dc diflicul-

dades, respondeu no meio da sua partur-
bação algumas banalidades, e refugiou-se
no canto mais escuro da sala, emquanto
Carlyle por sou turno sentava William
nos joelhos;

De repente appareceu Barbara.
Então, Henrique, dissa ella, que

aconteceu? Não vem jantar?
William está tossindo muito, minha

querida amiga, e isso inquieta-me. Ama-
nhã vou mandar chamar o Dr. Wain-
vvright.

Não 6 nada, respondeu Barbara;
naturalmente engasgou-se. Venha jantar.

(Continua.)
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Achandq-me em franca convalescença
da terrível enfermidade de que- V ,S.
tratou-me; pèrmitta-me V. S. o ue, depois
de render graças á Misericórdia Divina,
venha por esto meio dar-lhe um publico
testemunho de gratidão nela perícia e
desvelo com que V. S. disputou-mo ás
garras da morte.

No dia 27 do mez findo füi accommct-
tida de uma inetro-peritonito agudissima,
em conseqüência de unia forte inflam-
máç-fto uterina de que soIVria ha uni mez.

Estoreia-mo no leito soffrendo dores in-
líescripliveis; o mundo exterior fugia já
cos meus sentidos, envolvendo-se tudo o
que me cercava cm espessa nuvem, e eu
ctesfallecia ante a invasão rápida da morto
ouc por vezes parecia já apoderada dc
mim, quando quiz a Providencia que V.
S. ontrasse pela primeira vez om minha
casa. Impossível e descrever a luta que
V- S. então travou contra as conquistas
da morto n'um organismo já inteiramente
depauperado por longa moléstia; a cari-
dosa dedicação com que velava por longas
horus á minha cabeceira ; a proficiência
com que combalia um a um todos os
martyrios quo a moléstia me infligia i

E' muito raro possuir-se, como V. S-,
tanta aptidão medica aluada a tanta de-
dicaçào. Com taes qualidade". V. S. não
póile deixar do ser feliz. A humanidade
soffredora ba de, como eu, reconhecer em
V. S. um dos mais illustrados o dignos
representantes da classe medica; e Deus.
ouvindo as preces'd!a<_uclios a quem V. S,
beneficiar com o seu saber e sua "caridosa
dedicação, ha de por certo cobril-o"dc ben-
çãos, enchendo de flores o venturas o seu
lar doméstico. E' esse, Sr. doutor, o voto
que faço, beijando-lho as mãos o possuída
do sincera gratidão.

J. Garcia
30 de abril de. 1887.

CíiaiJíieíüja* Jtos <_iia*3 soílVcm
cíjih íiiuSesitüsti.s «Jo íigwSo c
hnty.t.
O vinho de jurubéba ferruginoso, qu}

nado. preparado cm puro vinho dc caju
é o mais clliavz desobstruonte o recon
stituinle para o tratamento das enfer
midades do figado e baço (hepatite e
splenite) agudas ou chronicas. quer se
manifestem em conseqüência das febres
perniciosas ou do repetidas intermittontos;
o doente rio íígndo ou baço sente-se ge-
ralmente abatido e com os pés mais ou
menos inchados, rosto infiltrado, se a
moléstia é chronica, a inflammação do
figado aceusa dòr pela pressão na região
dó figado ou baço.

Em taes casos basta o uso de um vidro
de vinho de jurubéba ferruginoso quinado,
do pharmaceutico Euger.tO Marques de
Hollanda, para o doente experimentar as
mais consideráveis melhoras, e proséguir
conscienciosamonlc até o seu completo
restabelecimento. O abatimento do doente
tomeça" a desapparecor progressivamente
com o primeiro vidro, assim como as in-
filtrações ou inchação dos pés, o appettte
se aguça e a côr se restabelece. No inte-
rior,"principalmente, ondo nem sempre
pôde otivir-se a facultativos, o nosso con-
selho ô providencial—ainda nos casos
graves c desanimadores. (•

Saisn. enivtlm e siiciai»ii*a
branca

Eu, abaixo assignado, «certifico que,
tendo-me sobrevindo, ha quasi dois annos,
uma forte erupção de pelle, o havendo to-
mado diversos medicamentos sem proveito
algum, por conselho de um amigo fiz uso
da salsa, caroba e sucupira branca, dos
distinetos pliarmaceuticos Carvalho Fer-
reira & tí., e, depois de ter ingerido seis
vidros d'este depurativo, desappareceram
todos estes incommodos, queaté o pre-
sento não se reproduziram mais.

Ftiço isto em beneficio dos que soíTrem,
visto ser verdade, e outros possam gosar
de igual beneficio. (•

Bauão de Silveiras.
Rio dc Jüucirò, 30 dc janeiro de 1887.

A Chapclaria Aristocrata
é que tem o melhor sortiV:,ont(. de guar-
das-cliuva, chap-áos altos e ctiv11»5 baiIt°s
francezes c inglezes. Quem dci^"ra *JC
ir a este estabelecimento, pt'ec.h^.níl,
comprar um chapéo ? E' na rua do Ou-
vidor, cm frente a Notre Dame de Pariz.
Não se enganem 11 procurem a ChaDelariaA ¦¦islocrata/ (•

O dcutlstn Cas*lt>s llasííssg-si
AO PUBLICO

O procedimento do Sr Carlos Hastings..
exercicio de sua proflsno exercício de sua prollssão e para com

um de meus filhos, foi tão inqualificável,
que eu não posso e nem devo deixar dc
U-uzel-o ao conhecimento do publico.

Não quero fazer commentarios.
A' policia, para quem já appellei, c ao

publico, para quem hoje escrevo, eu en-
trego a apreciação da minha causa.

Meu filho Alberto, criança de onze
annos do idade, soffrendo de um dente
careado, foi hoje, em companhia de minha
senhora, á casa do dentista Hastings, afim
de ser examinado e tratado pelo referido
senhor.

O Sr. Carlos Hastings, esquecendo-se,
ou para melhor dizer, ignorando os mais
elementares deveres rio cortezia e cava-
lheirismo, e o que mais é, os mais come-
sinhos sentimentos rie ptti dc familia,
tratou com tal desabrímento, com feroci-
dade dc tal ordem, a pobre criança que
ia pedir-lhe. os seus serviços proflssionaes,
que produziu-lho diversas escoriações no
rosto o pescoço, e abriu-lhe uma grande
brecha, na parte posterior da cabeça.

E tudo isso no sagrado recinto do scu
gabinete e em presença de uma fraca se-
nhora... e quo era mãi I

Se não fora O respeito que eu devo a
mim próprio e a consideração que voto a
todas as pessoas, que de mim obtiveram
a promessa de proceder n'este assumpto,
cum teria a moderação, acredite o Sr. II.is-
tings, que por mais dentista que S S.
fosse, eu n castigaria como merece e por
minhas próprias mãos,

Diante porém de taes considerações,' eu
o entrego á policia e o denuncio a todas
as familias brazileiras, para que bem o
conheçam.

Jkkomvmo de Freitas Guimarães.
Petropolis, S9 rie abril de 1887.

AtrrtititcSíf.jí-víí.M foysitj'» toi!a<s
as gn'ej>aj'Ss^r>e!S

Mineraes que envenenam o destroem
o cabello ! Allmentai-o com a nutrição
saudável contida no Tônico Oriental, o
certamente tornará a voltar comprido o
basto. Applicai esta maravilhosa prepa-
ração vegetal, com a escova pela manhã
e a noite, o não somente as libras multi-
plicar-se-háo, mas sim também chegarão
a alcançar o comprimento desejado. Este
effeito, tãotitiiforme em todos os casos,
prova que esta rara e excellente compo-
sição é um substituto perfeito para a nu-
trição do cabello, quando este não existo
em quantidade sullieiente nos vasos se-
cretorios, Isto ainda não é tudo ; a caspo.
estorva e mata as fibras, o esta admi-
ravel preparaçõo vegetal dissolve estes
resultados da transpiração supprimlda,
e oflcrcce assim oceasião a quo o cabello
cresça com elegante abundância, 318
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PADARIAS MODELO
As padarias que, anntinciaram,

Eatittía4,5ei«i uncUIca tia. íiimjhj.
rlnl Pttariuacta Iíi>s5a

. Durante o mez de abril findo avia--raiu-se nesta pharmacia 2,-102 prescri-
peões do 101 1-,'xnis. Srs. médicos, sendo
dos Drs. :
Eduardo da Fonseca
J. A. d'Almoida....
Thomaz Dellino
A. Epimâcho
Soeiro Guarany....
Cardoso Fontes
Bilae ,,,._
Adolpho da Fonseca
Sebastião Saldanln?
Emilio da Fonseca
Moura Brazil
Ferreira L.-al
Autonio Pimentel
Almeida Fagundes
Luiz de Moura
Faria Castro
Amoriin do Valle Junior
C. Foldhágen
Alexandre Calaza
Barbosa Romeu
II. Samico
Cini-iiiato Lopes
Dermeval da Fonseca
Piragibo
José Silva
Vinelli
Carlos Teixeira
Neves da Rocha
Simões do Faria
Benicio
Fclicio dos Santos
Alfredo Bastos
Barros Ilenriques
Pereira d.-. Costa
Constante. Jardim
Nabuco de Freitas
Adolpho Motiráo
Moncorvò 
Drtim monri
Oliveira Aguiar
A. Dias d.-i Costa
Raul Ferraz
-I. J. Figueiredo
Azevedo Lima
A. J. da Cunha
Vicente de Souza
Pedro Affonso Franco
Rocha Faria....'.
Camarão
Marcondes
Titara
Mello Braga
Luiz Barreto
Torres Homem
Pinto Guedes
Firas Junior
Martins Rocha
M, L. Cordeiro
Agapito da Veiga
Souza Neves
Pedro S. de Magalhães
Fernando Teixeira
Amphiloqíiio Ribeiro
•lulio Meers
Silva Aranjo
Santos Marques
T. dc Gomensoro
Henrique Lagden
Luiz Alves
Nunes
Mello Mattos
A. Lara
A. Loureiro
Gabizo
Rocha Costa .'
Anjo Coutinho
A. Guerra
Furquim Wornock
Tavauo.
Rego César
Rocha Bastos
Monteiro d'Azevedo
Souza Lima
Affonso Pinheiro
Coalho Gomes
Carlos Gross
Madtireira
Brant Paes Leme
Azevedo Macedo
Julio Brandão
Silva Brandão
César Marques
Nascimento Guedes
Goulart
Alfredo Guimarães
C. Emilio d'Avellar
Henrique rie Sá
Corrêa Bittancour
Gaita Prela
Salles Guerra
Barão rie Sabota
Rego Lopes
51, J. Avena
Fonseca Junior
Luiz Dellino ¦
João Ribeiro •
Pedro Paulo •'
Moreira Senra
Norberto Ferreira,
Iíenriquo Silva
F. Yatladares
Vasconcellos
Caetano de Almeida
Moreira de Carvalho
Oliveira Magioli
IlihiriodeGouvèa
Bfâuliõ Monteiro
Alfonso da Carvalho
Lins 

'de 
Vasconcellos

A. Limoeiro
Neves Armond
Luiz Duarte
Porciuucula
Freire do Amaral
César
Gaudic-Lcy, Alfonso Silva, Azevedo

Sodré, Mello Reis, Lino Pereira,
Freire. Silva Nunes, Abel Parente,
Luiz Lobo, Câmara, Oscar de Bu-
Ihões, Vargas, Valerio de Freitas,
A. Rubião, Cardoso Andrade, Bris-
say, Ramos, f, beiro Guimarães,
Santos Lima, J. S. Gomes, C.
GrcY,Pitanga,A. Faustino, Mclillo,
F. Betim, Paula Costa, II. Lopes,
L, Nazaroth, R. de Figueiredo,
Nascimento Silva, Borges, F. Ma-

Miíniis-Gci-ai'!*
ELEIÇÃO DE SBNAUÒÍt

Circular
Illm. Sr. —Tendo em vista os altoaInteresses do partido conservador mineiro,

na próxima eleição senatorial, c dc pe»fetlo accordo eom importantes chefes einfluencias políticas d'este partido, ca
abaixo assignados, inspirando-so no pa-triotico empenho do comparecerem ãs
urnas todos os seus correligionários, pofeitamente unidos e em completa harmo-
nin, garantindo assim mais um brilhante
ti-iunipho para o partido a quetèinahonra de pertencer, tomam a liberdado
de rccommendàr a V. S. a seguinte com-
binaçáo para a eleição do 27 de junho;

Dr. Evaristo Ferreira ria Veiga.Barão da Leopoldina.
Commendador Manuel José Soares.
Exprimindo esta combinação o pensa-mento do brioso eleitorado conservador

mineiro, manifestado pelas umas na ul-tima eleição senatorial, acreditam 
'os

abaixo assignados (pio ella merecerão
sincero apoio o dedicada coadjuvação da
todos os seus correligionários;

Não precisam os abaixo assignados cn-
carecer o alcance político, para a situação
o para o partido quo a sustenta, do re-
sullndo da próxima eleição, tanto mais
quando teremos brevemente de preenchertambém as vagas quo no senado abri-
ram-se pelo fallecimento dos ilhistros mi-
neiros conselheiros Joaquim Autão Fer-
nandes Leão e Luiz Carlos da Fonseca.

Fsporam, pois, os abaixo assignados,
que V. S., hem como todos os"nosso»
amigos, ompenharRò os maiores esforços
para o completo triumpho da chapa do
partido, prestando d'est'arte mais um
assighalado serviço ao paiz e parti-Ciliar fineza aos abaixo assignados, qu»
previamente a agradecem 

' 
-

Saudando cordialmente a V. S., uos
subscrevemos, com toda a estima e consi-
dóração - - De V. S. attentos amigos, co-
religtonarios e criados obrigados

Antônio Teixeira de Souza Ma-
qalíiães.

Mandei. Tkutiiliano Thomaz Hbn-
lilOUES.

José Eueuosino Ferreira ue Brito.
Francisco Luiz da Veioa.

Ouro-Prcto, 21 de abril dc 1887. !¦

1li!mm

Ctajütrlte. isaüusftts o vosnttos
Srs. Granado & C.—E' possuído da maia

grata satisfação que a VV. SS. dirijo-mu
para lhes informar que, fazendo uso ão
seu Elixir do melissa e camomilla. con-
segui curar-mo de uma gaslrile aguda,
que provocava-me fortes dores no esto-
mago e perda do nppetite ; hoje só tenho
a agradecer-lhes, louvando-os pelo apreço
de seu medicamento, que liberlou-mcda
semelhantes llagellos.

Sou com estima.—Dc VV, SS. amigo,
criado c obrigado.—-Gustavo Adolplio
Parada,

S. C. Rua Primeiro rio Março n. 21.
21 de maio de 188G. ('

O COllCCttO límüíBs»"»
Contra as hcmorrhoidos o os incommo

rios d'ellas,o unico remédio bspeciflcõ são os
Pós antl-hcmorrhoidarios leitos polo pliar-
maceutico Luiz Carlos, que. assigna o di-
reeforio. A muita procuraeo grande con-
sumo são a prova real do precioso medica-
mento. 

{?

Depositário ou agente
Silva Gomes & G.

Os brins .SSSva Eípsíí;-»
Brancos e de. côr, superiores, legiümos

o muitos outros artigos «para verão, sfi
ua Imperial Alfaiataria Águia de Ouro,
de Ferreira de Mello, á rua do Ouvidor,
unico c mais importante estabelecimento
especial em roupas sob medida, a capri-
cho, com pontualidade c por preços sem
competidor. •• 1

— , ,«ca». .¦ ¦ ¦ ..... ¦¦¦.

Ais.*) doentes tia |ioIJo
O Eatracto Liquido de Salsaparrillía

Conquisto, de Rebello & Granjo, approviulo
pela Exma.' Junta de Hygiene, curara-
dicalmeiite as atYocçõe? da pelle, e opera
como verdadeiro o inergleo depurativo d»
sangue. Vende-se. t rua Primeiro de
Março, pliarmaeia. (*
mcxc^jrv^esrm^sm.^rmiirMivy^.iXxw^rsssp

estes
dias nos jornaes, e distribuíram circularcs
ás Exmas. familiasd'cste bairro, são pou-
co conhecidas no mesmo bairro. Julgam
que comprando títulos podem assim liltl*
dir O publico. Pobre dc quem soffre por
elles; ainda ha poucos dias deitaram o
pobre velho na rua, sem eira nem beira.

Valha-nos a junta de sanidade, porque
o resto só á vista.

jiiros e Trapalhão.
.^O-

Antônio Pereira Mncliarto
A pessoa com este nome que hontem

respondeu ao jury, por crime de feri-
mentos leves, nào se entende com o pro-
p/jetario e antigo negociante, á rua do
Gênero1 Câmara n. 120, e rosidenfe á rua
da Vista .liegre n« 14 A, Catumby.

gainaes, A. Silva,
ctireuhas e A. J.
cada um

de
Rocha, Mas-

Castro—uma
3G

Rio, l* di

F. CORKEA DtNIZ.

maio rie 18S7.

Ao psíMiieo
PRISÃO

Com esle titulo noticiou ante-hontem
a Imprensa o compar, cimento rio ne-
gociante Álvaro Ferreira Torres, sócio
do uma rias mais conceituadas e impor-
tantos casas dc commereio desta praça,
perante o Sr. Dr. Silva Mattos, 1° dele-
gado dc policia, para prestar fiança por
motivo de contrafaeçfio dc marca.

Para que náo se deprehenda do alludido
noticiário, que em desprestigio 4 estima
e conceito de que morecidameiito gosa o
Sr. Torres, fosse precedida aquella Ior-
malidade da lei por qualquer npparato
bollieo, é preciso que sc esclareça, em
abono k confiança que inspira o illíbado
caracter do mesmo senhor, que este, por
louvável delicadeza do muito digno o il-
lustrado Sr. Dr. Mattos, foi mui parti-
calarmente chamado á sua presença, como
se fora um omigo, o ainda pelo dito Sr.
Doutor lhe foi prestada aquella considera-
eão ourbanfdadecom que sabe distinguir
ós homens de bem.

Ineontinenti, satisfeita a requerida ílan-
ça, retirou-se o Sr. Torres com aquelle
que escreve estas linhas, testemunha do
oceorrido,

O Sr. Álvaro Ferreira Torres não vive
de especulações, nem tão pouco é prãdti-
ctor de imitações; e, tão consciente da
sua honestidade, nem de leve cogitou na
responsabilidade de alheias culpas.

Nobiiitara a sua reputação cxhibindo
as provas da sua innocencia e fará valer
o seu direito no juizo competente.

Um amigo.

Rio, 30 de abril de 1887. -.

,'' 
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Irmandade t!c Hossa Senhora Mãi dos
Homens

A mesa administrativa ri'esta irman-
dado fará celebrar com toda a pompa
a festividade de sua excelsa padroeira
— Nossa Sknuoiia Mãi nos Homens —
domingo. 1 de maio, pola fdrma seguinte; -

A's fl horas missa solemne, or.aiiú,. .dó
Evangelho o Exm. Sr. vigário geral mon-
senhor Luiz-Rkyrhlindo da Silva Brito.

Uma brilhante orchestra dc escolhidos
professores, sob a regência do insigne
maestro Raphael Coelho Machado, depoft
de uma magnífica ouvertura, executará a
missa do gran lc compositor lliordani,
ornada de bellissimos solos, que serão de<-
empenhados por cantoras de meiilo no-
lavol,

A's 0 horas serão sorteadas esmolas de
diversas soiiunas a todos os irmãos spc-
corridos por esta Veneravel Irmandade,
como rogativa a Nossa Senhora pelo res-
tabelecimento da preciosa saude de Sua
Magestade o Imperador.

A's 7 horas da tarde terá logar o
Te-Beum do sempre lembrado maestro
Francisco Manuel da Silva, subindo à.
tribuna sagrada o Rev. conegti Fran-
cisco Xavier Pinheiro.

De ordem rio irmão juiz convido todos
os irmãos o.devotos para assistirem, a
estes actos religiosos, concorrendo assim
oura a sua sumptuosidarie.

Secretaria da irmandade, 27 de abril
de 1SS7.—O secretario, Josi. F. Girardct. {¦

Sociedade Maiíacta de Cerveja
Os Srs. subscriptores de acções e cm

geral os Srs. varegistas, são convidados
a comparecei- ã reunião que dove ter
logar domingo, 1° de maio. ao melo dia,
no salão do Retiro Litterario Portuguez,
á rua do Carmo n, -13. obseqtiiòsamentí
cedido pela diyna directoria.

Kio de Janeiro, 'iS de abril de IS87.—
Os iniciadores, Anlonio José Coiréae
Adolpho M. Fernandes, {.

Fvatovuidsulo llenefieeij\íc «Ja
Colonha. l*oi'tugucza.

Dc ordem do Sr. presidente da assem-
bléa geral convido 08 Sr. sócios quites at&
31 de março a reunirem-se em assembléa
geral,'terça-feira 3 de maio, ás ti horas da
tarde, pára ouvirem a leitura tio paieccr
da commissãõ do contas, e elegerem a
nova administração.— O 1' secretario da
assembléa geral, Salvador Pereira Dias. [*

Companhia Racional de Havesação
a Vapor

Ficam suspensas as transferencias de
acções d'esta, companhia do dia 3 a (5, in-
cluslvo, do mez vindouro, em razão da
reunião da assembléa geral extraorài.
naria.

Rio dc Janeiro, 23 de abril de 1887.—
Odirectc gerente, João Antônio Mendes
Tona. l"

ffiLIlEDIB! 
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DINHEIRO ft PRÊMIO POR LETRA»
De ,1 mezes a juros de 5 "/, ao anno.
De i aG mezes a juros de G "/. ao a:.n«j.
De 7 a 9 mezes a juros de G 1/2 '/. *•

anno.
De 10 a 12 mezes a juros de 7 7. ao

anno.
Sello por conta do Banco.
Conta corrente de movimento, 4 •/. aa

anno- - , • • , ,n-v,
Rio de Janeno, 5 de janeiro do 1887.—

Eduardo M. Campoí.gcrente do Banco.l-

O veneno hereditário da escrofula des-
envolve nos delicados tecidos do Cérebro
debilidade mental c outros achaques,
idioííz, demência, loucura. Dilata as glan-
dulas (iá garganta, affcc.ta o paladar e o
olfato oiM-e''-?1,1-'1 cm ulceras no pescoço.
Dcstróe os pulmSfiS ou enche-os de secre-
ções tuberculosas. Osomo o revesttraen-
todo estômago, inflam.^, e '»cll-> ° J--
gado ontorjjece os rins, <£>««Sto AOS ESTUDANTES PAULISTAS
intestinal e hemorrhotdas. Nenhu"10*'6," 0.„ ., . . ,.__ _._, „,.„j,ni,-_»
humano p<Wc tão prompta, perm^en ^ao 

«,nv.dado todos os 
^Unfoúme economicamente curar o sangue c'3 pminsias a cornparea.n. tn iioj., a

humores cscrofulosos, limpara «silo o O .7 «%*»,»•"*?» .dna «W**. ""^W
casco da cabeça c o rosto/restabelecer a Club ^Ç?^. j^^J&f^V*
saude, como o Xarope db Vida de Reu-
ter, u.2, o grande purificador do sangue.

aííin de i&taN» da fundação de um clua
-A committÇ0' i-

sü»f| jfjjgM^ J<P"ti^'*'l'i*WlP^jeygj
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A. d« §• M. Memória a D. Ma-
ria II, rainha «te 1 ¦':.--. ' ugal

Tendo esía associação de abrir os soe-
COrros em 1° de. julho do corrente anno,
convido todos os associados àtrazados no
pagamento de mensalidades a satisfazerem
çeus débitos, afim.de terem direito a essa
íegalia caso sejam accommettidos dc ai-
guma enfermidade.

Ignorando-se a mor.ida de muitos Srs.
associados, roga-se aos que não tiverem
sido procurados para a cobrança, o favor
Ce enviarem suas moradas . secretaria
tia associação, á rua de SanfAnna n. 95,
6u á casa do Sr. thesoureiro, á rua do
Visconde de Itaxína n. 331, afim do serem
procurados pelo actual cobrador.

Secretaria da Associação. 29 de abril de
I8S7.—Lisboa, 1° secretario. ('

Associaçí-O «le Soccorro» Mis-
tao» Memória ao Dutjae tia
Terceira

• Em virtude das medidas approvadas
pela assembléa geral do 9 de setembro
próximo passado e executadas pela actual
administração, já se conseguiu a realisa-
ção da compra de mais sete apólices de
l-.OOOg cada uma.

A administração roga aos Srs. associa-
dos que se acham em debito do suas con-
tribuições a virem satisfazel-as na secre-
faria árua da Alfândega n. 149, das 12ás

horas da tardo, nosr dias uteis, para
assim poder-so dar cumprimento na parle
concernente a soecorros, como determina

lei orgânica desta associação.—O the-
loureiro, Francisco Tavares de Medeiros.

ÉÕMPAIIi FEBRO-CABBIL
, VILLA ISABEL

Os carros d'osta companhia, ciuc parti-
rem da rua do Ouvidor para Villa-Isabel,
das í. -horas da manhã âs 5 da tardo,
chegarão.todos ao portão do jardim Zoo-
lógico, nos domingos c dias santifleados.

Rio do Janeiro, 1 da maio de lSí.7.—
Z. C. da Silva, superintendente.

COMPANHIA
Dli

CARRIS URBANOS

Assoeiaçã ç> G. tio A. íll. (ia
__, 1 . _>. 6*. II

issoçiados mio foi
a sèdj&ã-Sta associação, da rua

Communico aos Srs
mudada
do Conde d'Êu pura a rua do Barão de
p. Felix n. 130, Continuando o expediente
todos os dias uteis, das 6 ás 8 horas
da noite.

Séftretaria. 30 de abril de 1887.—O 1* se-
ísretario, Èmrlque Eduardo Cussen. (•
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AMANTES DO PROGRESSO
A directoriá. que termina o seu man-

dato, declara que oste club nada deve a
pessoa alguma.

Rio, 1° de maio ds 1887.—O presidento,
José Antônio liamalho, ('

Corridas no Deriy-CIttl)
BILHETES PARA OS TRENS

Fsta companhia terá hoje carros çxtra-
ordinários para a estrada de íeí-ro, par-
lindo dos seguintes pontos :

Barcas Ferry, pela rua de Theophilo
Ottoni.

Barcas Ferry, pela rua do llospieio.
Barcas Ferry, pela ruas da Assembléa

e Carioca.
Carceller, pela ma do Hospício,
Lapa. pela rua do Lavradio.
Rua do Ouvidor, pelas ruas dos Andra-

das o General Câmara.

Para eotnmodidade dos Srs. passageiros
c cm virtude do accordo com a directoriá
da ostrada de ferro D. Pedro II, serão
vendidos, sem alteração do preço, por in-
termedljo dos cqnductores dos carros das
linhas acima, bilhetes de ida e volta nos
trens da referida estrada.

Np regresso das corridas, encontrarão
os Srs. passageiros carros d.sta compa-
nhia dentro ila estação da estrada de
ferro, junto á plata-fôrma do desembarque,
para:Barcas Ferry, pela rua do S. Pedro.

Barcas Ferry, pela rua da Alfândega.
Barcas Ferry, pelo largo do Rocio e rua

Seto dc Setembro.
Carceller, pelas rua da Alfândega.
Lapa, pelas ruas do Lavradio e da

Uruguayana,.esquina da do Ouvidor.
Rio dè Janeiro, l" do maio de 1887.—

SUva Porto, director-gerenta.

m ®

GRUPO DOS PELICANOS
DO

r"
hoje;
i° DE MAIO DS 1881

Quarta oxliibigão do magnífico
KAN-KAN FENIANO

PISCO, secretario «Io grn_M»-

RECREIO DI 8. JOAQUIM
BAILE DE L.ICUilYA E317 DO COMBSTE
Scièntífiçamós que estojbaile. é oílere-

cid«> ao nosso prestimoso sócio e ex-pre-
sidente o Sr. Manuel dc Oliveira Junior,
que so retira para Europa.

O- cartões para convites desdo. já se.
acham a disposição dos Srs, sócios.— A
commissão.

Companhia Linte Circular ie
Carris tia Baia

U-O-1" u>.a
motivo «!._ execução tia
*íe ü» art. _5 do regala-

No dia 4 de maio do corrente anno, ás
il horas da manha, vão á praça, no juizo
de orphãos da _" vara, os prédios de so-
{jrado da rua do General Ctüdwell n. 81
avaliado pelo diminuto preço de 6:000fl,
Ço sobrado á ruado Itapirún, 53 avaliado
janibem pelo diminuto preço de 5:0008,
pertencentes ao espolio do llnado Manuol
Rodrigues da Silva Roxo. Os pretendentes

Íiodem 
examinar os referidos prédios que

hes serão franqueados o a discripção da
Avaliação pôde ser vista, no cartório do
Dr. Archias, á rua da Constituição n.48,

Veneravel Ordem Terceira do
Seulior -.<._.- ,.«...__ ii° Caa"
vario da yia«Saçra.
Hoje, domingo 1 de maio, celebra-se na

igreja da nossa Veneravel Ordem a fosti-
vidade da Virgem Santíssima Senhora da
Piedade, havendo missa cantada ás 11
horas e Te-Deüm ás 7 horas da tarde.

S. Ex. Revra. monsenhor Luiz Ray-
mundo da «Silva Brito digna-se pregar ao
Evangelho.

Sob a regência do maestro oavalleiro
Eaphael Coelho Machado, a orchestra
executará a missa e credo do maestro
Qsternhol, com solos e duetos desculpe-
hhados por escolhidos cantor...... A' noite
será desempenhado 0 Te-DeiCm do mães-
tro Baldi.

Antes da missa prooeder-se-ha na igrtja
f.o sorteio do 42 donativos de 3Ü80QQ oaC.
Sm. em beneficio de viuvas e çrphi.oS de
ii-mãos da Ordem, para cumprimento do
ônus annual do lagado do irmão bcmfoi-
tor Rev. Dr. Miguel Affonso.

O irmSo-mestre de nflvlçdfc c cobradores
açhar-se-hão na igreja pura satisfazerem
às funeções de seus cargo»,

Para maior solomniclade, auctorlsado
pelo irmão corretor e mesa, convido Iodos
os irmãos da Ordciii e os fiais devotos da
Virgem Santíssima a assistirem á estes
actos de nossa religião.

Secretaria da Ordem, 1 de maio dc
1887.—O secretario, José Gonçalves Ma-
Jfiadj).
4fc___.

incuto n. 88«4 dejSO de dc
zei.ibro s!e 1883. .ão se veri.
ficando a existência de imiuc-
ro lesai para dcISberar-sé, aa»
a__emb léa geral cstraofrtliia»
ria por &* convocação j.i.ia¦» o
dia (30. peia :i've_ convoco o»
Si*s, aeèiotilstaa paí-i se reuni-
rem n.» dia 5. dc piaio proxi-
hiji f.ains'», ao naeln-iJlsi. sso
ssiníijo do banco industrial o
Mercantil, á raa da Quitanda
11. . ií>, ti"' onda»*j «áS-ji de re*
aoívere.ai soSire n. reCtorma
dos estatuto), teado-se de to>
mor essa resolução «'os-ii ijual»
ijucr s-ui.aei*o «ito accionistas
presentes. ú<o aecôrdò eoisn os
§§ IS" e __° do art. 45 da 5o» das
sociedades aisonymás. m'i, íi'.'?
nüo rcspccitlvo regulamento e
art» rêfl -i Sí' dos _'.._iats_íií_io

aüo dè Janeiro, tóü de nbrtl
de 1188% ('in»

ANDARAHY GRANDE
Irmandade de _i. diosé e Mossa

Senhora das Dores
De ordem do nosso irmão provedor

communico aos nossos irmãos, que, hoje.
de maio, terá logar a festa do nosso

glorioso patriarcha «S. José, de accordo
com os recursos da administração. A's
II horas da manhã começará a missa
solemne, orando ao Evangelho o Rev.
padre-mestre José Herculano da Costa
Brito.

A's 7 horas da tarde terá logar o
Tc-Peum e subirá á tribuna o Étevdi
padre-mestre ,José Venerando da Graça.

A parte musical, sob a directjSp do pro-
féssòr A. Dias Lopes, executara a missa
de Rossi o credo de Fr. Josó Marques, o
Te-Beúm de Francisco Manuel, sendo
cantada autos do sermão a Ave Maria
do maestro Magárzari a siilo soprano.

Os irmãos secretario, thosour. iro e pro-
curador se acharão presentes para admis-
são de irmãos e recebimento de annuaes.

Assim, pois, espora a administração o
concurso do nossos iiunãos o fieis devotos
para maior brilhantismo desta lesta, au-
xiliando-a com suas esmolas.

Consistorio, 1* de maio de I8S7. —
A, E. Pereira de Macedo, secretario.

€©S_IFAIfHlA
DB

SEGUROS MlilIIMÜ- E MM»
VIGILÂNCIA

CAPITAL.  2.000:0008000
5 RUA DE S. PEDRO õ

Segura prédios, moveis, mercadorias,
navios, estabelecimentos commerciaes o
industriaes, opera sobro cambio mari-
timo,e mais as seguintes opernçíies:

Administra poi' módica commissão
prédios sitos na corte, Nictheroy o seus
subúrbios.

Encarrega-so de receber juros e clivi-
dendos dc apólices, acções do bancos.
companhias e outros títulos ; assim como,
da compra e venda de prédios, apólices.
acções de bancos, companhias e outros
tititlos.

Birectoria
João Teixeira de Abreu.
José Pastorino.
Antônio Ernesto Rangel da Costa.
Joaquim Josó d'Oliveira Sampaio Junior.
José Manuel do Lima Fontes.

Conselho fiscal
Dr. _uiz Delphino dos Santos»
José Augusto Laranja.
João Antônio Mondes Totta.
Matheus Lauriano da Silva.
Manuel Joso da Cruz. (*

._-.M.s-T--ro_in»_3-l'raOT--_-_g__S-:'.a.^^

LA VELOCE Tj'n TI. <
NAVIGAZIONE ITALIANA HUd JL

O MAGNÍFICO PAQUETE [ P< ¥| I \TF\"P0 PAí^PÍTl/l ^

«OVA LOTERIA
DE

PERNAMBUCO
w. «t^i ú% -f. á_ r?^ irtk tf%

sahirá da ilha Grande cm direitura para
GÊNOVAENÁPOLES

no dia 2 de maio, inipreterivelmcnta

O veloz pa «sacie

D AMERICA

-_3si_a nior flnaes. no mesmo
dia t_a extracção. para pága«
u_ento de todos os pi*ej__ioas
síís.s desconto aflg-u_i_.j

PRIIIEâ EITEAGÇAO
Quarta-feira 4 cie maio

.«_ V.

«y*_f^JU.
fwl___9_íí5fi_.l. nf______.!''.
'WêsMSsÚ

S. D. M. do EnpQlio de wo
Do ordem do Illm. Sr. Dr. presidente

commuiiien nos Srs. sócios quites que a
recita se rc..lis«.rá, sabbado 7 de maio.—
Oi" secretario. Ü. Penha.

Gongres,_o Gymnastico
Portuguez

SOIRÍB FASSiIÍ-l__f8
Em 7 do maio de !ÜH7

Podem ser procurados os cartões de in-

COMPANHIA
DE

'-«111.03 MARITimOS t TERRESTRES

PREVIDENTE
41 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 41

(PKHIlilUO ANDAH)

TELEPHONE IM. 232
Capilal.,.,
F_B_9 ll3

Segura prédios, casas commerciaes de
qualquer espécie, estabelecimentos indus-
triaes na capital c prdvincia, navios, car-
gas etodo c qualquer seguro maritíIBO.

São seus di. octores :
Erico A. Pena.
Joaquim Moreira da Silva.
Manuel Ventura Teixeira Pinto,

Fiscaes: .
Conselheiro João Wiíltens de Mattos.
Commendador Albino José dc Castro (

Silva.
José Luiz Fernandes Villela.

(Sem ser
PROXSMO FUTURO

sujeita a tiunsieraieias
de anniineiar)

depois

esperado de Gênova até 10 de maio,
sahirá para

SANTOS, MONTEVIDÉU
E

___ xá. e j__ o __ «¦ __-_5r_t. e s
depois da indispensável demora

AVISO. — O vapor Carangola, que
deve conduzir para a Ilha Grande os pas-
sageiros do paquete Europa, largara do
trapiche Novo Carvalho, á rua da Saudo
ji. -0. no dia 2 de maio, as 6 lioras da,
manhã.

Para carga, trata-se com o corrector
Sr. Sivert Sivertsen.

Para passagens c mais informações,
com o agente I •

A- FIORiTA.
llelS ROA Di tifUMk 116 13

Haverá trens que partirão cia estação cen-
trai para a do -DERBY das 10 lioras e 15 mi-
natos em diante.

Marcos gL© Mello,
9° SECRETARIO INTERINO.

ANNUNCIOS

_ 119

1 © llil UI Au I Mili U i III". e
â COüOI OA ÜSiSAÜ

186Á Ruado Hospício 186Â
ESQUINA

U RUA BÂ COl^

Botinas de bezerro o córdóvão para
homens 38500, 4J o 58; ditas do bezerro,
canos de casimira o botões ao lado «S|J
obra fina; ditas do verniz o coídovBo 88.
o que lia de superior; meias botas de pei-
lica para senhora, sola grossa 5g: sapatos
de pellica com «irado e outros feitios para
senhoras 48500, 58 e 68; ditos de pellica
preta e bronzeada para meninos 38 o -18 ;
botinas inglezas para menino., o meninas,
fortes, 38, 38500 o 4g; sapatos de couro
da Rússia 28500; botinas de duraque par.,
senhoras _8500; chinellus de li,.a n, 1
18400; ditas de Charlote 18800; sapatinliosi
diversos para crianças 18 e 18500 e mui-
tas outras divòrsidades de calçado para
homens, senhoras o crianças, que as
Exmas. famílias lucrarão muito em vi-
sitar este grande empório de calçado, onda
tudo se vendo com grande rcducçíio em
preços.

Büa da alfândega
Abaixo _a ila ürapayai

119

Veadas papa negoeío e r.'«-
SBOsisna |i.n_'<i o iia-ieii^OA' imí>
escriptorio coiitrs&

92 1.ÜA DO OUVIDOS 92
IV. íí.—Estão á venda «st Í»I-

-bete» lísA 1* e .* loteria. B»a_>a
í|urHí|!1-«»* 8)e«53_3o «'... iritoarloa',
ha siiiMií-O í.ute-ías «wl|on-ã-
uljas, e í;_5_i_i. > -,.o__ie-i-_laoffl «s
íj5_he*es effrà «.«(MeaiSp «i

peser.
B.0O0:GO0Og00

-00:000$0l)0

©A í_-__lr_iÁCÇ4-0, tjise «são
imp& ssajeâío as ts^ansferonol

SA
es-

_t_._c.h-:.

CLUB E. VENUS
Provino aos Srs. sócios que terá logar

hoje. a 21' reüní_,o familiar, dando in-
gresço aos mesmos sçiiliores os cartões
{21"), 03 quaes estão cm poder do thesou-
reiro, até ás 9 horas da noite de hoje. (Se
o teoipo permittir).—O 1" secretario, A.
F. de Andrade.

_1.MA BB 8. PAULO
"CTINCAIU-EGAM-SE do receoer nnnun-
J2.Icitis o assignaturas para a Gazeta de
Noticias:

Em S. Paulo o Sr. Dolivaes Nunes.
Em Santo., o Sr. Francisco da Cunha

Sampaio.

Y OTERIAS.—Em porção.-=~<_.isa Dolivaes {.unes, S.
para negocio.
Paulo.

para as Exmas. famílias convi-grosso
dadaS.

Aos dignos associados dará ingresso o
recibo do corrente mez.—O 2o secretario,
Bani Machado Coelho.

Á PRAÇAo

S. M. R. Sào Pedro
KERMESSE

O leilão de prendas, em beneficio das
aulas nõcttirrias d'«sta sociedade, con tinúa
hoje, das 4 hyras em diant.. Outrosim,
previne-se as Éxmas. familias que conti-
nuam-se a receber prendas todos os dias
a qualfuier hora, na sala iVesta sociedade,
â rua aa America n. 14.' Rio, 30 de abril de 1887.-0 V secre-
tario, J. li. Barbosa.

Co.i&rõ-. ««.Í-O il!»1" pIHios da
Immaéula.Sa Sonliova das
Do]'C_. orecta na matt*!-. «lo
Saato Antônio d'esta corte.
Manda o Illm. Sr. coronel provedor

fazer seiente aos lieis devotos que começa
hoje, n.iqnolla matriz, o santo exercício
do Mez Marianno todos os dias, ás C. 1)2
horas da tarde, havendo (esía solemne
ft Te-Deum no dia do respectivo encerra
fiiento, na forma do art. 

'2° 
§ 2' do com-

promisso e de accordo com oRvdm. Sr.
conego vigário da mesma matriz.

Espora o mesmo Sr. provedor o auxilio
aetodósos calhçllcos para maior espleSi-
Ôor dc, culto divino.

Secretaria da congregação, om 1 de
jnaio de 1887.—O societário, Alfredo Fcr-
butndcs da Silva.

i... abaixo assignados, tendo
roccjhi.Jo em» jissg-ii-ii-esuto opi
estabelecimentos portohcen»
teis aos Srs. I. A. Ferreira i!e
i.S __3o «Sc €., da n-tiía do Ouvidor
ns, .'ÜO e 33. faaseni jailtüeo oste
aeto, e jictiiíim ao» credores
dos mésníios sònbores para
apresentarem s_as contos ín
rica da Alfândega n, _i«

E_io .üe Jane.ro, _Jí> de abril
de _.8&"".— Elonniarci i?rès'cs.

Confirmamos declaração
r_,!jj.B'-a.

i-.o «le Janeiro. Ui) de abril
de _.Sl"í1_ — _.. ._• Ferreira de
Mello «_ C, (*

CQii-.re^iição <_i>..i Viiiios ii»
iTí-aliiiiiSio 1'rineipe IlSeal lí.
Carlos
De ordem do Sr. presidente convido

todos os Srs. sócios a reunirem-se em
íisscmblôa gera! ordinária, terça-feira 3'ão corrente, ás 0 1/2 lioras da tarde, na
secretaria da Congregação, A rna do Hos-
picio n. 2,i4 A para os fins que determina
o art. 42 dos estatutos e seus paragraphos,

Rio de .Janeiro, 1 de mato de 1S87.—
Q 1* secretario, José Avelino dc Faria. (¦

CLUB MUSICAL
RECREIO DES. JOÃO

A commissão directora convida todos os
Srs. sócios para so reunirem em assem-
bléa geral, hoje domingo. 1 do maio. ás 6
horas da tarde, para se pi._.der a eleição
da directoriá quo tem cie funecionar no
corrente anno.

Secretaria do Club, em 1 de maio de
1887.—A commissão.

COMPANHIA
in da Janeiro Gííy Impro-

vemenfs Limiteã
OBRAS DE ESGOTO
Previne-se aos Srs. propríe»

tarios e moradores n'esta
corte mase,, ji». ÍVirnia dosi eom»
traetO-i e posturas vig;cj.tes5
ningiuéin, weoaSo a eoi_i__.5n?_5<'i.
te«__ o direito lie c«ss_<,iiMaá_'
íje-aestjí-er obras «3e «...fs-oto.
ndi_s_:io_!.a'i!_i oa exti^aordlna-
rias, _:.o_>s'e sena encana-
mentos, e alterar ou reco»"
strnlr as existentes, sob pen©
t.e multa e demolição «Usas
iiiosuias obras e _íiíhí_ eíSei.tc.í_
á eissiía iu-!» infràctor»

As pessoas que pretenderem
.laaestiuer oíji-sí»^ d'essa iia»
titressá devem _lâ_'-;"«'-!*--i-ii ao
escriptorio <5o engenliesro. a
nr,a .He Ms .nin. ff-H<a-ii u. ü©. ona
no dos agrentes, á rana <üa Can-
dclarla li, S, na certeza, .ie
.jase nenlinma o_i_'_& pode «çr
execntaila, nent mesmo pelos
oiínjiregados «ia coniaiassliiia.
_>iV4.vij--i._oaate á assS§-_íatiirjs
da ordem impresso, lbr_.ecldtt
pela eoii-ijsaüiíiSsí.

Sobre desarranjos e «b»
strncçõcs líuve «> pnbllço diri-
g-5j'-..-ie' si repartição ílseal. á
rna í_a Qnltãndã n, tó'8, so»
brado<

..h nnleos coU-ietontes bííi5'«i
receber as contas_ de obras
extraordinárias sap os Srs-,
Joiin Moore & C, rua da Can-
delaria n> 8. í'

A'S PlftJIA. BA COIITI. E WMk
O abaixo assignado, ex-soçio da ex-

tineta firma que girou o'esía praça á
razão de Caldas & Lemos, declara que
solveu resgatando toda responsabilidade
que assumiu para eom or, credores d'u-
quella firma, conforme o documento com
recibo quo n'esta data lho ontregou os Srs.
Nittzel i. C, não lhe restando mais eu-
cargo ou compromisso na parle que teve
n'aquella sociedade. Victoria, 25'de abril de
ISifl,—Antônio José de Sousa Caldas. ('

II ííl.if.-liava

ÜIIMÇiQ BI MAS
POR

TODO O PREGO
POIt MUDANÇA DE FIRMA

Barato aãasa, fiado iiv.b t
Eráqües de panno, de 108 a 158000.
Ditos de casimira de côr, de 73 a

128000.
Ditos de alpaca, de -lg a68000.
Paletots saccos de panno, da diagonal,

do casimira de còr ou flanella, do 63 a
98000.

Dilos de alpaca preta e dc cores, de
33, 43cõSOÜO.

Calças de casimira de cor e pretas, dc
4S. 58-e 68000.

Colletes do dita, dita, grando sortl-
monto, de 2<j, 33 e -80.00. . _

E muitas outras roupas quasi d,
graça.

fi.otaç.)as para crianças de
toilos os tainasiibos

Uma importante factura que se vende
por liquidação, de 43 a 108000.

ONÇA DE OURO
Í08 EUA DO HOSPÍCIO 188

(lü-TO A' ESQUINA DS DhS ANDRADAS)

BA DA COfiCEÍÇüO

'CEíCiO
<s

•_S!*I, 20$, 25È e SOS t Sobretudos de casimira dc côr, de lindos gostos.
80$j ___ e 3«S i SObretudd- do panno piloto fino e ratine.
¦&;i$, l-S» e _íi$ 5 Jaquetges de casimira castor, panno piloto ou raüno.
§Os e 35S J Jaquetão. calca e colleto do casimira castor.
i3$, _ £$g icèS Jaquetão ou palotot ú Kinlí, de panno fino, diagonal, casimira

do côr ou flanella azul. _ ¦¦¦'..-.,-'-
SOS, «-<">._, e 30^1 Palotots-sohre, croisè ou fraque, de panno fino, diagonal,

merinó OU casimira do côr. ._,_-.
30$ a 45^5 Fraques francezes do panno fino on clasticotino, forrados de soda

de Coutai-. ., , ... _,«SOS a CO$! Sobrecasacas francezas, do panno ou elastlcotme, forradas dc seda
de Coutard.

__B^âeíí.-.0 E FAZENDAS
95 Rua Sete, de. Setembro ss

Damassô de seda preta, a 38200 o metro.
Merinó de côr. 13.00 0 metro.
Renda larga, para cobrir vestidos, 28200

o metro.
Damassê lavrado, dc côr, 600 rs. o

metro.
Merinó preto, 18 o metro.
Soiò perlê ile seda, 73, 153 ° 203 o

metro.
Yellutinò, ?3 ° metro.
Gorgorâo de algodão, lavrado, 13 o

metro.
Repso superior, 18 e 18200 0 motro. _
Capas de seda com vidrillio, 308 tí 3°8'
Morim superior, (i,3 a peça.
Collariuhos, punhos, fitas c chalés do

lã de todas as qualidades, por preços ba-
ratissimos.

to M SETE BE SETLMBBO 65

ALTO 00 PEDRUÊULHO
Alugam-se, n'oste logar, sois casinhas

ns. 161 A, B, C, D, E, F, acabadas agora,
tendo cada uma cosinha tanque c latrina
patente; trata-so no u. 2ltt da mesma rua,
onda se acham as chaves.

_<$&».
"iuartla-pó de linho escuro para a estrada ile ferro.
faquetão ou paletot á ltink de alpaca lona.5SS! Jaquetão ou p._.. „.,.._..— . „

n a S5â ! Vestuários para meninos do 2 a ü annos, da panno, casimiras do cor,
bríns, íustão, alpaca, diagonal, etc.. 8. -

f oupa sob medida
calça c

I

•33$ c 5Cí$ 2 Palotots-sobre, croisè ou fraque, calça c collete dc panno íino,
diagonal, casimira de côr ou merinó. , ¦ ¦

GQ$o .'«).. Paletots-sobro, croisè ou fraque, calça e colietc de panno ílnissimp,
diagonal, cheviotte "de côr ou preto; .,,,"',

30$ a 40(^ S Jaquetão ou paletot á lliul., e_fça o colleto do panno üao. diagonal,
flanella azul ou casimiras de côr.

1SS1 Calças do casimira de còr, modernas, ou preta setim.
8$. 5>,-5 *9$ c *¦%$s Calças do brim do linho branco, fino.

José Ferreira Pinto da Silva.

Ia ifllli hjIjHueli.) li -ii iJ W _£-__ \& íi í_ w
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KEAL COMPANHIA
DlS

P-QÍÈS â VAPOR DE S03THIPfl
O PAQUETE A VAPOR

H M P'í) 61 «5S G»P -_)

sahirá para
MONTEVIDÉU E BÜENOS-AVRES

amanhã, 2fde maio, ao meio-dia

-L-J 9 • JL . »
Ven(lem-se magníficos lotes de terrenos,

promptâs c ediflear, na chácara denomi-
nada Bastos, tendo muitas mangueiras,
lugar muito aprazível, em frente á can-
cella do Perna de Páu; para vèr o tratar
na praça do Engenho Novo n. 16. ('

IEST íOOS TOS

T
O PAQUETE A VAPOR

TRE3
sahirá d'este porto, para

S0ÜTHÃWPT0N E ANTUÉRPIA
com escalas pela

DA111A, MACEIÓ, PEKSAilBÍGO, 8. VICENTE

no dia 0 du maio, ás 3 horas da lardo

Vestidos do valor de 208, P01'-
Vestidos do valor de 408, por.
Vestidos do valor do 60|, por.
Vestidos do valor de 808, I101''

!!! Capas enfeitadas!!!
Capas do valor de 203, P01'"
Capas do valor de 408, por..
Capas do valor de 608, P01'- •
Capas do volor de 808, P01'"

108000
203000
308000
403000

108000
208000
303000
403000

. 11 novuniente o &•:.-in.le e V CO__iSAi5!0,
sitio accSasnatlo o rei «í«r_ l»sii'ttí,eía-oa e qno

ema ln«res_ ile IngraterrraS UoM_'osaa?l?_)e._.i_3E'e nson sys'

É PBBOBÍBIDO SAHIRR FRREGÜEZ SEM FAZENDA
Camas novas para solleiro ou collogio, a 48 e 48500; com colchão 63 o..
Camas novas pma casadinhos de fresco, a 88000 e 1081 ^om colchão 121
Camas novas para criança, com grades o colchão (não com a criança)
Borcos bastante sólidos 53, com colchão (não com a dia)............
Colchões bem cheios, para casados, de 6 palmos,.jl&otK). o do 5 
Ditos 1
Almofad

es bem cheios, para casados, de 6 palmos, 430OO, o c
para solteiro, de 4 palmos, 38; do 3 1/2, áiJSOO;
..das grandes de crina franceza, 18 e 18500; dc paina.

mm I!

S. Ml. Recreio (Se _>s...iío Clirlsto' ida hojo, ás 9 horas da manhã;
espera-se pontualidade
tins, secrotario.

na hora.—Mar-

M-^Vís :'.-'--i-, '!-'-:í'vr v.r«^/W:..'VA
«#í?'.;-A'5-^.'!. ...'.. '.';r^'-.-;..'.-7

' C. R. FLOR OE S. SEBASTIÃO
Convido os Srs. sócios a reunirem-se em

assembléa geral, domingo 1' de maio, ás
5 lioras da farde, par» tratar-se da eleição
de alguns membros da directoriá.

Rio, 30 de abril de 1SS7.—O 1° secre-
tario, J. de Vasconcellos.

S. M. D. FLOR DO PRESIDENTE BARR0S(
ULTIMO DIA ÜE KERMESSE

Hoje, domingo 1" de maio, ás 4 lioras
da tardo cm ponto, grande sorpreza; pe-
de-se aos Srs. sócios'da banda pontuali-
diule na hora, c aos Srs. sócios o recibo do
mez de abril.

Pode-se ás Exmas. famílias o seu com-
parecimento, como é de costume.

Rio, 1 de maio de 1S37.—A commissão.

JARDIM ZOOLÓGICO
81 ENTRADA

Convido os Srs. accionistas a realisa-
rem 10 ' /. ou 208 lle axAa noção, no os-
criptorio da rua do Rosário n. SS, até o
dia 22 de maio próximo futuro.

Itio, 22 do abril do 1887.— Paulo Faria,
director secretario.
Veneravel Ortiem Terceira <J.e

Nossa Seuliora da CouêelçSo
e Jloa Morte
Domingo 1 de maio, ás . 1/2 horas,

celebram-sa os «Santos Exercícios, acom-
panhados de cânticos religiosos, como é de
costume om todos os primeiros domingos
de cada mez,

Secretaria da Ordem, 29 de abril do
1887. — O secretario, Antônio Ferreira-
da Silva. (•
.-.«.... «i»-«__)ai'ri_iWf.r.?gi'

SAHIDAS PAU- A EUROPA
LA PLATA (directamente da

ilha Orando) a...,
Í-1LE (tocando nos

do norte) a.. ••
MONDEGO ( tocando nos

portos
21 de maio

1 do junho

portos do norte) a. 9 de junho

<[> esplendido paquete HfII_E
vem cat pre «sau» ente iiiya
v__r.5,!>i» comíhodldade do jm-
líííco que qui_e_ viajar.

Chapéus do valor dc 108, por.
Chapéus do valor de 158, pór.
Chapéus do valor de 203, por.
Chapéus do valor de 303, P°r-

88 lua Larga fie S. Joaquim 8í

53000
88000
1080C0
153U0O

!DJSEGURO DE
Compram-so contratos das companhias

Protectora das Familias, Perseverança
Brazileira o cautelas do Monto do Soccorro;
na rua do Visconde do Inhaúma 11. 30,
sobrado. v

N. B.— Na agencia
sobre as mercadorias
estes vapores.

tomaro-se seguros
embarcadas por-

y%k Ififfl
4stâB£L

Pura fretes, passagens e outras infor-
mações, trata-se no escriptorio do super-
intendente
2 RUA DO GENERAL CAMA 2

Esquina da do Visconde Jc Itaborahy (.
E. W. MAY.

DOENÇAS 00 FÍGADO
e do baço. As pessoas que soílrem
do ligado e baço encontram no
afamado v.in-io «le juru»
l>eba coinyostoj do Rebello
& Granjo, um curativo seguro e
rápido; só se vende na rua E"ri-
ií-cIí-'!} «Se Março u. -4 15»
esquina da de S. Pedro. I'

do 3, 28300 e
500 rs., lg 0.

Almofadas ie paina do soda, ciipa de setineta rosa c verde, 28, grandes.
Lençdes do algodão IR, do cretonne 1..500; colchas de diversos padrões...
Lençdes para casados 23 o 28500; colchas brancas para os mesmos 48 c...
Colchas do cores 53, lã de merind pára os mesmos S<. 
Ditas tambom para casados, do peilo do diabo, _S 0.. »_
Cortinados svstema inglez, para os mesmos
Cobertores lgOOO, escarlates 33, dela para casados .'Sc .•";'.'•¦,
Fronhas bordadas 18, grandes23, lisas 700 ra. o par, e grandes 13-00 e...
Lavatorlos a 13500, com espelho, bacia, jarro c tijelapara o sabão.
Cadeiras para solteiro 28500 e 38500, das de abrir 28- Thonet austríacas..
Cadeiras americanas (Ü) 208 e Thonct austríacas (6) 253, com palhinha
Assentos para reformar cadeiras, 400 e 500 rs., ditos quadrados ,00 
Mesas de duas gavetas 58, ditas para costura 48500, porta-toalhas...
Mesas de 2 gavetas, foitio no centro, vinhatico, para escriptorio, luy 
Meias commodas todas de raiz vinhatico, sólidas (obra prima)
Mesas á Luiz XV, com 2 gavetas, com pedra mármore. (Retrete)
Lavatorios do vinhatico com espelho o pedra mármore, 2..-. 
Cestos para roupa 33500, esteiras finas 28500, cabides desdo
Camas do lona ou vento 38500, acolchoados para as mesmas..
Estantes do forro com tros taboas 58000, ourinoes com tampa• 1» 
Camas francezas do vinhatico para casadinhos do fresco, 24g 
Ditas a Ristori, para os mesmos, 408 e 453, inglezas.....
Colchõ-s de crina com capa de linlio, para as mesmas, 1_8 
Quatro almofadas da mesma crina o paina dc seda para as mesmas
Camas de vinhatico para solteiro (ou solteira)
Colchões para as mesmas 48, ditos de crina 108, cnra ÇftPa, .? "" lu-
Paina de seda de Campos, claríssima (ó libra sterlina) Kilo 28, limpa....
Paina mais moreninhft, mas muito frcsciuinha,a 18, macei,a,i>.,......... x

Reformam-se colchões para casados de lã, clina ou cabello.
Acuti não se chora, também não se canta ao freguez, nunca se diz «.tinha

mas acabou-se»; tem sempre fazenda de prompto a não deixar sahir mais
o cidadão com os pintos no bolso. Ora bojaslII _,,...,

Olho em Dous c unha ,10 próximo... Já sei... ja sei... Alaca Ielippi 11

,..;._ ,".,-'s n'i iáfiiiumf.^B ^^1
;â

0IR1VES
NAÇÕ-S

08500
148Ü0O
78000
08000
43000
28000
18500
48000
18500
68000

10800,0
53000

25,8000
103000
13500
53000
43:100
308000
8S0O
28500
188000
433000
228500
353000
8500
28000
18500
258000
553000
188000
68000
198000
138000
28500

. 18000

i
COM

nypopIiQspIntcs de cal e soda
Approvada si ata Junta de 8fiy«

gíeiic e «6_«eíos't!_aii--a peio
governo

É 0 SÜIÍ. .R RE..1EDI0 ATÉ 1Í0JE DESCOBERTO
PAlt«_

Tlsloa» IwoncltitcSj escro»
Atlas» rneSüítI-1. anemld» «tle»

billdade ein.wíu-jí,de£!iaxo...
tosse clironica e aíTccçoes d.i

peito e ila g'ai,ea__<a
E' muito superior ao oleo simples de li-

gado do bacalhau, porque, além de ter
cheiro e sabor agradáveis, possuo todas
as virtudes medicináes e nutritivos do
oleo. além das propriedades tônicas c rc-
constituintes dos hydrophosphitos.

A' venda nas drogarias c bolicas.
Por atacado. e___ casa dos

Srs. Swau.wk- «& -5«>a'i!itóií) (.

U IA DÔ filIRAI GiMARi 39

linha
o

uuii.v.nn"i-Ao
chronicas e recentes, liõres brancas, etc,
curadas radicalmente em tres dias, sem
dôr nom recolhimento, polo elcctuario do
copahiba o cubebas ferrtiginoso; unica-
mente na pharmacia Raspail, rua da As-
semblíá n. 78. i*

-.-"..-. .. aCCi
i ^StW^&^SaW

bronchites, coqueluche, defluxos, rouqui-
dão, tosses nervosas e rebeldes, defluxo
asthmatico e todas as moléstias do peito,
etc; cura rápida pelo xarope peitoral do
Descssartz e alcatrão da Noruega. Frasco
18 o duzia 108 í unicamente na rua da
Assombléa n. 78, pharmacia Raspail.
Recommcnda-so muito ao respeitável pu-
biico este excellentò preparado. (¦

í_if__tf:

HiORRo _-.o pmro
CO_.YEt.UM OMNIUM

São rogados os Srs. proprietários e donos
tte terrenos silos no morro dô Pinto, que
deixaram de comparecer .'.$ duas reuniões,
tiara comparecerem hoje. 1 de maio, á rua
de MonfAlverno n. 10 A, aít.n de delibe-
^ai-em solire o que se tratou nas duas re-
uniões passadas.

fãlOiõpli S. Christovão
De ordem do Sr. presidente participo

sos Srs. sócios que, em signal de senti-
jjiento polo fallecimento do nosso eonsocio
gr. maior Mií-uel Antônio do Mello Pa-

S. fi*. »!• Praaer <la Gloria
Provino aos Srs. sócios da banda quo a

sabida approvada terá logar hoje, ás 3'ho-
ras da tarde; sabbado 7 do corrente baile
de iniciativa.— O secretario, If. Araujo.

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES
agencia, rua da alfândega n. I, I' andar

(ESQUINA DA BUA?in_iE.r.O BE MARÇO)

IMPERIAL PADARIA 1)0»«
68 Rua da Pa?jssagem oa

BOTAFOGO
O proprietário d'esto importantíssimo

estabelecimento participa a seus nume-
rosos freguezes que, para ter sempro pão
quente, resolveu fabricar muis unia for-
nada de pão para as 7 horas da noite, do
dia 1" de maio próximo futuro em diante;
assim como Iodos os sabbados, domingos
c dias santos tem sempre grande quanti-
dade de pão doa.. ('

:eto_?£Ç.____-

li 1 IIUIÍI
EM

QUASI
-.RESTE

ESQUINA DA RUA DOS
AO ííOTEIi MAS «UATl-O

.^-.i;^.^^^^^

é 8 m H 81 _! I _ ú in ¦mm

O PAQUETE

1 TB-_-aB-____-i W ¦

__B£-_

ilioiim, ficam suspensos os onsaios. tanto
^ musica como de dança por 7 dias a
Owfar do 28 de abril, e bom assim

t_ 

a administração como pesar de tão
auslo acontecimento toma luto peJj i nhora da Penha,
smo tempo.—O 1' secretario, Ar^st01 _ q SCCretario,

Mourtt,

Irmanüaüe de Nossa Senliora oa Penlia
No domingo 1° de maio. terá logar a

festa da Virgem Santa Philomena come-
çando ás 11 horas da manhã, pela missa
solemne e Te-Deum.

A orchestra, dirigida pelo professor Sii-
veira. executará a missa do maestro Dor-
dose c Te-Deum de Francisco Manuel.
A pnrtc cantante acha-se confiada ás
Exmas, Sras. D. Maria da Assumpção
Chaves e D. Cândida da Soledade e ãos
Srs. Costa Lima o João Tavares.

Reaiisando-se n'esse dia a posse da nova
administração, de ordem do irmão julj,
convido os irmãos eleitos a corr.pa.-e-
corem a esse aeto religioso, afligdè serem
empossados dos seus respejtftçs cargos.

A estrada de ferro d£ fforte terá trens
extraordinários a n^rür da estação de

rancisco Xavier em correspondência
os da %írada de ferro D. Pedro II,

facilltan'^0 o transporto das pessoas quedesejem assistir a esta festividade.
(Secretaria da irmandade do Nossa Se-

em 28 de abril do 1.87.
Antônio Galdino dos

commandante MOUEAU, da linha circular, esperado de Bordens e escalas, atè
o dia 9 de maio, sahirá' para !.3ojitevidéa e Daeuos-Ayres» depois da
indispensável demora.

O PAQUETE.

ORÊNGQUE
commandante MORTEMAUD, da linha circular, sahirá para Lisboa e Bor-
delis, tocando na iCaSiin. Peruuml.iico e Dabai. no dia 13 dc maio, as
3 horas da tard? ______

Recebe passageiros cm transito para Marselha» Gênova c Napolcsi

s-_ /ev ttmn _~a s"~ n _S3_ _P__

Traspassa-se uma casa em optimas con-
dições; informa-se á rua de D. Carlota
n. 22, armazém, Botafogo. ('

Lí ITâQ ã BAPTISTA
tendo de fazer leilão no dia 11 de maio
de todos os penhores vencidos, convidam
os Srs. mutuários a virem resgatar ou
reformar suas cautelas até á véspera do
referido dia ; o praso é de seis mezes; na
travessa do Thealro n. 1 C. ('

ãiiiilíoUy8
íxtraoto natural de Fígado de Baealhão

BB.ER.1&DO COM R_EOAl>l_AS CE OURO E ESKÃT©
2_>el«9- Academia ISTaoio-aal

Ordenados nos Hospitaes de Franga, America, Inglaterra, Rússia, etc.
Administrar sob forma mui fácil c agradável todos os elementos curativos

do oleo evitando assim o cheiro e sabor nauseosos d'osto; alem (1'isso esla
tireclosa «reparação tem uma superioridade incontestável sobre o puto porque
podo ser usada dúraute os grandes calores en. quanto o uso daquelleé impôs-
sivel, Ul o o eminenle serviço prestado polo Doutor VIVIENj a experiência
tem confirmado o bom oxlto d'òstQ produeto.

Exigir a firma do inventor H. vivien em duas tóres ao redor do Gargalo
de cada garrafa com o .sollo ua União dos Fabricantes.
jr'il.is — «.'>. :ioiiievurã de Strasoonrg, .50 -- paris

j^^!ig^&S__^_i^_S^^

RlULLd i.iao-uâ PEI
Essência depurativa concentrada de ca-

roba miúda, approvada pela Exma. junta
de hygiena publica, o melhor de todos
os depurativos vegetaes até. hoje conhe-
cido, para curar (sem recolhimento), em-
pigetis, sarnas, comlchões, darthros, pan-
nos, manchas e todas as moléstias de
origem syphilitica; preço do cada frasco
com uma instrução, 2g. duzia 208;.a
venda unicamente na pharmacia Raspail,
rua da Assembléa n. 7S. .*

DYSENTERIA*
Xarope adstringente de quina,
e siniaruba, remédio cllicaz
radicalmente, em pouco:- dias,

às diarrhôas o dysenterias recentes ou
chronicas: vende-se unicamente na phar-
macia Raspail, rua da Assembléa n. 73. (•

diarrhôas
cascarilha
para curar

3 RUA OA QUITANDA 9

BAGALKAO
vende-so a lOgOOO o caixão, na ri

General Câmara n. 97.

Yende-se especial café moldo, lulo a 18.
cm casa particular, rua da Pedreira da
Gloria n. íü. (•

CASA DO MENEZES
Rua dos Ourives n. 191, esquina da rua

da Pralnha. Grande liquidação do gro-
gas o «ingentes de vidrillio preto, para
enieito do vestidos e capas, o um completo
sortimento dc fazendas, modas c arma-
ririho.

TOSSE

Attenção

,s
com

Passos Macedo. ('.

ATTSNÇA-» .-"_....
No caso de não serem admiltidas á livre pratica as procedências do Rio da

Prata, na oçcasião da chegada do Orinoque, este paquete sahirá, no dia e hora
acima mencionados, da ilha Grande directamente para Dakar, providenciando
então a companhia para a conducção gratuita dos Srs. passageiros c suas
.)_.<fíisrcns_rÀ sahi.la <Io Oi'.i,«<íi«_'. s^ja «lo Rio de áf-neiro. seja da Ilha
Ornniic, terá logar uo t.ia í3.

Para fretes c passagens, trata-se na agencia, o cargas com o Sr. H. Devi
corrector da companhia, i-ua do Viscstó de Itaborahy n. õ, Ia andar.

1) agente, j_Eii-'0_-BKSi

, SEBASTIÃO DO ALTO
Bernardo dá Silva Milhciro, negociante,

participa aos seus bons amigos e íré-
guezes que sendo invejado, foi despedido
do casa de J. R. Q.; por esse motivo vai
mudar-se para outra casa n'esta locali-
dade. Pretende vender a preços o mais
baralo possível, por isso pede a pro-
tecção de seus freguezes e amigos. (.

^f Uf f f 'Flf f^ $%
_

#fi__l___âSs_3__ia «
A unica casa que empresta ao proso ile

dez mezes 6 a de A. Cahen & C. ('

/i RUA LEOPOLDINA4

' O proprietário c gerente d'este novo estabelecimento, tão importante quanto util
a todas as Exmas. senhoras o cavalheiros om geral, participa-lhes que, i»la longa
nratica que tem d'este ramo de negocio o ainda pelas relações adquiridas no estran-
"eiro em diversos viagens que tem eflectuado, pôde incontestavelmente offerecer van-
facens até hoje não conhecidas, nos preços de seus artigos como provara a todas as
resneitabüissimas pessoas que, duvidando, se dignarem honral-o visitando sua cas..
ondo encontrarão todos os objectos necessários o indispensáveis ao uso doméstico,
CUmLouca"'granito;;. 

porcellanas, vidros, crystaes, finos apparelhos de metal para
chá, completos trens de cozinha, finas jarras para cima do mesa, muitos mimos do
phantasias próprios para presentes, bandejas, talheres, cha, matte, vellas, artigos
de barro e de vime, tapetes, capachos, oleados, cabidos, emíim, grande quantidade e
variedade do muitos outros artigos que não me é possível especificar, e que poMsso
será de grande utilidade e vantagem ás mesmas Exmas. senhoras e cavalheiros virem
verificar a completa destruição cie preços cm todos os nossos artigos, que resolvemos
wnder a rasto de barato tendo em vista somente acreditar nossa casa e_tornaj-a
conhecida garantindo ser ella a primeira n'este gênero e a unica que dispõe de ele-
mentos sulScientes para. bem servir os seus amigos e freguezes.

Entrada franca quer compre quer não, e não esqueçam também quo o grande
empório dos artigos mencionados é á

O Xabope Peitoral Balsamico de R«_-
bello «i Granjo, formula do Dr.Figueiredo
Magalhães, approvado pela Exma. Junta
dc Hygiene, e dc uma acção prodigiosa
contra as tosses rebeldes, coqueluches,
ironchites, catarrlios cbronicos, tisica

pulmonar o laryngea. Por mais gravo
que seja o estado dos doentes, este
excellentò preparado opera, sempro de um
modo maravilhoso, como o alte_lam oa
próprios doentes e innumeros médicos
que têm experimentado seus efieito..; ven-
de-se á rua Primeiro dc Março ri. 64 B,
esquina da dc S. Pedro. .*

PARA MV-

d I
RAYMUi-OO PESTANA & C.

Um rico enxoval com elegante vestida
do 7Cg a 1O03000; vestidos baratissimo*
de todas as fazendas, ver para crer, n;i
grande ollicina de vestidos e ba_a;' da
S. Joaquim, nr rua larga dc S. Joaquim
11. 150. cçi. a do Joaquim Domingues da
da Silva. __J'

C_Fsi VOTOR HUGO
Superior café velho, vende-se na fabril»

da rua da Uguayana n. Cl. ii

T&mf^wmmmi^xis : ~:--v^-jmmmmsiÊm*Y»i~~ymsm &"~S!R-. ^mBiw-smmmaw^s-
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PUECISA-SE 
Je cirnintoiros, pedreiros o ser-

vontes, para a Vllla fjiiarauy ; informa-se na rua
ilo General Câmara n. IW.

anagra^rBssgsarCTSSiiSPiEsaBK^^^^ ,rs __B__ÍÉaÍH_jMMÍp«èÉãBti^

LÜGA-S15 por 323 a casa da rua do Gonçalves
in. 33, Calrrmhv; trala-so na incdna. [¦L

Â^JJGÃ*^ 
por

Américo n. 97
258, a casa da rua dc Pedro

, tem duas salas, dois quartos,. ..-, r própria para familia de tratamento, lem
' -'. e isjjoli»; trala-se na rua do Senador Euzebio
joii__ ii
LUGA-SE por 308 monsaes, o grando predio e
chácara da run do Paula Ramos n. 7, no Rio

Sümiirido, bond da Saula Aloiaudrlua, loudo os
teíuíolcs commoilos e commodidades: chácara com
Mndca arvoredos fructilbros, agua nativa, banho
•10 cacho ira. cinco quarlos, duas salas, duas des-
«ínsas conlnha o cochelra para animal, parrciral o
iárdim. Os seus ptouriotarios alugam por esteprooo
,i o niooüaroin de l:-2(!03 adiantados, fazendo os
ímsbios contracto por 3 anuos do mesmo predio;
WS verno mesmo, o tratar com o Sr. tosta, ua
rfí-csia de S. Francisco a. 11, das 8 is 5 horas da
me. __ —í-

JI.UGA-S3 
a ca.

Cntuiuby, limpa
mb%

a da rua do Cltlchorro n. 30,
o com bons commodos, por(-

LUGA-SE o 1' andar da rua de Uonçalvos Dias
n.O, com moliilia ou sem ella.  (.

JLUflA-SE 
por 438, o casa da rua de D. Emilia

Gnlmarüos n. 7, em Calnmhy, com duas salas,
/lois quarto-», cozinha, quiulal duas onlradas e

astro landins.

LUGA-SE o sobrado da rua do Linamcnto
. . n. 67, com muito hons commodos, serve para
(füãlnucr família, está mnilo limpo, n^uac rjuintal;
iraui-so na rua Ia Saude n. lt)5. (.

PIliiCISA-SE 
da unia hoa córinlicira aqnc passe

roupa a f'.rro, paia casa dc um casal sem lillios,
não dorinti _r_i n_ n-a da Ouvidor u. 103.' (_.

PRECISA-SE 
do uma hoa cozinheira; na rua

do Senador jjleiic-qr n. 38, S, Cliristorão. (.

PRÜCI3A-SE 
de nma rapai iga, para lodo o ser-

vltjo de uma casa ou casal sem lillios ; ua rua
dos Ourives q. 3$, loja.

PRECISA-SÍ5 
dc nin oüicial sapriteiro , nr. rua

_ do Senhor dos Passõl n. 38, __Ü__ do dnipo.

PPiECISA-SE 
de uma criada, branca ou de còr,

para pouco sorvi™ do uma viura, alé 358'• ua
run de S. Pedro ti. 251.

pIlEClSA-SF.de um pequeno de 10 a 15 annos
b pnra serviços domésticos; na rua dc SanfAnna

15a.

g_)REGISA-SR para casa de. pequena familia uma
i engoinnutdoiia quo.lrate dos arranjos do casa
0 quo seja carinhoso para criança ; ua rua da Mi-
zericordia o, 8'., i' andar.

h LUGA-SE a cxcullonte casa com espaçoso jar-
iMiliiii. horta c mais loilas as commodioaaiil para
firáilja do Iralamento, ó porlo da rua da Passagem
O dos hanlios do mar, ua ruado llospicio do Pc-
jjrO II n. 7; inlurina-so defronte no.ii. 1)4. (¦

LUGA-SE um sobrado na rua do Pinheiro n.23,
l Çalicto. (j

LUGA-SE uma cnsiulia na tua do Ilapiiú
, 17 A, com dois quarlos, hoa sala, cozinha o

¦ftlptal, -Sil- _,

ÂLUGA-SE 
por 008 a casa n. 15 do heceo do

Império; para ver na mesma e tratar na rua do
í,alMo ii. 3.  !(-.

ÂLUGA-SE 
por 308 mensaes a casa da rua da

Visla Alegre n. II, eni Uótiiniliy, (em quiulal,-jardini a hons commodos; a cliavo oslá no n. 9 o
irata so na rua do Senador Euzcbio n._201. (.

LCCA-SE o sobrado da rua da Gnarda-Vçlha
in. 37, ir-m agna, solão o terraço; :« chavo eslú

Ça? lotas o '.rata-se na rua do Ouvidor n. 70. (

LUGA-SE uma casinha na run ds Snnli Chris-
Mina i», 71, ao sahir a rua do AquoiluitO, cm

Sanii! Tiicreza; n cliavo ostA na vonda immcdiata
o tora Iralnrna run dn Gloria n. 28.

_S LUGA-SE o m-mazem do (ros po»las perto do
M mar, na rua do Livramento n. i, próprio paru
nraosltode qualquer genero; para tratano sobrado
Aa rtanio. __

Á bÜGA-SE a casa da rua ilo Prosidonla RarrõSo
s%n. 70. com duas salas e dois quarlos bons, co-
íifllui o quiulal. pintada o forrada do imvo.

Í 

LUGA-SE a casa .Ia rua do Boulnvard de Villa
(saiu! n. I F. de põilã o.duas jiniellás. tom

rj ir arando qulnla!, próxima a rua do S. Fran-
crScii Xavier; a,chavo na rua do Felippe Camarão
li. IA. (•

BRECISA-SE corjiinboiro
il da Constituição n. 35, 2_c

PRIÍCISÃ-SE 
alugar uniu criada, para cozinhar

o lava»-iirirri casado familia; ua rua do Ria-
chui-lo n. I(0._

O 
liUAKDA-LIVnos Pereira Dispo, para iralia-

lhos do sua profissão, nada recelicndo adian-
lado. pó-.lc ser procurado na rua do Hospício
n. 130. ('

OVA casa dc pousão; roechem-so pensionistas cm
mesa redonda; na rua do rosário n. 31, sobrado.

CAMISAS 
inulilisadas são reformadas com rismero

capricho e perfeição Invejável; na uuica oftt-
clna especial; ua rua da Ajuda n. 40, s Arado.
ÕLjEGOCIO que deponde do pouco capilal e m»tilo
lllucio com algum trabalho; veudr-sse informa-sa
por favor ua raa da*Misericórdia n. I'»H,

tT^inéo^nniifs Cnra da calarata por moio^i-Mâiifa <•*«.«»¦ da extracção sem dòr, cora
o emprego da cocaína peto oculisla Dr. Betes da
Bocha, consultório rua da Candelária n. 40, (f-
quina da dos Pescadores, de 1 ás 3. (,

Quitasi&eiroa ^8è tAm^
ua la-

deira do _e___j o. 23 

Tendas t©sss?lsKà^
Ae angico, alcatrão o helicina de I. .1. M. Cardoso,
corlameuto já (criai comprado um vidro na rua
dos Ourives n. 139.

KlVADORESdopianos.—J. Barreioc A. Castro;
ltravessa do S. Kraucisco do Paula n. 8. (•

TRASPASSA-SE 
nma agencia de lolorias no

cenlro da cidade, farendo hom negocio; paia
informações, ua rua do Ouvidor n. 47, sobrado. ("

TRASPASSA-SE 
uma casa nos arrabaldes, pa-

gando pouco aluguel; informa-so ua rna da
Uruguayana n. 105.

CAilTOMAriTE.—Dá 
consultas par-a descohcrla

de quaíqner especio, das 8 da manhã ás 8 da
noite, na ma dc Sanlo Anlonio n. 1, sobrado.

C 
ARTOMANTE.---(Im grando alirador.de canas,
dá consultas das 7 horas da manhã As 9 da

uoito ; no largo de S. Domingos n. 11, sobrado,
esquina d.i rua da Imperatriz.

TRASPASSA-SE 
uma charulaiia, por sou dono

ler dc retirar-se pnra fora ; infomia-3e na rua
Sele do Setembro ____•

SELLOS, 
onveloppes, carias o cartões, para col-

locção; vendem-se na rua «lo llospicio n. 10,
sobrado. (¦

UM 
moço estrangeiro, do muito boa familia,

niiroscntamlo bons alleslodos sobre sons liaba-
lhos o conducla, tendo hoa lotra e sabendo escrever
o rallar as lingiüis allemã o ingloza Ofiiin pouco da
portriguoza, oiíerocc os seus serviços ao commercio.
finem dignar-se servir dos soiin trabalhos queira
deitar, por osperial favor, caria no escriptorio desta
folha coin ns iniciaes IC 1000 e a residência. ("

riíirfrimoTitp ecliironunle.—Mnw. Joy^iaí njiiiciji-iiiC sepliina, a primeirae mais
antiga n'estn sciencia, dá consultas para díscoh-i-
Ias (le qualquer espécie; na rua de S. José n. 67.
sobrado. (

í~,n"i">+rtrn o-v»+o,ochlronianto. Mme. íiloiza,•Utll ipUlamiCa maij antiga ,, conhocida
ipflstassçiéuciãs para qualquer descohcrla; ua rua
da Assembléa n. 37, sobiado. ('

Ia loteria em beneâcio da matriz e Santa Gasa da Misericórdia da capital

k EXTRACÇÃO DA I" LOTERIA TERÁ LG
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«Pq-1-iI.-v-iv,qm+q Mme.Cecília,ultimamente¦UèU LOUlctaitJ chegada da Europa dá
consultas ua rua do S. Josó u. 49, sobrado. (•

CASAMENTOS.-so com brevidade o
Andradas n. 4, rolojooiro.

Os papeis precisos tratam-
uioilico preço; ua rua dos

(
MOLÉSTIAS da garganta o dos

pulmões. Especia-
llsla, Dr. Cardoso de Andrade. Resid.-ncia rua do
Genoral Cildwoll 103. Cons. Ourives 52, das 12
ás 2. (*

Produttos applioa-
vels A ni moina,
arlcs o iii(li!slri&3,

ospociiilidados estrangeiras; André do Olivoira
Ã; Gari, rua Sele dc Setembro n. 14. .' (•

DHOG-AS

;V PLANO

ÂLUGA-SE 
a cnsa da rna tle I). Josopbtua u. 10,

com commodos para familia, lohii.i uni bom
fiiiutal. rgna. sendo o seu aluguel mnilo módico;
para tratar na rua do Hospício "n. UO. f.

íf- (.UGA-SE uma costl na rua dn Propósito n. 04,
ír\com altos o b-ii«os, pulo aluguoj dn 288; a
suave eslii na nn. da Gamboa n.32, ninlese Irala (.

}PULEN(1!A 
dos cnlnrllüs de A. Sardinha; do-

posiio, iua do Rosário n. 30. (_

fi CHA ri.OKIIU dn J. A. Sardinha; deposito,
í-í rua do Rosário n. 30.

SfELOGlOS'. — Coucerlos afiançados*,
OS. Josó ii. 31, em fjreiite á da Quitanda.

âLUGA-SE 
uma casa na rua do Conselheiro

Zacarias n. 51. pelo aluguel de 208: a cliave
óstA na ma ila Gamboa u. 32, ondo so Irata.
STlUGA-SE nina boa casa com quatro quartos;
iHna rna da Amoricn ti. 38.

, I.UGA.M-
Ido Piní

E casinhas pintadas dc noio; na rua
rro n. 3.

LUGA-SE a casa da rna da Conceição n. 41;
l Irala-so na sccrelaria da Ordem da Conceição.

f.rCA-SEuui bom commodo em casa de familia,
li próprio niiii) um casal; na rna da Harmonia
Si, sobrado, .. -

LUGA-SE um commodo ft moço solleiro: nn
rna do Visconde do Kio Hrancn n. 13, 31 andar.

ÂLUGAM-SE 
sala o alcova 248, sotão 138 o com

modos a tOg e 128; na rua ila Misericórdia 62..
sobrado.

CARTOMANTE.—Mme. Auua dá consultas parn
VHlrrscobcitas; na ruado Carmo n. 1, sobrado,
esquina da da Assombléa^ ('

T!t.,'.SPAS"»A-SE 
uma casa dc vender bilhetes do

loteria, charutos c cigarros; ua iua do Cuttelo.
n. 3 A, Informa-se. __„ ÍI

CARTOMANTE.—Um 
dos mai» conhecedores 'lo

segredo dn cartomancia dá consultas por diver-
sos aystemas, para descobertas dn qualquer ospe-
cm; na rua da Assembléa n. 80, sol.mio.  [•

Irpier quantia,
descontos dn loiras,

a preços ritos
o com grando re-
ducção, garau-

tindo-se a sua lejjillmldadej rua Primeiro de .Março
n. 12. Granado & C. ('

ORES COALHO para
fabricação de'',i 5 i i .Riií'i?l Sla\J queijo, liquido

ou em pó, COI.OUA.NTES para quoljo ou para mau-
leiga, da acreditada marca Estrella, registrada;
prepai açõíM Inolfonsivas o elficazes euipregatias pelas
mais importantes fabricantes de queijo o manteiga.
A'VENDA, na rua da Alfândega n 33, KLINGE.
OLEIIFEH & C, .micos importadores. (•

Üepas unerâes, íaes
de loilas as fonlos; acham-se á venda na rua da
Alfaudega n. 38, Klingolhoofor Ar C. (*

llllllll
lem hoje, a cosa
fialiinnii, t ouiras
especialidades; ua
rna dos Ourives 28.
Coutinua-so a ro-
cclr.r pensionistas.

g"5iPiH!''.llii.) solire liypolheens, qi
&#a 10 '/. ao anuo, cauções, desi
,.i! alugueis do predio o juros de apolicos,*tiiililu que
sojnmdotaos ou isu-fruclo;
Março n. 43, sobrado,

na rua Primeiro

A LUGAM-SE commodos com janellas por 88 e
MIO:*), tem clluvoiro; ua rua de S. Pedro n. 232,
«obrado.

LUGA-SE sala, alrnva c cozinha com qiiinl.l,
. sala o alcova do frento o quartos, entrada iude-
lidonlei dn rna d'Ajuda n. SS. (¦

LUGA-SE um bom conunodo com agua, g.iz o
lerrni-.-i; na rua dos Ourives u. 103.

•A LUG»V-SE a casa n. 14 da rna Paiiu, com Ires
Sisala*,, tres quailós. cozinha, dóspensa o c.*golo;
qo Engciilio-Xovo, ; stação do SaOTipalo.
'fi LtJGA-SE nm espaçoso solão. limpo c com
Mlieiite para a ini. a moços solteiros; ua rua
Selo de Setembro n. 197.

âLUGA-SE 

em casa do üm casal sem filhos, nm
commodo para uma viuva ou seiiliora do bom
(Milamento *, na rua do General Pedra n. 17_. __

ÂI.UGA-SE 
uma sala o alcova com «u sem mo-

liilinilionds á poita; na rua ilo General Caldwel!
SI. sobrado'. (•n

de
('

T"RASPASSA-SE 
um hotel bem looalssado, pro-

]n-io para um principiante, por demandar do
p.uici capilal; para informações, nn rua Sole do
Setembro n. 98._ ('

«'510(1 TA-SE eabello á 200 rs., com limpeza o ca-
Vprlcho ; isto ósó narua_d9^._.l«s»:ii:;_37'__il

CiOLLAHINHOS 
opnnhosde celluloldi (borracha),

>graiule deposito o baratos, no suecossordo ar-
mariano do Lemos, rua da Urugtinyana n. !!0, (.

Â 
TUBERCULOSE pulmonar cura-se com oo!*o

de ligado llicrehõnllnado, do Macedo Soares,

que se vendo na rua da Alfândega n. 38, Klingfl-
lllOBlor fi C". ('

| COLLEGIO S.-FEICÍANO
| 1/ DE MAIO DE 1887
8 Hojo, 1" annivérsario da fundaçSo ¦
* do collegio, será resada uma missa
SB '-in acato de graças, ás II. horas da
Wj man lia. na igreja da Ordem TercWa
« dé Nossa Senhora do Carmo.
jj. Knl seguida .será ouvida, no esta-•5 liolccimcr.io. a eloqúente palavia de
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OS BILHETES ESTÃO DESDE JÁ Á VENDA
Aecel»íoiu-se eiacoinmendas dam SrfS. eamllílstási, «isae serão i*esiietl;adá«i até á véspera

do dia designado ü»ara a «exta-acçao» .
Re-uaettcm-sc bilhetes para t» ittteríor «om toda a poattaaSiBane.

COMMODO.—Uma 
souhora, pobre, honesta, acom

panhada por uma paidlulia do tslimação, descia
encontrar, om casa dc familia séri;, uni commodo
espaçoso, claro o arojado, com p«ns?o, nas pr-osi-
míditilcs dos haiilios dc mar. prlncipulineuU uns (lo
1'iiss.rio Publico. Deiiiüii caria no escriptorio d'esta
liilliaa A. liiur.e. ('

f"»OSlfí)A.—Fòmece-se, na rimdo Conde do Lagos

COMMODO.—Alug.i-sc 
om um clogaule clialel. a

pessoa sOria, no Riachuelo: Informa-se na rna
Vinte e Quatro de Maio n. iS e travessa do Sanla
Rita n. 'ò.

,.S. Ex. Revma. o .Sr.' -viflario geral;
S do bispado monsenhor Luiz Ray-
S mundo dn Silva Brito.
g Para estes actos devem todos os
as Sr-, alumuos comparecer no eolle-
\s gio, ás 10 lioras da manhã, sendo
m tambem convidados ns Srs. pais. tu-
jjg toros e correspondentes dos mesmos, >i'i§ O director, »
fà 'ttsé Feliciano de Noronha m

FciiaL |

| COLLEGIO I
18, PI1 1)1 ALlIAEíil

í@Wí tmTi vB7í
""" " ' w

&ris%
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SOARES & IRMÃO

RUA IE GOHÇALVES DIAS 15
REAL LIQUIDAÇÃO DE VESTIDOS

H Una
1

de S<
COB.TR
Clicas eiitó sa. :so

-Alus.i-so um de meio arma-
ia Iràvcssa de S. franeis. o dèPIANO 

l)'SRARI).
rio. quasi novo;

Paula ii. 'ii A, loja.
s BJIA RNGQMMADEIRA perf-ita deseja emprego

J 
LUGA-SE uma casa muito arojada o clara, boa
para pequ na fiimllin, om BoInfOgo, rm OeiC-

ilò».» do 1". ..-ririro li. il", a cliave no aieiazem do
càol.o di rua rios Voluntários da Pátria.

¥Í£XDÍC-SE 
uma cabra do boa raça com duas

(Ilhas dc S dlus; na rua de S. Nicoláu _____
!Kl)E-SE um piano »lo moio armário o ires

cordas; na ladeira do Senado n. 2, zlg-zag.

ENDE-SE uma bonita caixa dn vinhatico nova,¥ t.-Ia cnvidiaça.la, própria para mascatoaçilo de
frríCli.Jiis ou calçado; ua rua d Ajudaji. $.

¥P. 
1DE-SE uma porção de. madeiras servidas;

mas cm hom c-dadó, tres peças de cabos dn
linho e um toldo pr.inilo do lona; para vor o tralar
na sachrislla da (groja do Sanlissimo Sacramento
daaniir.il Sé.

¥KN'DEM-SE 
deis caminhfics com 8 ou 10 ani-

mães, por píer... mnilo haialo, poi cau<>a de
docirça. servem unin frcguciia rcuulai; trata-so na
rna da Gumliòa n. 77.

VJItill casa dn Iratainonto;
SanfAnna n. 89, luuilns.

Informações na rua tia
(

CARTOMANTE ullimainonto chegado de fora, o
Vmals peiilo u'èsta sciencia. dá cousnllas para
descoberta üo qualquer segredo, na travessa do 'li-

noco n. 'J, delra7. do correio.

F'ÕRNECE-SE 
boa comida, por preço módico; na

ma do Lavradio n. 17, loja. ('

CURSO 
pratico dai línguas porlugucua, frauoeza,

Ingleta o allemã, por babeis professores, os quaes
garautem era 3 mezes ensinara fiillar o escreve-,
por i»S mensaes; na rua de S. Pedro n. 101.

A' ahrirr-se lin rua da tJiiK'iiay,ina ns.So 7,anligaJ
pocialislaoin loupas sob mc-üila, lambem lem rou-
pas feitas; na mesma oasa precisa-se de olficlaes o
costureiras o um menino para recados,

VENDE-SE 
nm clialel na

ii, U» A, morro do Pinto;
Bosaiio n. (iH, sobrado.

rua MonlAlvernc
trala-so na ruado

(•
\!ENDE-SE uma mesa com loucador lodo feito
V do novo, um bauco o ioda a fenamenin do um

carpinteiro; paia ver o tratar na rua do Propósito
n. /di.

¥ 
ENDEM-SE veslidos do :!UB par 108. ditos de
408 por :D8, ditos do úOg por 31)8, diios do 808•por 40H, capas do 208 por 108. ditas do 408 nor

205, oitas do 0Ü|) por 308. ditns de 80; per 108,
chapéus do (03 por i»D, ditos de 138 por í''f|. ditos
da :'0S por Ü18, riit,,i do ::03 por lii;i. sobretudos
de 303 por Ui:;, oitos de ;03 por 208, -ü'03 (le H03
por 13!). e uma importante oílicina composta de 51)
opstuiuiias a duas babeis contrainoslras, oncom-
niciida-i em 3 horas; »a giando casa Leilão, á rua
Largado S. Joaquim n. 88.

I-MA senhora tingo cabellos por mais brancos que
'sejam, de senhoras 0 homens; ua rua de i. Joso
23, lojiu 
RASPASSA-SE «ra bom botequim
conla ; na rna

mnilo
f.slrcila do S. Joaquim n, 0.L

ffl LUGUEIS dn prédios o juros de apólices denso-
t#i frueto, adiantam-se pelo prazo (|ue se conven-
cioaar; na ruado Rosário n. 74, sobrado,
"TüiA-^ bordadas a 200 rs. a peça; loja do Povo,

g , na da Carioca li. 80.

PRTROPOI.IS

Wesit«slitalla ess. t$ e &

Estão funecionando todas as cíasses
Infornia("õos, matricula e pro- S

$ granima de ensino, na rua de S. Cie- S
H mente ti. 30, Bótafbgp, ;$

Os diroctores ^
m Dr. Anlonio Zeferino Cândido, jgS João Lopes Chaves. [¦ «
femmiimm^mm'Mmm!:®W:
i mm^M^i^^má^SMMMàmM

COLLETO VENERANDO
fiiriijiili) jiclo padre Toncráudo'da Graça

VJSSTJIOOiS do damassé, ricamente- eníoitados, ultimo figurino, 558 *-"•_•••
VESTIDOS do mi rinú preto, fa:-enda de superior qualidade, elii-;sl 358 o
ViKJíPOTíOS do vigonha, fazenda moderna, muito trm enfeitados, 358 o..
VaüüTilifOS d pura lã de xadrez, feitos por figurino, 3õ,S 
VKSSTlDftS de linl.o Supei ior, az»:' m irinho, é de graça
VESTIDOS de linho pardo ou amarelio, enfeitados com rendas, 188 *-¦••••
VESTIDOS de toile de alsac?, faz„hdft novidade
VESTIDOS de chita, superior
JIAltCEYS para senhoras, 88 
SUAíBOU&íOS (impermeiaveis) de camurça, brancos, pretos e de seda,

300, 100 
PAIaÉTOTS para senhoras

ijem montada, com peritas costureiras, quo fazem tollettes pelos últimos figurinos,
de 10g a 158» com corpinhos o som costuras na írentol Ultima moda de Pariz.

Fazem-se vestidos para lueto de 12 a 34 hor.is.
Reeehem-se encommendas de enxovaes para alumnas, noivas c baptisados.

Remettem-se vestidos para as províncias.^iKSIR.A

608O0Õ
40K000
408000
388000
208000
208000
158000
158000
98000

8300
8000

pessoas
1 CUDtl-JUSIU .15'¦jpsijiicriiriAS
no DOUTOR

,lj' OE PARIS
MnSo hesitam om purgar-se qutii
u precisão. Não receiam isistio nem 1
a fadiga, porquo ao contrario dos I
fl ov.lro.',piu'gautros,estesóobrahem\
| (filando é tomado com bons nlimon-1
1 tos e bebidos fwíificanfes, como |
| Vinho, Café, Cha. Quom se purga
jj com osfas pílulas pode escolher' 

para son;al.-is, a Jiora c refeição que I
.mais ohe convier conforme suas l
occupações.A fadiga do purgativó l

, senciO anmülada pelo effeito da t 
'

bra alimentação, si sa decide JfaciJmenfs a rscomeçar
tantas vezes quanto for

necessário.
5 fr. o 2 (r. 50

Capitão do mar a guerra Cari fla Sil-
veira Bastos Varella

Verônica da Silva Varella, si>us
(llhos, Drs. Januário José da Silva,
Mipuei Arehanjo da Silva e aua
mulher (ausentes), Olympio Carlos
Madeiro e Francisca augusta Ma-

deira. mulher, sogro, cunhados e primosdo fallecido capitão do mar c guerra Carlos
da Silveira Bastos Varella, agradecem
cordialmente as pessoas que so dignaram
acompanhar ao cemitério de Baepcntly os
í ostos niortae s do mesmo finado, e rogam
aos seus parentes o amigos assistirem á
missa de sétimo dia, que se rezará se-
gunda-foira, 2 de maio, ás 0 horas, na
igreja deS. Francisco do Paula, por cujo
acto desde jrl se confessam gratos.
y- BMPayaBBaBPMBMt SMiHgMBgiTOfiBMSi^^

Sala Rosa de pltvaíra Guimarães
Torqúato (Vntonio Rodrigues

Guimarães, Manuel Joaquim de
Oliveira, Carolina Luiza de Oli-
veira Ramos e suas famílias agra-

_, diíecm a todas as pessoas que se
digitaram acompanhar os restos mortaes
de sua muito prezada esposa o irmã
1). Sahiiia Rosa de Oliveira Guimarães,
de novo convidam a assistirem a missa de
sétimo dia que se ha de celebrar amanhã
2 de maio, as 8 1/2 horas, na igreja dc
S. José, e por este acto de religião desde
já se confessam eternamente gratos.
wtaaw3naesoi)))Uiuse2ffc.'^^

WDIAiO PIRIEIRO DI SOM
D. Maria da Gloria Magalhães

Pinheiro de Souza e seus filhos
(auzentes), D. Eli/a Villela, Ale-
xuiidre Villela, seus lllhos e genro,
mandam celebrai" uma missa ama-

segunda-feira, ás 8 1/2 horas, na
igreja de S. Francisco de Paula, sétimo
dia do fallecimento, em Valença, dc seu
marido, pai.genro, cunhado e concunhado,
Claudiano Pinheiro de',Souza, c pedem aos
seus parentes e amigos e aos do finado o
favor de seu coniparecímento a este acto
de religião e caridade.

AD1LAIDE lilIA DA SILVA
Manuel Gomes da Silva, Maria

Amélia da Silva Costa, Silvana
Gomes da Silva, Antônio Teixeira
da Costa e Josó Teixeira da Costa,
agradecem ás pessoas dc sua ami-

zaaTquese dignaram acompanhar os res-
tos mortaes de sua querida irmã cunhada,
o tia Adelaide lSugenia da Silva; rogam
de novo ás pessoas de sua amizade para
assistirem a missa de sétimo dia em
S. José ás 8 1/2 horas, no dia3 do cor-
rente, o desde já muito agradecem este
ret) dc religião e caridade.
r.>.i*i,M.rjKüY'..ía»i»*^j*HO»*.i Eissi.^i-.i«ta«miai3t!B«
O Sísiiíaii!i5aua»?;« «So «mvjid cie ITa-

koh«iI{» «ruriüosiulln, «Toso UU-
i>i*-U'í> dia Silvn

f). Maria Carolina da Silva (au-
sente). Dr. Eduardo Ribeiro dn
Silvo esuamulher (ausentes).L>.Ani-
brozina Ribeiro da Silva, esposa,

lillios o nora do fallecido José Ri-
beiro da Silva, roga» aos parêntese ami-
gõs do mesmo finado o caridoso obséquio
de acompanharem os seus restos mortaes,
hoje, ás 5 lioras da tarde, da rua do Ra-
rão de S. Felix n. 85 para o cemitério de
S. Francisco Xavier, pulo que se confes-
sam eternamente gratos.
BaaaimmBG&síxansx.? -jixisTusiBaattiasssatseií

D. Luiza Rosa de üoraus
Antônio José do Moraes, João

Telles Barbosa, maridoe irmãoda
ílnada D. Luiza Rosa de Moraes,
agradecem a todas as possoas quese dignaram acompanhar os restos

mortaes da mesma finada, e de novo lhes
rogam assistirem á missa de, sétimo dia
quo tora logar terça-feira, 3 do corrente,
ás 9 horas, tia igreja tle S, José e na
matriz de Jacarcpagua, e portão piedoso
aóto do religião e caridade se confessam
eternamente gratos.

MAQ PEREIRA
Canuto de Souza Torres e An-

tonio de Souza Torres convidam
todas as pessoas de sua amizade
para assistirem á missa qne man-
dam celebrar por alma de seu

sempre lembrado amigo Joaquim Dias

7
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COpÇâfl BÀ1EÍ0aHDSÊliift
João Ferreira da Silva Barreto,

seus irmãos o D. GuilherminaRos*
Antunes mandam celeDrãr uma
missa de selimo dia, por alma do
sua prezada irmã e afilhada, Maria

Aüilrea dal Conceição Barreto, na igreja-do
Santlssiino Sacramento, segunda-feira, l
de maio, ás 9 lioras; e por'este acto de
roljgião convidam os parentes e pessoasde sua amizade o desde já ficam eterna-
mente agradecidos. (•
n*m3!!^xzm-_**3ecSXBrm^lBSK&tZ£:Zt!K-XÚ£f?ISSaei

. Gulermina Ma de Oliveira Sá
_0 tcniti aiíi-Mí-tft»'» il'4.-!«ia

eiuada -n.iinsiftt raziaí- civ.tiaculss-à <io t-rtg-róluto dlu^•scsmnii-ltt.reCir-a ii dc nsuüo,•úiHi 5> rjoras», mo ig-r<_à el»!». Frnucisco dc S'mi!n. («
aeMw«M!Ma^m««fw*af^.ii-A^^|^^T niiitiMii tm*José Gomes da Silva l'at*ir. o

£,sur. (Ilha mandam celebrar uma
missa por alma do sua sempre
lembrada esposa omiti, D. Carlota

Joaquina Monioa de Faria, ama-
nhã, 2 do orrente, ás 8 1/2 horas, na
igreja matriz de Santo Autonio, pôr ser
o 18" annivérsario de seu 1'allecimcnb.

V* ÍEr>

Joanna dc Paiva Sautòs e Auto-
nio de Paiva Santos convidam 03
seus parentes c amidos do seu es-
limado esposo e pai Josc Cardoso
cios Santos para assistirem á miss.»

Ia sétimo dia, qua se ha de celebrar ua
capeüa de N. íl. da Piedade-, amanhã
segunda-feira.

Os operários da oílicina de ca-
rapinas do arsenal 1I3 marinha
mandam resar mua missa do so-
tinio dia por alma do seu fallecido
companheiro Joàc Yelloso, a qualterá logar ha igreja da Candelária, no

dia 2 de maio ás 81/2 horas.

9 hora
guxissa

Carnicn da Cosia Ferreira e Lu-
eüla Ferreira, viuva e filha do co-
ror.el Luiz José Ferreira, mandam
rezar uma missa por alma dt»
mesmo, no dia 2 do corrento, is
s, na igreja de S. Gonçallo Garcia.

(firlgialrirar** dc wniMianiciii,
i*òsr.»s e Ltuiivím, (.-u-u
cuíc-ro, vendem-se l»a>
ciei,!*»; «ire cniii dn Alfan-

eles» aa. 80. físíjrJí-a do
<í«»*i*...i de M, t*, íiit-iilno.

\L$a brssi
Onde é que a Dona comprou osla chita

cm cre ior.no? Foi na casa do Menezes, da
rua dos Ourives n. 191, canto da rua d»
Prainha n. lll, a 500 rs. o metro c um»
peça de. morim bom 20 metros por 4(^00;
comprei este cretonne para o vestiád dn
minha (Ilha Maria Lcotior, a 440 rs. c
metro, está fazendo liquidação em muitas
fazendas.

C\ü TERRA NOVA
Dêsappareceu um ainda novo, todo pretotendo em volta de um dos olhos fitll.i «le

pello; cratiflca-sc a quem o levar ou delira
der noticia, á rua Theophlo Ottoni u. :''3

PIANO
Vende-se um forte, de meio armário c

inglez, por ISO;*!, com magnifleas vozes j >i*
ruado Conda d'Ku n, 137, relojoarla.

J9i

rW*W&%sW

^EÁJLINA

Pereira, amanhã, 2 do corrente, primeiro
anuiversario Jc seu passamento, ás 8 1/2
horas, na matriz da Gloria (largo do Ma-
chado), e desde já se confessam eterna-
;-.ientel agradecidos.
uuvnttssos

VIGOR 00 CÂEELLO
A.YER

Continua a » còber internos, meio- m
pensionistas e externos, e apreça-1§

ty ral-os para as academias do Império, «
>i> ..-II.,,-,:.. li ll>...l.,rt IT ,-. riAmmn-iA^ *}}ü. Pedro 11 e comniercio;,!.K COllfigiOr-f- s »li condições razoáveis.

1 AVA BO SENADOR EUZEBIO
®®mm£mmM%'ttpi*-mmKmm

ESPLENDIDO 
sortimonlo do gravalas nlaslruu,

ultima novirla.il-, do rr!S'iOO a 11» rs.; loja do
Povo, rua lia Carioca n. St). ^^

K.NCU
,18200

. dc soda, o quo lia dc mais oliic, do 4R
loja do Povo, rua da Carioca n. SÇh

IffEüfDE-SE nma partida do retalhos do couroJ
v na iria do VI conte do llanna n. 99.

\\f ENDE-SE nma moliilia nova, mcdallião o dtin-
V l(8i-'i"C3, o nina meia dita muito cm conta; nn

rna Fresca n. 2*!, vonda.

1 ENDE-SE uma discara com um prcdto todo do
pedra o cal o fronle do cantaria, rom tios salas,

(insiro quarlos, gablndo, dispensa, banheiro, clui-
veiro, trazinlia, Ianques, chácara toda plantada do
arvores írnctiforns, no Hiacliuolo, o molivo da venda
õ o dono rotírai-so para a Europa; para tralor-so
coan o Sr. ha. lista, na ma Vinlo o (Jur-liu do .Maio
n. M A.
4f ENDE-SE muito cm conta, db casa de familia,
V l mobília dc sala, 1 lavatorlo, I cama para

csssdo», 1 guorda-louca, 1 elaeòre, i ospolho.oval,
4 cõnimoda, I Ruarda-comida, I cama para solteiro,
tudo (nn perfeito estado, vonile-sejuutoou separado;
ua nia ilo llospicio n, 27*j, loja.
<if ENDEM-SE bons pianos dc Ployel, Tlcrz o outros¦ V auetores, dc 5003 aló üjOá, garantidos porfeilos,
alui un-. •'. co. certam-so o compram-se a dinheiro!
na rua d Riachuelo n. íot), loia c oílicina do
'.'.(lima rie».

CEROULAS, 
calçss, camisas, meias, lenços, pu-

nhos, collarinhos (alia novidade) e muitos ou-
iros artigos, por pioços som compcltdor; somente
para provar quo o Vianna não olha miudezas; na
loja do Povo, rua da Carioca n. 80.

CAFÉ 
moido superior a lg o kilo; vemle-se na

run !o S. Pedro n. 101, casa do cè;;». chá, rape
e stiiiciitcs._ 

LCMA 
professora firmada aceita meninas para

Plecclonar instrucção primaria a Sf) ) secundaria
a !:j); na rua do llospicio n. __, sobrado.

á^ASAMENTOSe ualurnlisaçiics.—O procurador
WAiovodo tiüta^ioin bre»idado; na rua do Lavra-
dio n. 73. ('

iMi, wm i wm
Um professor competentemente habiU-

tado lecciõna (nn collegios e casas parti-
ciliares; quem precisar procure na livraria
GiirniiM', rua do Ouvidor n. 71. (•

CURA DA GONORRHÉÂ
som as massanles injecções, opia-
tose xaropadas. srt com um vi-
dro da KSaAIilrVA, remédio
indigena sem igual; á venda no
deposito especial para propa-
ganda de preparados medicinaes
de P. Paulo de a^s-eitun,
casa que vareja por p:'eços quasi
de atacado I Rua (los Ourives
n. 32 A.

COMPRAM-SE, rendoni
l/noios o ii£"..!oj

o alugam-se trastes
na rua do Lavradio n. 2i. í*

F los com perfeição o brevidade,' c
37, il' audar.

AZEM-SEve
preços rasoavels; ua antiga o bem conhecida

MeiESüÂ H ..i5-.ii

-MSbisí

StTAS
Únicas eansulu

r«. Rluten
dc coaiihlba,

..,-,,.¦ approvsdai
r m Ift Ppo!? Acarrrrnrui d-3 É_

..^.iMÈyile.ücinn »!e Pari».1*
Coia-i nio se atrem no estomsgo '"lcrím-Ee

sempre bem enSocauaaii-.íiiific^o.Eiiii.renridriE
sós ou com i injecedo de /riijuiü cunai tn
-mito pouco lei-ip-"- ai gonorrlrs.r maii ínleasai.

A. Aor-domltt obtavo 100 ourab
nobro 100 docntoi), trntacloB por
ostos oapi.ulKB.

EK18TEM MUiTAS IMITAÇÕES

casa dn uosluras, da ruado Carmo n
Procisa-so tamliom de discípulas.

ARTOAIAiNTE.—Mme. Vidal dú consullas por
ersos systemas, para descobertas do qualquer

ospocio, o ié" o destino na mão, com clareza; ua rua
do Senado 'iH, junto á dos Inválidos,

CARIJi". o

V EXDE-SÈ 
*

peroba por 1008,'

fENDE-SE nm miitobom piano do ,/8 o IIcor-
da,: ua rna da Prainha n. liiS. casa do família.

piano por '003. !/'- niol,i'in de
foíõns e moveis do niiiilas

«tiiatidadcs;' na rqa'Selo deS-.(cm|iro u. 30, loja. (.
ííEiXDE-SE muito om conti., uma grande cha-
« caia c caía, no oito do mono ilo Sant'Auua, om

Nictheroy, lem mnilo pomar, jardins, aguae lindas
tislas -. trata-so ahi com o Sr. Tciieira. (.
lirEMIiH-SE cm terreno no morro dn 1'inio, com
v duas frcnlcs, uma para a rua ilo Allon^o Celso

c oulra para a travessa d > Silva Raião ; para Iraiar
na j.iai.-i Formosa n. 39. (.

(plr CISA-SE de um eaiioiro dc t. a 18 anno?.
u co-, |i..i!ica dc boleiiuini; ua praça Iliui. i-
JSl !'. 1 \. (•

JRECISA-SE, na rua da Miserkordia u. Ui, d('im !>alelro. i.

PRCCISA-SE 
de uma

dc ..:•»! casal sem lllhos, paga-se 4ug;

PRECISA-SE 
lollarpr.ra negocio do família com

o Sr. .i aqnim Garnolo Simões, portnguei. do
^a! do Infesto ; nr. iria du Goncral Pedr.» n. Ii5. f.

boa Coiinhcira para casa
...os, paga-se 408; na la-

deira do Livramento n. 33 A, 'sobrado. (.

DllECISA-SE dc uma criada, para coiiuharo
a laiarou «linhar o engommar, profere-so er
crava, que nâo saia a rua; trata-so uo campo de
fcu_ Uu istoHo n, 4á. (.

PRECISA-SE 
de uma senhora d.» boa conduclac que du ;iador, para tomar coura de duas cri-anca- n dos arranjos da cnsa ; para inlormaç.Io na

llia do Hospício u. 151, loja.

ESCRIPTURAÇÃO 
mercantil por partidas do*

bradas, curso completo.—0 conhecido guarda-
livros V. Avellar garanto polo seu nicllio.lo pratico,
om 70 lições habilitar qualquer pessoa r.a ma-
teri-t supra, por li'»8 monsaes; na ma de S. Pcdio
n. 101.

¦ORNECE-SE comida para fór.i, por 2bB, man-
da-so a Ioda a parlo , no beceo da Carioca u. 17,

..sa dc familia.

CARTOMANTE,d
l)ã consultas para ilcseobe.-ia

qualquer espécie, das 8 da manhã ás 8 da
na rua Jo Sanlo Antônio n. I, sobrado. _

DH0$PHÜR0S -,viü' á pron ri0
gem de tn-m ou lioud.
sario u. 112.

nio, próprios para via-
groza IgiiUO; ua rna iloRo-

Li H H àf%t "E QlílNIO, prepararão
'2 SsJJ D h ^° pliirmacoullco Janvrot.

¦ n Ú ': ^s "|:l's •''-ousados clínicos
11B vlv-/ ilesta apitai prose, rvcni

slo iinporlanlissiiiio mcdicamenlo como um pode-
ioso o enérgico lonico o febrifiigo; vende-so na
DROGARIA JANVROT, rna da Quilanda n. 3Í;. (•
500 rs.
cheiras, etc.

Pós para matar mosquitos, pulgas,
percr-.cjos, baratas, formigas, bi-

500 rs. Oleo de babosa legitimo.
rr-tOn VCJ Alicina, o melhor grude para lou-
\~\jkj lia. çaS| vidro o madeira.

1 ftODO '''!lte v'rl»'na'. para tirar manchai do¦i-ftwUv/ rosij( espinhas, crarus, sanla,, pau-
nos, etc

139
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Paia íviül-as, nSo se doven* arceilar senão
«i frascos que levam sobre o invólucro exterior
a asa/f/neíura da Hnqiiin o o sello
ofAcial (om aiul) do ffóverm írtunose.
DEPÓSITOS: FUEí(jU:E-ALDESPEYRES,
IS, f'.kuU::ro Soiní-Dtnit, PARIZ, e em Udat
ss hoas pf.armaeias do extraogeiro, endo se
achsm as mesmas ca^iulss da copsbibsto de
sola, de copahibí o cububu, de cubpba, tlcatrio,
oa terebinüni etc, e s ?"SfT*E'."2."*.0
E.fl.fíTTtH" comnlemooto de todo trr

mm m cmim composto

òf cs TA HAHGA G*"
irh:co_ approvado e licenciado ncls

Exma. junta «le hygiene e rêeoinniena.idp
p r seu digno presidente.

Para a cura radical e certa dr» todas
as moléstias do estômago, especialmente
de fundo dispeptico.

Do gosto mais agradável que qualquer
outro ; é este bi..m preparado, além d'isso,
de um effeito prodigioso em todas as doen-
cas que causem desarranjo nas funeções
do estômago, como: dispepsias, ("-nxa^U'!-
cus. faslin', lífletuleiieiii, vomito matutino
e de gravidez, náuseas, peso e. affronta-
monto com dores «iu estômago. E lambem
um poderoso auxiliar no tratamento das
diarrliéas e lebres intermittentes, como
muito bem o disse o sábio brazileiro o
lixm. Sr. Dr. Domingos José Freire, em
seu honroso parecer, que se acha no prós*
pecto que envolve cada frasco.

Vende-se em i.»das as drogarias
nnposiTo orrai,

8i KUA DA «UITAIVOA
pntnsuoiA

{uo m jaciGiAo

* A.9 W.£L'^
1SOARES & IRMÃO I

15 A mWk OS QO.NÇÃLVÉ8 DlAfll 85 A!
x. f,fi  _____

Ei $.nemm-o-€hloro>8Q \
JDíarrhea ? Nevrom *¦ Gonvaícèoençoê 1

kf te ttfflA c CiiüO lDSõpraios w. w viüiu üe HsspU qc prlÉiia loÉalt. j ' 
M"?^W KhmoH

¦811'}.. o Viüíio dQ-3ugeaud, du um eabor muito agradável, í tíí1»WwÊÈÍr 
RE_1DÍ^

,Jr| convém de um n do e.« wial ao: ?onvalcsw,;u, áe Crianças ft^^^^tMÉ^''ar.i,t)Atíku
ffl débeis, ás iSennoras «íeíioaíüiM o aos Velhos enfraquecidos peta il^lrSP^ rV^JMtu*»**
M' idade e pelas enfermidades. iê3M(*W t^rro eis <u\a

l|| VendaoinGrosso:LE^EAÜLT,MAYETP:G!»,29,ruaPalesUo PARIS L S|k «»^SPWIUÍbC? |

m ESCONTRA-SB NAS PnmCIPí.ES PEIAB1UCUS SlXftÊfzfL ^"SsvBüttstOff |i

E| ^^BkVk^kWtwessvsi^mE&íBE3aasEma^ -vassx&m »i<i-*w.m;.,'s?í_ií_ê__2s_^^
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DEPOIS DAMANHA

ÃS2 HORAS IBBPRETERIVELfflENTE IS2 HORAS X

JOÃO FERREIRA SERPA
Joilo Ferreira Serpa Junior

k.sua os|iosa Maria da Gloria Rocha
Leão Serpa, íUho o nora do pran-
feado e sempre lembrado João Fiat-
uiiiuA Serpa, rogam a Iodos os

mais parentes e pessoas 
"de 

sua amisade
o obséquio de assistirem á missa do 1'
annivérsario, a qual terá lognr amanhã,
2 do corrente, ás- 8 1/2 horas, na igreja
de S. José; e pòr esse acto de religiãoe
caridade desde já se confessam gratos.

jgsé Luiz n mu
Luiz amaro da Silva Costa, filho

do finado Dr. José Luiz da Costa,
roga aos parentes c amigos o obse-
quio de assistirem á missa do se-
limo dia, que manda celebrar pelo

deseanço eterno do mesmo finado, as 9
horas da manhã de segunda-feira 2 do
maio, na igreja do Santíssimo Sacra-
mento, pelo que dé rie já, se confessa sum-
mamenlc agradecido.
iirtiragrafisntti-wuars—iji!yj.;M^ 8

OB. JOSÉ LUIZ DA COSTA
Antônio José de Carvalho e sua

mulher convidam os parentes e
amigos do inditoso Dr. José Luiz
da Cosia, pnra amanha, sétimo dia

>v do seu passamento, assistirem á
rnissa que, pelo eterno repouso dc sua
alma mandam celebrar, na igreja do.
Conceição, ás 9 horas (Rua do General
Câmara).

GLÀUDIA8Q PINHEIRO DE MA
Joio E. Ferre:» a Braga c seus

irmãos mandam celebrar, ás 8
horas, do dia 2 do maio próximo,
na igreja de S. Francisco de Paula,
uma missa de seti'- lia por alma

dtTseu amigo, Claudiano Pinheiro de
Souza; convidam os seus amigos c os do
ünado, para assistirem a este acto reli-
gioso, confessando-: • desde já gratos.

Almeida Peüroso

si

Os agentes clmnmui a fttton ü«» «lo itioJíSteo» para o IVCVO Ê I.Wfl>RTArYTE PL.AIVO
«IVHt-a íoteir-í» itteoutestavclmente «c üiníp» vautajoso, lieis sisae cm 10,000 bllliotcs tem
3,05% premio».

Kwia loí.-i.ia asi-pasaossa na terminações do primeiro c .»ie.*-_ri52»!ilo preiultMi*, as-sini coino as
¦ "i»ií--; letras finae-t Uon inesmost

TODOe OS PRÊMIOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
O pequeno resto ile blHielcM á vesida ua agresicia

ãiYAMA
! HiSSnOrieííe-sf, nn nu com ahtegeoehciâ e sei

OS* A.O-SSZ^TTjEI^, MONTEIRO Gr^u£-«"K-«0 cSc G.

1). Joanna Pereira tis
João de Deus Pedroso ,A.rthur

Xavier Pedroso e Eugênio Fran-
cisco Pedroso, filhos da iinada
D. Joanna Pereira de Almeida Pe-
droso, mandam rezar uma missa

sua alma, amanhã, annivérsario do
passamento, na matriz de SanfAnna,

is 9 lioras. (¦
'';«r*-~««2C;*E^a3L^'j^

MiM w mu immm
Carlota Cândida de Souza Mar-

celliro, grata ás pessoas de sua
amisade e rie seu idolatrado esposo,
de novo pede para assistirem á
missa do trigesimo dia, que se lia

ezar, amanhã segunda-feira 2 de maio,
igrej- do Sacramento, no altar de

Nosso Senhora dr Piedade, ás 8 1/2 h-ira:,.
ameamtaasBf ajsoihjLxiacEtausssmi saB~-?.asa^tix*
Capitão de mar e gnerra Car-

ios da Silveira Bastos* Va-
rello.

Ainfendenciada marinha manda,
segunda-fi ira, 2 do corronte, ás 9
horas, na igreja dc S. Franciscoide
Paula, rezar uma missa em su.ira-
gio da alma do capitão de mar e

eúêrra Carlos da Silveira Bastos Varella.

Pára raMUJauror a côr natural
ao ealíclld-. grisalho e n»ro-
mover »e«t «a'e*i«íjtaekilo
aliiamciaitte e vigoroso
Agradável e apuradissimo preparado da

maior ellioácin para beneficiar os cabellos,
som òfíoreccr qualquer inconveniente no>-
eivo.

Restituíndo aos cabellos todo o viço *
frescura da juventude, ful-os tomar de
novo sua còr natural e desejada.

Com o seu emprego, os cabellos ralos a
enfraquecidos tornam-se abundantes o vi-
gorosos, e a calvicie, muitas vezes, mai
nem sempre, se cura.

Immcdiatanient»! impede a queda dos
cabellos, o promovo 0 crescimento novo
toda a vez que as glândulas não se acha*
rem dtrstruiiíis.

O "Visor amacia c limpa o porieratieo,
curando a caspa. assim como a maior
parte, senà». t-idas, os humores c moles-
lias quo appàrècõm na cabeça.

Nada ha que s ja tão agradável e útil
S»AItA O PENTEADO

como o Vífçor, e seus offeitos são nota-
velmente demonstrados pelos lindos re-
BUltadoi» qvrj já tantas pessoas, com espe-
cialidade senhoras, e muitos homens de
idade, têm conseguido depois de o terem
usado durante algumas semanas. ("

PREPARADO PI5I 3

ún. i. e. àykr
LÓWELL—ESTADOS-UNIDOS

a ©,

Os aliaixo assignados declaram a esta
praça que compraram ao" Srs. Almeida
Cruz 4 C, o seu estabelecimento de eh-t-
pétis. sitoá rua Ia Urttguayanat n. 81, li-
vre e desembaraçado de todo c qualquer
ônus ; se alguém tiver do fazer alguma
reclamação faça no prazo de 3 dias, iJra
desta data a nada se attenderá.—LuU
Coelho & C. {'

MQRPHÉÀ
RlIBUMAI'!

Irlatiaspolo Dr.MonteCo-
linho, com remédios nuvo*.

SSÍO, ni
rua Jo S. Pedro n. 313. fl QTUIU] A
Consultas a1" no mcio-ilia. PaU 0 I llrí fl
Entrada pela rua rio Núncio.
Moléstias da pelle.

£ Pedro Alexandrino do Barres e
» &ua mulher D. Albina de Almeia.i

Bí»;tos. Manuel Vaz, de Barros,
Joac|i»7m Esteves da Cunha Bastos,
Manuel Alves do Almeida Junior e

JòsFAlves de Alm?ida convidam or, seus
parentes e pessoas de sua amizade pnra
acompanharem os restos mortaes de sua
prosada 1 Uia e sobrinha, a tnnoçente
Edith, hoje, ás 10 horas, da rua pe &. Ja-
nuario n 55 E ao cemitério de S.^.l'ran-
cisco Xavier, e confessam-se desde ja stin;-
mamete aaiadecidos,

*r

A Chapularia Caslro óc Filb»
compra i dinheiro com desconto,
recel-i directanioiito da liuropa.
Ksíabeleciilos om casa própria,
sendo us caiioiros o proprietária
C SOUS Olhos, vendem por proçai
rosuiniür.s o sou R.rijurlr", imp;<--
lanleo rar 'iJo sorlimcntodech*-
piriis pira liomens, sonlioras, nm-
ninas o moninas.

ünciti (Inri.larJ. «pie com Cslts
olomcnio, se pddo fendcíbaratof

llua dos Ouriroa n. 2, esrjuina da do S. Jor,o.

ADORADO ANJO
BOLfiCHINHA OU DESUEHTO

A senhora veja bem,
Ainda não qualifleo-me
Sobre a calumni a e o falso
Oue me querem botar.
E' falso, digo e sustento,
Não mo desmoraüsam nâo.
Ha, enganam-se.
Para que apresente qualquer.

Francisco Antônio da Figueira
Junior.

JFm
Bom. Rfrcebi. Como estásV ílaalgumi

noridade?—3(0-4-87.--íl. F.

Recel)i, diz.js que" me esqueci ^ l'*
blasphemial Seii possível que .'"'
gues tão mal! Amo-te swnpm «! .
an cioso por te ver. Quando poderei
Acceiía muitas saudades do teu de.
O coração—if.

Qua
rjlll-¦stoa
írf

tolj.
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SORTIMENTO BE W. A PISA
DE Única casa importadora em grande escala que. vende a preço fixo, a varejo, pelos preços de atacai», to .Ruindo a

importância da mercadoria, quando ella não convier

99 A RUA DA QUITANDA 99 A, ESQUINA DA DA ALFÂNDEGA

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
O elixir de camomilla composto, appro-

jado pela Exma. junta de hygiene pu-
Mie,., % o melhor tônico para fortificar os

Páos 

digestivos, e facilitar a digestão e
ss as moléstias do estômago e do
ido; unico deposito, rua da Assembléa
S9, pharmacia. (•

GONORRHÉAS
Mitiga se re.eentes, flores brancas e cor-
«mentos, curam-se radicalmente em tres
dias, sem dôr nem recolhimento, pelo
especifico de Beyran, approvado pela
Bxraa. junta de hygiene publica; depo-

Éto, 
na rua da Assembléa n, 89, phar-

acia. (•

TOSSES E BRONCHITES

' ¦" .*_¦¦¦¦¦¦ ¦' ¦¦-»¦¦—  i. ——¦_. ¦¦,——_. ¦¦.-.... .-.,-__— iii-.__i^..-._.i—, .¦.¦tmyw* .w*"' - —¦ ¦" '¦ — '¦. -¦—- -.—.— . _¦ ¦ ,.— i.i...., .. — -¦¦ , _.,.,. __..,.— , i . , ... -¦-- ¦¦¦¦¦ — " " " ¦—--¦-- '-' '¦¦¦»¦'¦ ¦i.»»*'-' «.'it.-

EI FRENTE AO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITGEA~

te» 

í nu

Çuràm-so cc:
fcdcgoso, angico

s xarope peitt
alcatrâo (Te Ni

,oral de
oruega,

approvado pela Exma. junta de hygiene
publica, para combater todas as afléc--
Ções dos órgãos respiratórios e da gar-
ganta, como sejam: tosses, bronchites
SíCçntes e chronicas, asthma, dores do
peito, stiflbcações, defluxos c larynge,
eomo attestam os distinetos mediêcis
Drs. Tavano, Azevedo Macedo, Antônio
de Siqueira e Pereira Portugal, etc.
Vende-se unicamente, na rua da Assem-
blêa u. 89, pharmacia. (•

MOLÉSTIAS OA PELLE
Tintura de salsa, caroba o sucupira

branca, depurativo vegetal do sangue,
approvado pela Exma. junta do hygiene
publica, o melhor purificador do sangue,
para a cura radical das escrophulas e
todas aa moléstias proveniente., d'ella'3,
tomo sejam: erupções, borbulhas, sar-
nas, empigens, darthros, erysipelas, rheu-
matismos, syphilis e todas as moléstias
<_ue tiverem sua origem na impureza do
langue; unico deposito, na rua da As
semblea n, 89, pharmacia. (•

M() ÍS illíTIl 
~

Approvaiio pela Janta «ie
Iiy__;ic»i!c c a«eloa*Í!satlo pelo
governo InipecluI
Do todos os preparados, o melhor até

t.j« conhecido, que a distineta clasne
medica, tanto dos hospitaos como de
easas de sande, tem empregado com
resultado espantoso nas pessoas débeis,
anêmicas, rachiticas, faltas de forças;
is crianças, para lhes facilitar a den-
tiçáo, ás amas, para lhes fortificar o
ieite. Preço: garrafa 28, duzia 20g. Ven-
do-3« unicamente no laboratório pliarma?
çeutico de A. R. de Carvalho Ferreira
m C, rua da Assembléa n. 89. (•

CASA VIOLETA
Mme. E. Auvray mudou o seu estabe-

tecimento de modas e colletes, da rua dos
Ourivos n. 15 para a mesma rua n. 2?. (•

_uasi de graça, na grande alfaiataria
Isíuntlo Elegante, á rua dos Ourives canto
í& do Rosário. (•

300 ALQÜEÍÊÍT
i terras de cultura á venda no diiidI-

cipio do Caoliceiro de i«_p.i,!,íl_ na
provincia do Espirito Santo

Ksrte» terrenos estão altnu-
do» no Io,.ar «leiKtmlnaill .—
_!_s_»>. a. «..>«_, á. iuai'j.cm doai
i»l«_ü Eíapei_J«>ii_ e Castello, _st
dlataneia «Ic uai kilo metro «la
c«t__!»o «lo euti .>iteamento «Su
çiii-i»?». «!e ferro «üo Catiüoeíro
_,.©.»•_. o Alegre eCastello. Todo
w terreno está garagitSdw poi'
t«eriptiira «le eom.ira no Es-
liado, e pótle «er vendhlo em
íoi.. s. .resta-se A cnltm* o. tle
enfé, enium e ecreae*.

Taiuljeiu se rotule um en$e-
nbo «le woji-ií-, .inov(«_o pos'
ajjÇM». e um caf.»al «xnsicnfce
no mesmo terreno.

Guiem o» pretender _>ó«Sc oli»
ter infoi .naçõe* n'esta corte,
dio k)r. SU MhiS . í»«-.i_Iaii>t_ _
.««a do Hospicio n. í).

T raln-»ie eom o Dr. Hor ta <lc
A. manjo, na rma «lo Caehoeiro
de Itapemirini.

LUSITANO
ECONOMIA E ASSEIO

Almoço"  81001

Íantar  
R400 I

ensão (por cartões) por mez... 2080001
ÚNICA CASA NESTE SYSTEMA

ii MA DE A0MYI8DUS 21

PARA
Roupa feita de casimira. obra franceza,

el08a2Crf; no Mundo Elegante á rua
m Ourives, canto da do Rosário. {.

UlflllO BHTim
Dr. Gaston Worms

1* PRÊMIO
üperaçóts absolutamente sem dòr

DENTADURAS
B

OU RU" I CAÇÕES PERFEI TAN

TV. rrss
Bua de Gonçalves Dias

ESQUINA DA DO OUVIDOR

particip -m. aos seus freguezes e amigos que mudaram seu antigo estabelecimento de fazendas, modas, armarinho e vestidos da casa da rua de
S. Pedro n. 208 para a rua do Theatro n. 37, onde esperam merecer de sua freguezia a mesma confiança e coadjuvação que até aqui lhes tem sido
dispensada, p»riríicipando~lhcs também que, te ado montado uma casa em maior escala, que sendo o seu sortimento achialmente muito maior e que
recebendo muitas fazendas directainente, condições essas por que podem vender por preços excepcionaes, pedem aos seus freguezes, amigos e ao
respeitável publico em geral, que prestem um pouco de attenção aos preços das fazendas abaixo meneinadas, e pela realidade farão a devida justiça :

800 rs.

O mais lindo sortimento de sU-
mine de seda, fazenda superior,
vale 28> metro

Bonito sortimento de iâ e sed*,
desenho o que ha de mais mo-
derno, metro

Lindíssimo sortimento de llls em
damassé, muito superior emuito
largas, metro

Cachemire de IS, desenhos de xa-
drez, o que ha d« mais lindo o
moderno, metro

Damassé de seda, branco o de
cores (fazenda de nüo se poder
resistir), metro  lflSOO

Merinds de cores , enfeitados,
oom seis palmos de largura,
muito superior, metro

Esplendido sortimonto de zephir
de linho, listrado, estufado,
muito largo, metro

Deslumbrante sortimonto d«i ltpj. o
de côr, boi ,a»:u, fazenda o qtlê
ha de msis lindo, metro

Linhos layrado . de cores, fazenda
muito superior, metro

Tecido aberto, muito lindo e muito
largo (especialidade), metro.

Orando sortimento de zcphir lis-
Irado estampado, muito lajgô,
metro

Setínetas lisas, muito* Ijurgas c
muito superiores, (fc todas as
cores, metro

Grande sortimento de chitas sra»
periore., .acuras e claras, cores
firmes, metro "... 8^0

8500

8800

gsoo

18200

8900

8800

i8ooo

ano

8700

Mais de duzentas peças de chitas
larfftts, em cretonne, desenhos
bonitos e cores Armes, metro.. g320Bonito sortimento de chitas supe-
riores, largas, desenhos moder-
nos, metro  g^OO

Chitas para colchas, muito largas
e superiores, cores flrme3, me-
tro  g400

Repes de cores para cortinas e
para colchas, desenhos bonitos.
metro  18000

Riscado suisso, muito largo e
muito superior, metro  g360

Oxford listrado, liso e de xadrez,
muito encorpado e superior,
metro  g360

Ciuny largo, superior, branco
creme e íicel  lgOGO

F»2stóu«u_!s pretas)
Grande sortimento do merinds

preto enfestado, metro 900 rs.,
IS, 18200, 18500, 28  28500

VelTiidilho preto superior (é «
mesmo que velludo), metro.... 18500

Dito lavrado, fazenda o que ha
de superior, metro  28000

Alpaca preta erifestada, superior,
metro  8600

Especialidade em capas pretas de
ottoman. ricamente enfeitadas,
a308. 358  408000

Setim preto superior muito lai-go
(è uma especialidade) vale 58,
metro  3g000

Ottoman damassé, fazenda supe-
rior enfestada própria para ca-
pas, metro  48500

Fazendas I»g __i_ea3

Elamine branca, fazenda moder-
na, metro  j}G0OBrilhan ti na branca, difler entesde-
senhos, metro  8500Baptiste branca de puro linhó.
enfestada, metro  8800

Mol-mol branco," muito largo,
metro  ípoo

Nanzouk branco, superior, com
l",5 de largura, niátro 700, 800,'fie  ig-.oo

Cortes de camhraiêta branca, fa-
zenda muito superior' a 6fi e.., 18000

Setineta branca, superior, em da-
mas:ie, metro  J900Cretonne francez, pura lençúes,
metro, 700, 800, 900, 18  Ig200

Superior linho enfestado, francez,
com 2 metros de largura, metro 28-100

Crocbet branco, para cortinas, ra-
magens muito bonitas, metro
OOOe  ig200

Dito muito superior, com dous
metros de largura, metro  2|000

Colchas de crocln ., superior de-
senho, o que ha de mais lindo a 78C-00

Atoalhado francez, muito largo,
para mesa. metro 18200,18400 e lgGOO

Fustão branco do cordão, muito
superior, metro 700, 800  gOOO

Idem de felpo muito largo e muito
superior, meti  IgOOO

Paletós brancos, bordados, fazen-
da superior  28500

Vestidos brancos do nanzouk ri-
camente bordados, para criança
a 38,38500  4g0U0

Guardanapos de fustão com fran-
ja,' duzia  lgSOO

Colchas brancas acolchoadas,
muito grandes, fazenda sup.-
rior .a  88000

Enxoval para baptisado, fazenda
superior a 58, 68, 78  88000

Superiores lençdcs felpudos para
banho, muito g i andes  48500

Atoalhados do' linho muito supe-
rior è muito largo, meiro  "8300

Moriius e algodões

Peças do superior morim muilo
encorpado, panno ferro eom
8:jar das  48000

Peças de superior morim francez
muito largo com 20 metros... 58000

Peças de superior morim franeaz
muito largo com 20 metros.... 5_i"00

Peças de superior morim francez
madapolam especialidt.de  OgOOO

Morim íamilia superior pecas com
5 jardas  IgOOO

Dita de morim cambraia com
20 metros 58500  68000

Dita de morim cambraia muito
fino com 5 metros  IgOOO

Dita de algodúo americano supe-
rior com 5 metros  IgOOO

Dita de superior algodüo ame-
ricano com S metros  18500

Dita de superior algodão ameri-
cano com 10 metros  25500

Dita de superio»' algodão enfes-
lado americano com 10 metros 5g000

Dita de superior algodão eníes-
tado americano superior com
10 metros  68000

Dita de, superior algodão enfes-
tado o que ha do superior e
largo com 10 metros  "ígOGO

Pai-a woiva
Riquíssimo véu de seda, bordado

a seda frouxa  68000
Grinaldade ílor de laranjeira eom

colar, pulseira e broche, com
muita perfeição  ^gOOO

Leque de setim branco, bordado
a seda, com ou sem arminho a. 7g000

Meias fio de escocia, fazenda su-
perior, par  28300

Ligas de seda branca com botões
de laranjeira, par  Ig500

Lenços brancos bordados de su-
perior cambraia  28000

Flor de laranjeira com muita per-
feição, metro  18200

Saias brancas, ricamente borda-
das, coro grande cauda  í'8000

Camisas brancas ricamente bor-
dadas a 38500  -. 48000

Damasset branco, muito superior.
de pura seda, metro  28000

Setim branco superior, metro..,. ljjSOO
Merinó cachemire muito superior

e muito largo, de pura lã, motro lgSOO
«#OOQ

o corte de superior zophir e cre_-
tonné com enfeites e figurino, t.
pechincha  38300

Superiores meias para senhora,
muito encorpadas e sem costu-
ra, duzia  78000

Ditas fraiicezas, fazenda o que ha
de mato fino e superior, duzif... lOgOOO

Meias superiores para homons: du-
zia i$, 4g500, 58  OgOOO

Especialidade de meias para ho-
mem, o que ha de superior, du-
zia  7g000

Meiits franeezas, sem costura
para menina, duzia, 38500, 4g,
5g .'  ogooo

Meias para menino, fazenda su-
perior, sem costura, duzia, 3g,
38500, 48 .«•• SgOOO

Superiores lenços brancos, imita-
ção tle linho. duzia, 28, 28500, e. SgOOO

Lenços do linho superiores, parti
homem e senhora, duzia, 38500,
4g5g  68000

Camisas -brancas para homem,
de superior morim, caixa com
meia duzia  15gt)00

Especialidade em camisas de bre-
tanha, fazenda superior, colla-
rinho moderno, mein duzia— 188000

Camisas de linho, som ou com col-
larinho moderno, o que ha do
bom, meia duzia  258000

Bonitos tapetes com estampas
para beira, tie cama  2g500

Dito para, sala muito bonitos com
estampas  SgOOO

Dito o que ba de grande e supe-
rior e o mais bonito que pode
haver  IBgOOO

Grande sortimento de colletes
para senhora, a 4S, 48500, 5g

 68000
Ditos francezes, o que pode ha-

ver de su | .rior,  88000
Colchas de èòres, aeolchoadas. fa-

¦ zenda, o que ha de mais lindo,
muito grandes  GgOOO

Chalés de malha brancos e de
cores, a 18800, 2g, 28500, 38 o. 'IgOOO

conteuulo o» »og'i«í_t_» artigos 'i mn r!<H«"iifl»lsMO vestido, feito de enco35»iu_enda e escoIMdo... ._, .„ . pelo ultimo figurino, «Ie. merii.io branco,
véíi «le »eda íjox'd.-jido & niedm frouxa, uma rica g, * intuída «oui puls«5ira, eoílar e broche de flüòi"
coeu q .K<la. (_..« rica catalmn boiNladn; eün rleo p wl1 de mei ._ _o «le escocia; mn rieo pai- de

ATTENGAO
«le

de laranjeira; 
'um 

. 1'suii.s.mo lèsiue «Je
ligas tBo'»e<l« eoMi ílôv «Je laranjeira,

aetSn-í oss de daa»a»sé <3e eea.a; um 8'!c»
sseílcãi bordado; «»a>a_ viva sal» bordada'

© us*»'i«ití« ienço lioiMÍatS-u.

• JBSs. _.-_6*_blc_Lo _slxk.s?, ois-ts^a. c-es, si a. eo.tí- o aa__»sf3_-£B.o t-5.t"Wi.lo cj-o-e
£i,*i-i't^3l^áB^r, o 2c.o©-ío, fi.©a.x_<3Lo cSLe. lioje essua -c_i3as_.t© com o titulo

o nosso, CUn^gSA 330 SOI_. resolvermos

..?«__»__ ia»?--?5-" «HS?10 jR3_k «"SÜÇ1 ""a*ii__ __ílf!a5*9*s. iü'3'.!-*»513-' "Sfü!1*' WBB* »^ _fH3E_s. /jfij» (Bs:B.'ft.'.í!_a oneSMMfis jft&»«W!!_.fr-B Ti /2SK 1 ® ITjI II m^m wíl Juk i Í^-_t C^®
eo^rai %&a **k*atecS' «âaaefi,, wamsWkW. N*_*»2_-_eP' cS&n __&-_ n__ra Js&mmsaê .jíéL-u eÍIÍçí kS__j .aa: _ tüa» ^nssssa^

' POR 31000 
'

ou

POR ISOOO

!i HORASÍMPBOROGAVEL, PRIf^CSPJAfaDO A'S

© t!_.e8©weira, BENTO mS'à âJLWm PEREIRA.

Fia 
de todos os Perfumistas e Cabelleireiros «sgf^f^fk

ia Frauça e do Extraug*. ro ^^i-^"*^^ %Â .

JPós de Flor
de Arroz especial

PHKPARAUO COM BISMUTIIO

Por €1i. F&Y, Perfumista
PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS

¦_*_s»n:*t_3K.V-_&_rajaraw

PROFESSOR 0E MUSICA.
Oíferecc-se para collegios ou fazendas

um, com muita pratica de leecionar esta
arte e todos os instrumentos, quer de
corda ou sopro, e mesmo piano e canto;
informa-se na rua de «S. Pedro n, 138 ou
Imperatriz n. 70, loja.

DECLARAÇÃO
João Luiz de Aguiar, morador á ru.-i de

S. «José n. 8, sobrado, declara que nada
deve aos seus empregados até a presente
data. Rio, -30 de abril de 1887.

De paia ?
Lenços de linho, superiores, em caixi-

nhas, duzia a 28500 e 38, valem 5g00^.
Pacote com seis toalhas de felpo ou de

linho, para rosto, 2g500, vale «IgOOO.
Caixa com seis ceroulas de brim de

linho, superiores, a ilg, vale lSgOOO.
Meias inglezas, sem costura, para ho-

mem, duzia 4g500, c para senhoras, duzia
6g e 8g, valem o dobro.

Ditas fins de escocia, lindas cores, para
homem, duzia 8g; para seniiora, KJfrOOO.

Collarinhos de linho, (luzia 5gÚ0O; pu-
nhos de linho, duzia «SgOOO.

Lençdes de brim de Unho, para solteiro
e casado, a 28, 28500 e 38000

Ricos véus e grinaldas para noivas, a
48, 5g o 68000 cada um, valem 128000.

Ricos enxovaes. para baptlsados, em
caixinhas, a Sg o 108, valem SOfiOOO.

Ricos eoiietes de brim de liuho, para
senhora, è saldo, a 48500 c 5g000.

'Juiirdana|.'Os de linho, adamascados,
tiuzia 2g, 28500 e 38, é de graça.

Meias inglezas, sem costura, para me-
ninos e meninas, duzia 48500.

Saias e paletots boi dados, para senhora,
a 4g, vale 88 cada uma.

Ricas toalhas do linho adamascado,
para mesa de jantar, a 3g, 4g e 880ÍK)..

Caixa com seis camisas ile meia, in-
glezas, superiores, a 5g500 e OgOOO.

RRArS FAMILY HOTELMU"
TIJUÕA EOA-VISTA Tiil

ANTIGO P_L.CF.TE DO CONDE DA ESTRELLA
Alire-we Bsoje, .' de »im_ >. e.«aí.e eatabelee.imeiiito c?e pri-

melrn ordeii^j «leistin.a«io ít reeeber fnmUÍa__ eonvslc .«
centes c pe. soa. decente_. íe.i«S«)i í<n5«i» o confi>rtayeI.
exeellente» á.ecosnuao«laç«Sesi) «Maj^nilh. »» büu&ikelròs «le
ducíiHMi. tt*lo» tí «pnes-íes, plsi«ò? salas de jogo o bilbarci**;
Biiesa í'títloiída suo» «lias ttí.eH.»', áw 51)—;5<E» «la manha e _ .
Í5—;i<> «.a. tnrde. etms dotníms'0» e «lütiiw saiietillcaílos. á»
0_30 8_r_. manhã o ám 5 <H_ tarde»-^Tellephone .. S.O40.

Fará toda e «ínalíisicr íiíCoriMaçjto. jiíu' obs «.{uíi . esu
ca»a «So» Sr». Crashiey «St: C, n. 6*5*. rua do Ouvi«lor. e
fi. €. V. Mehiies. _.. . praça !). Pedro.II (Portusue. e Joe).
— O proprietário, JroJBtiV S'. SütJfíSi.-f. 1'.

SllCJ-50 BE hmko
Sob o titulo de. Elixir da Vida, sahiu -V

luz ultimamente uma pequen. obra ,....
tando da longevidade u acoi^elhando duso diário do sueco do limão ; Sèguindd
este systema, ctiram-seb cholora-niorbus1
as fei.res de todo o caracter, a retear-ãá
do urinas, os jiiordeduras de cobrus' a
paralysin, as pedras ria bexiga; a bydrq-
pisia, as erysipidas.o panaricio, à dyphte-
ria, a dyspepsiá, os cancros, as moléstias
chronicas da garganta, obesidade, aschagas e feridas antigas, o escprbuto, orheumatismo. os ataques epilépticos e ,13
indigèstões. Este opusòulo encontra-se
nas ruas do Ouvidor 07 e Hospicio ___)>.

sarja ingleza, 3
pqcliiucha, não

Paletots cinzentos de
realmente uma grande
deixem do vir comprai-; o motivo por quevendemos táo barato é devido ao balanço
que vamos offCc.tnã . pelo que resolvemos
vender nossas fazendas com grando aba-
lirienío I aproveitem a oceasião; .«.e «ut,
da Vi .ig-nnyaim 14, nãu se ca»
ganem é n. 14,

_J-v9 fflClíl
Deslumbrantes ternos A ingleza, do

pantio Sedan, (iniásimo diagonal, casi.
mira ou cheviot francez, padrões deslum-
brautes, feito.. _<_» medida!! com
perfeição inexcetlivul; sd na nova Al-
laiataeia, rua «5a UrujSuayaiia
1». 14r não sc enganem 6 11. 14.

Um sublime temo de finíssimo panno
Sedan francez ou.diagonal, sendo Croisó,
ou fraque, calça e collete, forrado,de se-
tini da, China, caseado a franceza1, obra
de verdadeiro luxo 1 sd visto I não per-
cam lempo; é só" na nova Alfaiataria,
i. _, ruia iía *Urnrs.'«Jsaj"as_íi 11, .".•fc;
não sc enganem é n. 14.

TOM I
Paletots de alpnca-Ioiia, pospontndos a

retroz, obra elegantíssima l só na nova
Alfaiataria. _-í,rua(ln Urug'««!tya.
na n. ii _i.

Calça e collete, de brim do linho
branco, legitimo Silva Braga, sob medida,
só na nova Alfaiataria, .•?_, rnu. (I .
llfuguãyunan. i _.

« . ».i_.mr

1ÂC/
Alves B?rftg"n» «mico. n»
iprtH _(í comiMPO ík-í.üial"

José
cíkí do
ns ente á lirma aoelal ür- 5'(n.it«"i
&l>'t-i^'a. emtabttleclda n'est«i
e«i'í_> á 3Mias ú» Bíos^arlo tt, .5,
paiMi<i!(Mi á pt'aça o rip.m «cum

. .í*sr'.tv«f- o fiMijjjiiúMEca *h* ihtelj
i'ior, «pie e»'«;sta deita entra ai
«ie. ,»tii« em liquidação, h r,'!ia*
Pí'Jmeín'0 ile Março oi. Tif. ena
cano trtoi* Sen, E.ems'rnber. Mo-
reira «.. (.'.., __H5>« oude pede .<_«.
«-í-Síaíei!». d-i,i__rii* «*cu5!-i 01 .Soma.

Outro_íjn_ (j!ae po» esse suo.>
<Sv«i <íi'ix«!j «Sc mnè seu fs.ío
ressado n Sa>. AntoadQ tSarlos
<le tüimiiia, Ocaudo, jííwiftanío.
sens valor «r. podores «la pro»
cuuração «lue lhe haviam (Íai5ir>
pura trníssi» «le «outJ 5»«^4rei»)_
un provincla «lo Paraná, lí!»
«Se .ía_«i-h .>, ." de anaio dei
_l fclS1»'.—J»s« Alves t?t'ugn, (.

RÜA DE S, OI.'
Acham-:.-,! abertas as aulas do ensino

primário e secundário, ha pouco annun-
ciadas n'esta rna em o n. 25, cuja fui.
cção 6 das I) ás '£ horas da tarde.

Ha também uma aula á noite, das
ns 9 horas, para adultos occiipiidos du-
rante ò diá. O nosso programma, é: —
lies non verba, sob todas as relaçõe.;
o preço 6 rasoavel. Os directores. padr^
M. A. Ferreira Acadêmico.—Alfredo A.
Cabral "

Cerveira. (
_SB_!8I8_Sa«I«lk_BB3afflWaBÍSSSnra5_J^^

E

l.VJJ ABOLI
1)1 IÂÍD DE mi
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Camisas «H«

Camisas de peito de linho, superioi'cs,
é para acabar, a 38, valem 58500.

Caixa com seis camisas de Irlanda de
linho. a lSg o 188, vale 258000.

Camisas de morim para senhora. 28;
para meninos, 2g o 58500, valem -IgOOO.

Caixa com seis camisas do bretanha,
pnra homem 148, va|c 20gO0O.

Camisas de bretanha, a 2g e 2g500.

28 EUA DA QUITANDA 29

10!
B' o primeiro

medida; na rua
Rosário.

alfaiate em roupa sob
dos Ourives canto da io

PROMOVIDA PELA

I

3F* 3FS.O» CS- lF__^2VO___: Jk.
PRIMEIRA PARTE f IIWEMCE B1M CIM3DBRA

ária da opera Erpani pelo insigne baixo
8ig. Ângelo Lippi, que generosamente sc
presta.

Mitos. Oudin cOlga cantam ..colhidas
re aanzas, sendo a do—ESCRAVO, exe-
cutada gentilmente por Mlle. Oudin e
pelo actor Leonardo, :i scena cômica

OS TYPOS DE CARADURA
Comedia intitulada

O MESTRE DE DANÇA
pelos festejados actores Machado, Mana-
rezi, Nobrega c Elvira.

Abertura da sessão pelo presidente e
apresentação da mensagem quo vai ser
entregue á Câmara Municipal, attinentc á

LIBBRTAÇÍO DO MUNICÍPIO NEUTRO
Discurso oliieial pelo orador inscripto

DR. FERREIRA VIANNA FILHO

SEGUNDA PARTE

Ouverttlra pela orchestra, regida pelo
professor Martini.

Camarotes Reservados para íamüiãs. Rsperhila SOO rs. por pessoa.
Se a;siair.íieeca' «dtovtsndo. fllea tran._ie.tsla íi eonfercncla.

tjisatbo mm nmm

HOJE BOMIN&O Io DE MAIO HOJE
NOITES DE PRAZER!

NOITF:S DE ENTHUSIASMO!

lii1111 Clfilf
no

VOCAL E INSTRUMENTAL
qual tomam parte conhecidos o

apreciados artistas

Brilhantes intermédios
As mais lindas o primorosas

CANÇONETAS, ÁRIAS DK OPERAS, ETC.

DELIRANTES BAILADOS
s;. nipathic.'.- 8Nos quaes tomam pa

gentis bailarinas.

GRANDE ORCHESTRA
ii_::._' isi_<;í:-._ fO*_rOS.

Principiará á;
ele.. <:cc.
Slioras.

B< . 9 BADAGF.,-'Al... I$C00
Bg|F^«pM.4i''»»>#i«xi|iB___K8__a_a3__tE_Ba^~'"' 

THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL
I .HUHIIilllMIIW.il IBIWWIIH II lll. -¦ '~——'-'~™'--'r-*-*^--'-~"-"*-""-""^Tr™-"--t''**&'S*mimjim.m.!i]/{ix.uimuja

EQ M JE» 3E.L 3a. 3S J*. 551 A. Y X-. XJ SZS

NDIIIO i 1)1 MAIO
COLOSSAL SUCCESSO!

S" rcjiicsentaçao da éspectaculosa opera cômica, em 3 actos, libreto de Henri Cbivot
e Alfredo Duru, musica do alamado maestro Charles Lecocq

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO

COMPANHIA DRAMATICA--EMPREZA D!AS BRAGA

IE DOív
DOIS GRANDIOSOS EÍPECTÂCÜLOS-I EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO

A'S 8 1/2 DA NOITE &m&& QUE CHOVA
astico em 5 actos e 7 quadre
um suecesso indescriptivet

A'S 8 1/2 DA NOITE

ULTIMA representação do grandioso drama phantastico em 5 actos e 7 quadros, que alcançou no theatro da Porte do
Sninf. Martin uni

TiíEATlíO mm MAMAIM

(3L.E3 :f*o:i->e:e»oswe)
TORflÃ PA^T^ TODA A eOfiSPA^HIA'

':'.•..- *:iK?ltt!> e asiereçor,! Tu «to ç_OVo e nE$L VMRKANTK !
SCENARIO C0MP?_£TAIV1EHTE NOVO

ògravitió italiano r
íiríista CAMÕES

M. SEEN-SCÉNE DO ACTOR WlONTEDpi.10
A musica é ensaiada a capricho pulo maestro FRANCISCO CARVALHO
A empreza nüo poupou despezas para a montagem.d'esta esceUente peça que

ttWf á scena eom todo o luxo e í».pWidcr.
. - Esta opera cômica conta cm Pariz mais de duas mil repi .sentaçües.

vinlailo pelo djsiinrto s<_nógr«^,t_ó fttüljyio. CA_RANC1N1 c pelo babil

PR-iÇOS : — CajB^eWs 1SS, cadeirss numçrad(_ n, gfdeijfts . tàns ?8, _!¦
SSS^IS^Í.

O importante pap«;l de itlanilfino, cheio dos salteadores, é desempenhado pelo artista DIA«S PRAGA O sce
narin, que é «te um eífeito deslumbrante, foi feito expressamente para esta reprise. Toma parte toda a companhia. A caban .
que incendtia é de uma naturalidade admirável.

A'8 \ 112 BA TARDE n 4 \\\ M TARDE
Recita extraordinária, in .vogavelmento ultima repref.eiitaçào ã tarde tia esptctaculosa peça marítima, em 1 prólogo e 4 actos

0% mm
iJ%J IWIo í fl

Scenario deslumbrante, navio em alto mai1. aurora boreal, minas de cobre, desmoronamentos, quadros sm pi cadentes
musica do maestro portuguez Cyriaco Cardoso

AMANHÃ, 1* representação (reprise) do drama f-oilasticõ — O Anjo «la meia-noite. Estrcam n'oslc díftiaa Os
4jítifl«i_ii8 wMm Jivint .a de Ejcltaa « üerreírq,

EMPREZA DRAMÁTICA

Domingo Io cie Maio
-.ou?. mas«»UlcrtS ee. »»Ien<li«I<i«

cspeetaciilo.
Às 4 II" da tarde e ás 8 it2 da noite

A PEDIDO GERAI.
duas nnicas representações do celebre

drama em 5 actos, original
portuguez

JOSI íl TELHADO
O FAMOSO SALTEADOR

DAS ESTRADAS DO DOMO E MU

10M PARTE TODA _ C0?/S?ANH1A
SABBADO 7 de maio, no theatro «S. Pe-

dro de Alcaiítara, primeira representa-
ção do grande drama marítimo em cinco
actos e seis quadros

O MILAGRE
Ut:

NOSSA SENEGHA BA FENEÀ
Activasvse os ensaios do drama 0L1 .TA,

P»r., a festa artística ds. íí-tf-.cda actriz
O, .«uli _. Ue Limo..

THEATRO LÜCI
COMPANHIA DE OPEÜA CÔMICA -DÍRECCAO DE AL'0 .. KO DE FAREí.

HOJE B03HKG0 I BE MAIO HOJE
0 HAIS raAORBIMIl) SliCfilSSfl M AGTÜAL1ABIS

3" representação da esplendida opera cômica cm 3 actos. original de IT. Ordonneá _»
traducção de ARTHUR AZEVEDO e AZEREDO COUTINHO

_l fil B 1 fík ff9_ EP8 í^ti S 9 ^^ _?í
xA B _M '*" BhdBI Í-Ji &Uni Lll

. USIGA DO CEiRE 8AESTR0 AUCTO. DA SIASCÔHE l AlÜRAN
Tomam parte os artistas: Peixoto, Eugênio, Colas, Germano, José Maria, e a.

actrizesDD. Ciniua Poi^nio, Hehhínia, Blancbe, Candelária, Fanny, etc. etc.
Toma igualmente "parte o grandioso corpo de efiros de ambos os sexos. Cair.fo-

nezes, cnmponezas, escreventes de tabellião, olliciaes, soldados, e etc.
A acção passa-se : o 1' e 3° actos em Pariz, o 2° em Orleans. Época 1700. .

VESMÜOS E ÂBEHEQOS ESPLüNDIBOS E MARATILaOSOS"
SCENARIO COMPLETA MENTE NOVO

pintado i .lo_ distinetos artistas ORE.STE.S COLIVA e FREDERICO DE BARROS.
A musica toi instruinentada e ensaiada a capricho pelo intelligeiite maestro

Adolçno Lini.ni.h, regente (la orchestra deste theatro.
Os trabalhos de carpintaria pelo hábil maebinista V» de Castro.

fôlSE-EN-SCÉNE DE ADOLPHO A. DE FARiA

J Fi'<?$0_ Ç Ii<3. 88 _,. fi4>*4.íf^<3 9*í' .PO» € UOJ'OfJ ílO COíSÍlUHft
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